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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DE VISE U, REALIZADA N O DIA VINTE E 

DOIS DE ABRIL  DE DOIS MIL E VINTE E CINCO 

----- No dia vinte e dois de abril de dois mil e vinte e cinco, teve lugar no Solar dos Peixotos, a 

Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu, a qual foi presidida pelo Senhor Presidente 

da Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado pela Senhora 

Cristina Paula Cunha Pereira Gomes como Primeira Secretária e pela Senhora Isabel Cristina 

Bento Fernandes como Segunda Secretária. ------------------------------------------------------------------- 

A Sessão teve início às 09 horas e 30 minutos, tendo-se verificado as seguintes faltas: ---------------- 

Senhor Deputado Municipal André Filipe Marques da Cunha Justificada); --------------------------- 

Senhor Presidente de Junta José Manuel de Almeida Fernandes (Justificada); ----------------------- 

Senhora Deputada Municipal Amélia Maria da Silva Soares (Justificada); ---------------------------- 

Senhora Deputada Municipal Ana Cristina da Costa Figueiredo Correia Duarte (Injustificada) - 

Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, previamente 

disponibilizada, fica a seguir transcrito: ------------------------------------------------------------------------ 

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA: --------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 

Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e assistir 

às mais variadas reuniões e realizações. ------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu vários pedidos de cedência do Salão Nobre. ------------- 

Foi recebida correspondência de entidades, particulares e Membros da Assembleia Municipal 

referente a assuntos de natureza diversa. ----------------------------------------------------------------------- 

Foi efetuada troca de correspondência com a CMV para esclarecimento de situações colocadas.-- 

As diversas entidades às quais foram enviadas comunicações com a informação das deliberações 

que foram aprovadas na última sessão acusaram a receção das mesmas. ------------------------------- 

Foram recebidas reclamações/queixas de cidadãos. ---------------------------------------------------------- 

A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 22 de abril 

de 2025. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico Informação 

escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão Ordinária da AM de 

22 de abril de 2025. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram recebidas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de substituição para a 

Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2025. -------------------------------------------------------------- 

Foi recebida correspondência da Junta de Freguesia de Ribafeita a mostrar a disponibilidade para 

a Realização da Sessão Comemorativa do 25 de Abril. ------------------------------------------------------ 

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA: --------------------------------------------------------------------------- 

Foi remetida via EDOC ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara as deliberações aprovadas pela 

Assembleia Municipal de Viseu, bem como as respetivas certidões referentes aos assuntos inscritos 

na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária da AM de 24 de fevereiro de 2025. --------------------- 

Depois de devidamente rubricados e carimbados foram remetidos à Câmara Municipal de Viseu 

os documentos aprovados em sessão ordinária. --------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas às diversas entidades comunicações com a informação das Deliberações que 

foram aprovadas na Sessão Ordinária da AM de 24 de fevereiro de 2025. ------------------------------ 

Foram remetidas ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara via Edoc as várias reclamações/queixas 

enviadas por cidadãos. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram remetidas aos Grupos Municipais as reclamações/queixas enviadas por cidadãos. ---------- 

Foram tornadas públicas as deliberações aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu, 

referentes aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária de 22-04-2025. ---- 

Foi enviado via correio eletrónico aos jornais, Edital para a publicação da Sessão Ordinária da 

AM de 22 de abril de 2025. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
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Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2025.e credenciais 

(novo link - utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória para Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2025.e credenciais (novo link - 

utilizador e palavra passe). ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos. (as) Srs. (as) Vereadores da 

CMV, via postal e via correio eletrónico, Convocatória para Sessão Ordinária da 22 de abril de 

2025. (novo link - utilizador e palavra passe). ----------------------------------------------------------------- 

Foi enviada via correio eletrónico a todos os Membros da AM a Informação Escrita do Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das vagas 

ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2025.aos membros substitutos bem como 

às respetivas forças políticas. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi enviada correspondência para Câmara Municipal em resposta ao pedido de documentos para 

instrução do processo a enviar ao Tribunal de Contas relativo ao Ponto 16 da Ordem de Trabalhos 

da Sessão Ordinária de 22 de abril de 2025., APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTI MO BANCÁRIO PARA FINANCIAMENTO DA OBRA 

UNIDADE DE EXECUÇÃO DA AVENIDA DA EUROPA - TROÇO CENTRAL . ------------------ 

Foi enviada Convocatória para a Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, 

Comemorativa do 51.º Aniversário do 25 de Abril. ----------------------------------------------------------- 

Foi enviada correspondência relativa às Comemorações de 25 de abril. --------------------------------- 

Foram enviados convites para a Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu 

Comemorativa do 51.º Aniversário do 25 de Abril. ----------------------------------------------------------- 

Foram enviados carta/convite para as Associações de Imigrantes de Viseu para a Sessão 

Extraordinária da Assembleia Municipal de Viseu, Comemorativa do 51.º Aniversário do 25 de 

Abril. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o Senhor 

Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os Senhores 

Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. Verificada a 

existência de quórum pelo registo das presenças, vamos iniciar os nossos trabalhos. Cumpre como 

é habitual à Mesa prestar algumas informações ao Plenário, substituições: ---------------------------- 

Começamos por informar o Plenário que, em resposta à convocatória para esta sessão ordinária, 

recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e pedidos de substituição para 

esta sessão. Assim: --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira, é substituído por 

Hélder Filipe dos Santos Viana. ---------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Pedro Filipe dos Santos Alves, é substituído por Ana Paula dos 

Reis Madeira por impossibilidade e pedido de substituição de Paulo Alexandre Teixeira de 

Almeida. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Paulo Jorge de Almeida Pereira, é substituído por Paulo 

Alexandre Dias Cardoso por impossibilidade e pedido de substituição de Filipa Manuela Carvalho 

de Almeida Mendes. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Hugo Daniel Alves Martins de Carvalho, é substituído por Ana 

Cristina da Costa Figueiredo Correia Duarte. ----------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Márcia Maria Alves Marvão Lucas Martins, é substituída por 

Ricardo Jorge Delgado Coutinho de Abreu por impossibilidade e pedido de substituição de Mauro 

Leandro Matos Pinto e de Ana Cláudia Carvalho Salgueiro. ---------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, Bruno Luís Cardoso de Melo, é substituído por Celina Lourenço 

Martins Ferreira. Comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e também o 

competente preenchimento. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
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Informa -se também que recebemos a informação que o Vereador não executivo Carlos Alberto 

Coimbra Rebelo Pereira substitui hoje a Vereadora não executiva Fernanda Maria Oliveira 

Soares Gilvaia. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Atendendo às orientações relacionadas com o RGPD - Regulamento Geral de Proteção de Dados, 

informa-se, nomeadamente a quem venha a intervir na sessão que, conforme previsto no 

Regimento, as sessões desta Assembleia são gravadas em suporte áudio exclusivamente para que 

se proceda à transcrição dos trabalhos para a ata, não havendo qualquer outra utilização 

autorizada das mesmas. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste âmbito foram ainda solicitados alguns esclarecimentos atendendo a dúvidas que temos nesta 

matéria Regulamento Geral de Proteção de Dados ---------------------------------------------------------- 

Informa -se que a Sessão extraordinária Comemorativa do 25 de Abril se realiza na Freguesia de 

Ribafeita ï Espaço Multiusos de Ribafeita, junto à Igreja Matriz. ---------------------------------------- 

As comemorações iniciam-se com uma visita ao RIV14, pelas 9h30, como ñReconhecimento dos 

Órgãos Municipais ao papel do Regimento de Infantaria n.º 14 de Viseu no 25 de Abrilò a que se 

seguirá, na Av. dos Capitães de Abril, uma Deposição de coroa de flores como reconhecimento aos 

Capitães do RIV14 que intervieram no movimento que conduziu à Revolução em 1974. ------------ 

Contamos com a colaboração do RIV14 que nos dias 24 e 25 de abril vai promover em Ribafeita 

à Exposição de viatura PANDUR e armamento, o que é dirigido a toda a população incluindo a 

população escolar. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Informa -se que: ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Da correspondência recebida foi feita a difusão dos assuntos considerados relevantes. -------------- 

Informa -se também que o resumo da correspondência recebida e expedida foi atempadamente 

disponibilizado on-line para consulta, sendo geralmente arquivada na pasta da sessão que se lhe 

segue, estando disponível para consulta também no Gabinete de Apoio, sendo também acautelados 

todos os procedimentos para esclarecimento de situações colocadas. ------------------------------------- 

No que respeita às intervenções no PAOD, serão feitas de acordo com o previsto no Regimento em 

vigor, e de acordo com o alinhamento que os Grupos Municipais já entregaram à Mesa. ----------- 

Nesse sentido e como é normal apresentamos a seguinte proposta sobre as deliberações em minuta. 

Propomos que, para efeitos de execução imediata, as deliberações, incluindo as do PAOD, do 

Período Antes da Ordem do Dia, sejam aprovadas em minuta, conforme o preceituado nos nºs 3 

e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, consubstanciado pelo 

disposto no art.º 57º do Regimento em vigor desta Assembleia Municipal. Algum dos Senhores 

Deputados em relação a esta proposta tem alguma coisa dizer? Não havendo colocávamos à 

votação. Votação que todas as deliberações incluídas as do PAOD sejam aprovadas em minuta. -- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovada por unanimidade. --- 

A Ata em apreciação foi disponibilizada previamente para análise dos Srs. Deputados, não tendo 

chegado até agora qualquer observação aos documentos distribuídos, pelo que estamos em 

condições de proceder à votação dos mesmos. ----------------------------------------------------------------- 

Algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra no que diz respeito à Ata sessão ordinária 

realizada o dia 24 de Fevereiro deste ano? Não havendo mais nenhum pedido do iríamos colocar 

à votação --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. --------------  

Por isso íamos iniciar o PAOD, Período Antes da Ordem do Dia e por isso ia dar a palavra à 

Deputada Isabel Fernandes. --------------------------------------------------------------------------------------- 

----- UM ï A DEPUTADA ISABEL CRISTINA BENTO FERNANDES (PSD): Muito Bom dia, 

obrigada Senhor Presidente, Senhora Secretária, Senhor Presidente de Câmara, Senhores 

Vereadores, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, muito bom dia. Peço que em nome do 

PSD, do Grupo Parlamentar do PSD, mas também acho em nome de muitas das pessoas que vivem 

ou viveram ou tenham um momento de consternação pela partida e pela morte do Papa Francisco. 

Queria aqui apresentar o Voto de Pesar. ----------------------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal de Viseu, reunida em sessão ordinária, expressa o seu profundo pesar 

pelo falecimento de Sua Santidade, o Papa Francisco. ------------------------------------------------------- 
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O mundo despede-se de um líder espiritual que transcendeu fronteiras religiosas e políticas. O 

Papa Francisco foi uma figura singular do nosso tempo: um homem de fé e de ação, cuja liderança 

se destacou pela coragem moral, pela compaixão genuína e por uma visão inclusiva da 

humanidade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A sua foi uma liderança feita de gestos simples e palavras de profunda humanidade. Um Papa que 

se ajoelhou perante os humildes, que se aproximou dos marginalizados, que questionou os 

poderosos e que ousou proclamar a paz em tempos de guerra. A sua voz foi, para muitos, o último 

bastião da esperança, da justiça e da dignidade. -------------------------------------------------------------- 

Esteve junto de nós até ao último minuto. Viveu para o seu propósito de estar ao lado de todas, 

todas as pessoas, num amor incondicional e sem julgamento, nas maiores fragilidades da condição 

do ser humano. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No seu pontificado, o Papa Francisco mostrou-nos que a compaixão é, também ela no dia a dia, 

uma forma de autoridade. Que a escuta atenta, o serviço aos outros e a firmeza ética podem e 

devem estar no centro de toda e todas as lideranças ð seja na Igreja, seja na política, seja em 

qualquer espaço da vida pública. --------------------------------------------------------------------------------- 

Em 2023, Portugal teve a honra de receber as Jornadas Mundiais da Juventude. Foi um momento 

histórico para o nosso país, que acolheu milhões de jovens de todo o mundo, unidos por uma 

mensagem de paz, esperança e fraternidade. O Papa Francisco marcou profundamente esse 

encontro ð com a sua presença afetuosa, as suas palavras inspiradoras e a sua capacidade única 

de falar à alma dos mais jovens. A imagem do Papa em Lisboa, entre nós, ficará gravada para 

sempre na memória coletiva dos portugueses. ----------------------------------------------------------------- 

O Papa Francisco desafiou-nos a olhar para o mundo com olhos de misericórdia, e para os outros 

com espírito de fraternidade. A sua mensagem é um apelo universal: à construção de uma 

sociedade mais justa, mais solidária e mais humana. -------------------------------------------------------- 

No momento em que o Governo da República também decreta três dias de luto nacional, a 

Assembleia Municipal de Viseu associa-se ao sentimento profundo de pesar que percorre o 

mundo. A sua memória permanecerá viva nas causas que abraçou, nas pontes que construiu e na 

esperança que semeou. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Que este voto de pesar seja também um compromisso: o de colocarmos sempre a dignidade 

humana no centro da nossa ação política. ---------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu propõe guardar um minuto de silêncio em honra de Sua 

Santidade, o Papa Francisco. Muito Obrigado. --------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada, iríamos 

colocar então à discussão o Voto de Pesar. --------------------------------------------------------------------- 

----- DOIS - O DEPUTADO GONÇALO GINESTAL(PS : Senhor Presidente o Partido Socialista 

tem também um Voto de Pesar pelo do Papa Francisco, não sei se quer que o leia ou se junte. 

Então vou passar a ler. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu, reunida hoje, junta-se ao voto de pesar universal pelo 

falecimento do Papa Francisco. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Enquanto líder espiritual da Igreja Católica, o Papa Francisco pautou o seu pontificado por uma 

mensagem de humildade, proximidade com os mais desfavorecidos, promoção da paz, defesa do 

ambiente e do diálogo inter religioso. ---------------------------------------------------------------------------- 

A sua postura de serviço, coerência e firmeza na defesa dos valores humanos e universais foram 

um exemplo inspirador para crentes e não crentes em todo o mundo, constituindo-se como uma 

referência ética e moral num tempo de grandes desafios globais. ----------------------------------------- 

Citando Pedro Abrunhosa "Há homens que, pelos atos, transcendem o humano tornando a 

existência de Deus mais provável."------------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal de Viseu aprova este voto de pesar, dando dele conhecimento à 

Nunciatura Apostólica em Portugal e à Conferência Episcopal Portuguesa. --------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Se houvesse 

mais alguma intervenção. Iríamos colocar então à votação conjunta estes dois Votos de Pesar. --- 
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Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovada por unanimidade. -------------

Íamos então guardar um minuto de silêncio. ------------------------------------------------------------------ 

Um Minuto de Silêncio. --------------------------------------------------------------------------------------------  

Só uma questão o Deputado Gonçalo Ginestal era sobre isso a inscrição? Tem a palavra a 

Deputada Ana Paula Santana. ------------------------------------------------------------------------------------  

----- TRÊS ï A DEPUTADA ANA PAULA SANTANA (PSD) Muito bom dia a todos, Senhor 

Presidente da Assembleia, Membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhores 

Vereadores, Membros desta Assembleia, Presidentes de Junta, Comunicação Social e demais 

presentes. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste dia triste da partida do Papa Francisco importa ponderarmos a nossa atitude na Vida, 

aquilo que realmente importa e atuarmos no presente de forma a que o futuro seja risonho e se 

imponham objetivos justos, humanos e dignos para toda a humanidade. Obviamente que isso nos 

traz também muita responsabilidade e importa que a cada dia toda a nossa atuação se paute por 

valores de crescimento, por valores de fraternidade, de forma a que possamos a encontrar um 

mundo melhor, peço desculpa por esta posição, mas de facto há dias que nos deixam deveras tristes 

e que nos fazem ponderam o futuro. Bom o motivo que me trouxe aqui, em primeiro lugar era 

para questionar o Senhor Presidente da Câmara sobre uma noticia que recentemente foi 

publicada no Diário da República, uma noticia que está aí na primeira linha do noticiário 

nacional, que é a publicação em Diário da Republica do Plano Nacional Rodoviário. Ora para 

crescer precisamos de desenvolver a mobilidade e a ferrovia é algo que se impõe, é algo 

sobejamente necessário para a nossa Região, é algo que faz parte dos Países desenvolvidos, e Viseu 

como Capital de Distrito daquelas que ao nível do interior mais se tem destacado, gostaria de 

saber como fica posição de Viseu neste plano? Se a linha de alta velocidade poderá ou não ser 

prejudicial por não estar considerada para a aquilo que é o desenvolvimento do interior? Se a 

questão do transporte de mercadorias nos trás mais vantagens? Enfim, quais foram as negociações 

que se impõe ou que se impuseram e que se impõe para o futuro designadamente com a 

deliberação e com a decisão que foi publicada em Diário. Depois por sua vez também não posso 

deixar de refletir considerando que vamos ter eleições em breve e em termos políticos congratulo-

me veemente e com muita consideração e muito respeito com aquilo que foi feito pelo nosso 

Distrito, nomeadamente ao nível do investimento, finalmente vamos ter o primeiro troço da auto 

estrada da IP3, congratulo-me também pelo investimento que foi feito e pela execução sobretudo 

em tão pouco espaço de tempo o Governo conseguiu trazer realidade aquilo que são as 

necessidades na área da psiquiatria e na área da radioterapia para o nosso Distrito, é algo real e 

quanto a isso não há qualquer tipo de dúvida e de facto temos que seguir pelo o caminho certo, o 

caminho da execução, o caminho da responsabilidade, o caminho do trabalho. Muito obrigada. -- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada, mais algum  

Deputada Ana Paula Santana, tem a palavra o Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Viseu 

Diamantino Santos -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- QUATRO ï O PRESIDENTE DA JUNTA DE VISEU (PSD:. Uma saudação a todos. Muito 

Bom dia, de uma forma especial ao Senhor Presidente da Mesa da Assembleia aceite os meus 

cumprimentos, bem como as Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras 

Vereadoras, Senhores Vereadores, Caras e Caros Membros desta Assembleia Municipal, 

colaboradores desta casa também, por ventura público, comunicação social, sintam-se todos 

cumprimentados. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

Julgo que foi na minha última intervenção que eu falei aqui das políticas nacionais e locais da 

habitação. Hoje felizmente não vou falar das políticas, vou falar de concretizações e concretizações 

exatamente no âmbito da habitação e que acontecem, e que aconteceram e que vão acontecer no 

nosso Concelho. Eu gostaria também de aqui de deixar uma consideração muito especial ao 

Senhor Presidente, ao Senhor Presidente da Câmara entenda-se e nomeadamente também à 

Habisolvis, que é a nossa empresa Municipal de Habitação que por ventura serão um exemplo a 

nível Nacional. A Habisolvis com o projeto Viseu Habita tem já mais de 20 anos, complementado 

como Viseu solidário que terá cerda de 15 anos e tem feito um trabalho notável na tentativa 
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conseguida de colmatar esta falta terrível, que é a falta de habitação que é um problema nosso, 

mas é sobretudo um problema Nacional, e realmente a Habisolvis com o trabalho que tem 

desenvolvido tem propiciado a muitas famílias do nosso Concelho uma habitação condigna e mais 

do que isso tem também alavancado a nossa economia local porque nós sabemos que nesses 

projetos a maior parte dos intervenientes são construtores, são empreiteiros locais, e portanto há 

que há aqui uma dinâmica clara e um alavancar da nossa economia. Muito recentemente 

passámos a Administração Municipal passou das palavras aos atos e fez a entrega de 38 fogos, 

recentemente reabilitados no Bairro Municipal mais conhecido como Bairro da Cadeia e esses 38 

fogos foram entregues a outras tantas famílias. Nós sabemos que de facto hoje a oferta será menor 

que a procura, mas a verdade é que a nossa Administração Municipal pegou neste projeto 

Nacional, que é a Estratégia Nacional de Habitação e levou à prática de facto esse mesmo projeto 

cedendo já estas 38 habitações a partir do próximo mês de Junho. Quero também aqui realçar 

porque também estive presente, não são só estas 38 habitações, a Estratégia Nacional de Habitação 

esta ter percussão aqui o nosso Concelho nomeadamente na Avenida Egas Moniz com a 

construção de um novo fogo habitacional que já está em decurso, está também no mesmo local do 

outro lado da Avenida, estão a ser transformadas lojas comercias em habitações, e, portanto, há 

de facto aqui um trabalho também consubstanciado por outra empresa Municipal que é a Viseu 

Novo ï SRU, em que foram lançados também recentemente a concurso na Freguesia Urbana, nas 

Freguesias Peri Urbanas e nas Freguesias Rurais uma série de concursos para reabilitações de 

habitações adquiridas pelo Município e que serão no futuro assim tenhamos candidatos aos 

concursos que é de facto um constrangimento muito grande, que neste momento estamos a sentir, 

mas dizia assim tenhamos candidatos aos concursos irão ser rapidamente executadas ou entraram 

rapidamente em fase de execução esses projetos. São habitações a custos e a renda acessível e são 

também habitações como é o caso da Rua do Gonçalinho para acolher estudantes, estudantes que 

procuram Viseu e que por ventura terão no futuro essa habitação, essa residência para estudantes 

disponível. É um sinal claro, e obviamente que todos nós temos que nos congratular pelo trabalho, 

pelo fazer da Administração Municipal, mais que anunciar medidas, nós queremos aqui relevar é 

a concretização dessas mesmas medidas. Senhor Presidente do Município permita-me também 

colocar-lhe aqui duas questões e que eu gostaria de ver da sua parte os esclarecimentos devidos. 

Infelizmente tivemos um problema num edifício de interesse Municipal e onde está sediada de 

facto uma Associação que muito presamos, que é a Associação dos Comerciantes. Eu gostaria de 

Senhor Presidente se nos poderia de alguma maneira aqui nesta Assembleia esclarecer, informar 

do ponto de situação relativamente a um edifício que é emblemático para nós e que obviamente 

valoriza para nós duas magnificas ruas da nossa urbe como são a Rua da Paz e a Rua da Vitória 

na concretização obviamente desse empreendimento privado que também está previsto para lá. 

Por fim, gostaria também de Senhor Presidente que nos desse conta de uma situação que muito 

irá favorecer a circulação rodoviária e de alguma forma também o desanuviar da pressão de 

trafego que hoje acontece nos chamados Edifícios Viriato, ainda por cima com uma escola ali bem 

perto, e nós sabemos de facto dos anseios dos moradores e sentimos que é de facto uma necessidade 

que esse descongestionamento seja feito. Senhor Presidente se o puder fazer, muito grato lhe 

ficaríamos se nos elucidasse sobre o ponto de situação relativamente também sobre esse assunto. 

Muito Obrigado. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente de Junta, tem 

a palavra a Senhora Deputada Carolina Gomes. ------------------------------------------------------------- 

----- CINCO ï A SENHORA A DEPUTADA CAROLINA GOMES (BLOCO )- Senhor Presidente 

da Mesa, Senhoras Secretárias, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhor Presidente, Deputadas, 

Deputados Municipais, Senhores Presidentes de Junta, Público, Comunicação Social presente, 

Senhoras Funcionárias, um bom dia a todas e a todos. E antes de mais perdão pelo meu ligeiro 

atraso, mas aqui estou para a discussão política necessária. Trago uma proposta de moção sobre 

a Alta Velocidade porque se são necessários esclarecimentos também nos cumpre enquanto 

Assembleia Municipal, enquanto Órgão Autárquico tomar uma posição inequívoca sobre este 

assunto na defesa dos melhores interesses do Concelho e da Região. ------------------------------------- 
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 A dependência da rodovia por desinvestimento na ferrovia, traz prejuízos evidentes para a 

mobilidade, o ambiente e o desenvolvimento regional. ------------------------------------------------------- 

Antes de fazer as malas, o governo aproveitou a última reunião de ministros antes da votação da 

moção de confiança para priorizar os projetos de Alta Velocidade com início no Porto e em Lisboa, 

deixando cair o TGV Aveiro-Viseu-Guarda-Salamanca. E o próprio Ministro das Infraestruturas 

chegou a afirmar que, no centro do país, a prioridade são as mercadorias, não as pessoas. --------- 

Vamos aos factos: ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Dia 10 de Março 2025, no último Conselho de Ministros antes da votação da Moção de Confiança 

que derrubou o governo lança as prioridades da Alta Velocidade: --------------------------------------- 

No comunicado sobre a Resolu­«o do Conselho de Ministros, s«o confirmadas as ñprioridades de 

desenvolvimento da rede ferroviária de Alta Velocidade atualmente em curso (Porto-Lisboa, 

Porto-Vigo e Lisboa-Madrid) bem como da rede ferrovi§ria convencionalò. Faltando nas 

prioridades a linha Aveiro-Salamanca. ------------------------------------------------------------------------- 

Dia17 de Março de 2025, Miguel Pinto Luz, Ministro das Infraestruturas e da Habitação, em 

entrevista ao Conversa Capital, espaço do Negócios e Antena 1: ------------------------------------------ 

Questionado sobre a op­«o das linhas de Alta Velocidade a Sul e a Norte e de ter ñabandonado a 

ligação Aveiro-Salamancaò, o Ministro afirmou que ñn«o foi gralha nenhuma, ® uma op­«o 

estrat®gicaò, acrescentando que ñno centro, na espinha dorsal, a aposta ® clara na mercadoriaò, 

em detrimento das pessoas, dos passageiros. ------------------------------------------------------------------- 

Dia 28 de Março de 2025, declaração de Fernando Ruas ao Jornal do Centro: ------------------------ 

Segundo o Jornal, Fernando Ruas ter§ esclarecido ñque nunca esteve em causa a alta velocidadeò, 

citando mesmo as declarações do presidente da Câmara Municipal de Viseu e Presidente da CIM 

D«o Laf»es: ñQuem conhece a orografia daqui para Aveiro sabe que n«o era poss²vel um comboio 

de alta velocidade.ò -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Dia 9 de Abril 2024, declaração conjunta: ---------------------------------------------------------------------- 

Apesar das declarações do Presidente da Câmara de Viseu, os autarcas de Viseu, Guarda, 

Coimbra, Ciudad Rodrigo, Aveiro, Almeida e várias Comunidades Intermunicipais, assinam uma 

declaração conjunta reivindicando a linha de Alta Velocidade neste corredor Aveiro-Viseu-

Guarda-Vilar Formoso-Ciudad Rodrigo-Salamanca. -------------------------------------------------------- 

Dia 16 abril de 2024, publicado o Plano Nacional Ferroviário em Diário da República: ------------- 

No Plano Nacional Ferroviário fica a dúvida sobre a verdadeira aposta para a região, deixando 

em aberto vários cenários e nenhum prazo de conclusão. --------------------------------------------------- 

Estes factos demonstram desorientação, demonstram tomadas de posição contraditórias. Talvez 

seja o Governo a avançar e deixar os seus autarcas para trás, talvez seja só confusão para não 

ficarem mal até nas eleições. -------------------------------------------------------------------------------------- 

A ferrovia não é apenas uma infraestrutura, sabemos é uma ferramenta de igualdade, de justiça 

social, justiça ambiental. É garantir que quem vive nestas regiões tem os mesmos direitos à 

mobilidade, ao emprego, à educação e à cultura. É recusar a ideia de que o desenvolvimento 

pertence apenas aos grandes centros urbanos. ---------------------------------------------------------------- 

Num tempo de emergência climática, continuar a apostar no transporte rodoviário individual e 

ignorar a ferrovia é insistir num modelo insustentável. O comboio é uma alternativa limpa, 

acessível que serve as pessoas, respeitando o planeta. -------------------------------------------------------- 

A mobilidade é chave para a coesão e o para desenvolvimento! Por quanto mais tempo se vai 

continuar a empurrar o interior para segundo plano? ------------------------------------------------------ 

Assim proponho que a votação das seguintes resoluções: --------------------------------------------------- 

1 ïInsistir na recuperação do projeto da linha Aveiro - Viseu - Guarda - Salamanca, marcando 

um prazo de execução, antecipando a data que estava prevista anteriormente para 2050; ---------- 

2 -Reforçar a necessidade de ligar todos os concelhos através de uma rede de transportes públicos 

intermodal, articulada com a ferrovia; -------------------------------------------------------------------------- 

 E por fim terceiro ponto, exigir a criação de um passe único, válido para todos os transportes 

públicos, rodoviários e ferroviários, sejam serviços do Estado ou concessionados por este. Disse, 

obrigada. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, está em 

discussão a moção, eu propunha se assim o entendessem e o Senhor Presidente da Câmara assim 

o entendesse, até porque foi referenciado por parte da Senhora Deputada que prestasse alguns 

esclarecimentos se o assim entendesse. -------------------------------------------------------------------------- 

----- SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA):. Obrigada Senhor Presidente, bom dia 

todas e a todos, e queria associar-me primeiro ao Voto de Pesar pela morte do Papa Francisco e 

depois para além das questões que me colocaram dar uma explicação mais exaustiva a esta questão 

da ferroviária, curiosamente ou definitivamente deixar aqui a minha posição, posição que 

subscrevi juntamente com os autarcas do chamado corredor atlântico. Ouço muita gente a falar 

da questão ferroviária sem nunca ter lido o Plano Nacional Ferroviário, sem nunca ter lido o Livro 

Branco dos Transportes Europeus, sem nunca ter lido as Transeuropeias que estão definidas, mas 

pronto. Primeira coisa a dizer é que de facto no Plano Nacional Ferroviário vem lá a linha Aveiro 

ï Viseu ï Salamanca. Esta é a primeira questão para quem dizia que tinha sido cortado do mapa 

e até lá vem a dizer quais são as fases de execução. Diz que a primeira, e reparem na lógica disto, 

diz que a primeira é entre Viseu e a Linha da Beira Alta que significa que um troço mais pequeno 

deixa Viseu com um comboio. A segunda fase é entre Viseu e Aveiro, e a terceira fase Linha da 

Beira Alta à fronteira. Portanto isto está no Plano Nacional Ferroviário. Também não é verdade 

que está previsto para 2050, o Plano Nacional Ferroviário todo está previsto a sua execução global 

até 2050, não significa que todas coisas estejam apontadas para 2050, depende naturalmente da 

vontade política e da prioridade que se der. Daqui até 2050 pode ser executado este corredor 

ferroviário. E, portanto, isso é o que está no Plano Nacional Ferroviário, agora a questão da Alta 

Velocidade porque parece que há muita gente que ainda não aprendeu que há para além da Alta 

Velocidade há a chamada Velocidade Elevada que são apenas menos 20, digamos quilómetros 

horários que a outra. E, portanto, aquilo que se trata é saber isto, no Livro Branco não está apenas 

a questão levantada para os passageiros, está também a questão levantada para as mercadorias. 

Eu acho muito estranho quem se preocupa tanto ou se diz preocupar tanto com planeta verde, 

depois não veja isto, uns dos principais problemas é retirar da rodovia para a ferrovia. Outro dos 

principais problemas é retirar da aviação para ferrovia, e, portanto, isto está tudo perfeitamente 

calendarizado. E, portanto, nós temos, se quisermos eventualmente só dar um transporte para 

Alta Velocidade entre Viseu e Vilar Formoso ou entre Aveiro e Vilar Formoso naturalmente que 

deixamos a mercadoria de fora. Não é essa a minha posição, eu prefiro um transporte de 

Velocidade Elevada que são apenas 20 quilómetro à hora menos que o outro e ter mercadorias e 

transportes. Essa é a nossa posição. Nós precisamos do transporte de mercadorias como de o pão 

para boca, como é que vamos sair para o Porto de Leixões, ao Porto de Aveiro, ao Porto da 

Figueira da Foz. Sabiam que o Porto Seco da Guarda está a ser construído por o Porto de Leixões? 

É exatamente pela necessidade de escoar por ferrovia a mercadoria. E, portanto, eu não vejo qual 

é o impedimento agora? Esta é a questão, e deixar agora deixar claro que Viseu esteve sempre na 

primeira linha a defender o transporte ferroviário. A seguir a Salamanca, eu já dei publicamente 

os parabéns ao Alcaide de Salamanca porque foram eles que iniciaram esta reivindicação, e Viseu 

foi logo a segunda Cidade onde se realizou o encontro. Já realizou outra na Guarda, está previsto 

nova realização para Aveiro, mas é evidente que esta coisa depende da vontade dos Governos 

Centrais, do que aprovaram no Plano Nacional Ferroviário, portanto, eu acho que a única coisa 

que nos resta é solicitar que este investimento seja rápido. E, portanto, eu próprio na última 

declaração que fiz na Guarda disse exatamente que não era necessário encontrarmos mais vezes 

para avançar razões para a questão da ferrovia, isso já acabou, nós já esgotámos todos os 

argumentos, nós não precisamos mais de nenhum elemento adicional. Nós já dissemos está no 

Plano Nacional Ferroviário como disse, está nos documentos Europeus e está toda gente a dizer 

que quer a ferrovia, portanto não vale a pena encontrarmo-nos mais e foi essa a minha última 

declaração na Guarda. Quando se repetirem em Aveiro farei a mesma declaração, agora só 

queremos membros do Governo a decidirem e darem-nos indicações quando é que começam esta 

realidade. Porque de resto os argumentos já foram todos invocados. Já não há nenhum argumento 

necessário para dizer que é necessário a ferrovia. Portanto eu acho piada quando me confrontam 
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ainda, não basta dizerem que fui  eu que acabei com o comboio quando não estava na Câmara. 

Agora também atirarem-me a responsabilidade de o comboio não vir. Se há pessoa que se tem 

batido denodadamente por esta realidade é o Presidente da Câmara de Viseu, toda gente sabe isso 

e, portanto, não vale a pena, porque nalgumas situações eu vejo as pessoas a dizer que e bem, que 

determinadas coisas, um simples nó numa auto estrada, alguém que vem dizer cuidado que só pela 

pressão política, porque isto é responsabilidade do Governo Central, bem, mas como é da ferrovia 

talvez o Presidente da Câmara de Viseu possa decidir também ainda não dá para isso, senão já cá 

estava. E, portanto, também lutarei exatamente com os outros, com os pares para que esta 

realidade não esmoreça. E uma das coisas que nos devemos congratular por isso, eu sei que não 

há cá nada ainda, uma das coisas que nos devemos congratular é que ela está nos documentos 

fundamentais, agora quem tem que cumprir os documentos fundamentais é quem tem capacidade 

de decisão, são os Governos Centrais e está lá. O Plano Nacional Ferroviário, a Europa, etc., etc., 

portanto eu gostaria de dizer da minha parte, o esclarecimento que estou embora, já vi até alguém 

que me acusava, talvez eu não utilize o comboio, mas não se sabe. Possivelmente não, mas mal de 

nós se alguém olhasse para as coisas que faz ou conta fazer com o sentido de as utiliz ar somente. 

Havia muita gente que já decidiu coisas que pensava que estava cá e não está. Isto é da vida, é 

preciso é não perder o foco, a Comunidade de Viseu me não interessa enquanto eu cá estiver só. 

Interessa-me também quando cá estiverem os meus netos, os meus filhos, enfim as outras pessoas 

também e, portanto, se há alguma matéria que nos devia unir é da ferrovia em vez de andar para 

aí a disparar uns para os outros. Porque a maior parte de nós nem sabe o que é que está 

comprometido, nem sabe qual é o corredor ferroviário que temos no nosso plano, nem sabe o que 

está previsto, aliás a estação onde está prevista já deu alguns desentendimentos, desentendimentos 

entre aspas, entre Presidentes de Junta, já ouvi alguém que a queria pelo norte e a queria pelo sul 

e então? Em que é que ficamos, acreditamos nesta realidade ou não? Portanto eram estes 

esclarecimentos Senhor Presidente. ------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, tem a palavra 

o Deputado João Paulo Rebelo. ---------------------------------------------------------------------------------- 

----- SETE - O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS): - Muito bom dia todos, 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, e os 

Senhores Vereadores, todos os Membros da Assembleia, Minhas Senhoras e Meus Senhores. -----

Bom eu queria também começar por expressar o Pesar, reiterar, também aqui já foi feito, 

esperando que todos tenhamos tido uma Boa Páscoa para no meu caso e na minha família a Páscoa 

foi mesmo ensombrada pela morte do Senhor Papa Francisco, porque comemoramos a Páscoa à 

segunda feira e portanto foi um dia que normalmente é de grande alegria que desta vez de facto 

nos fez estarmos um bocadinho mais tristes, ainda assim eu vou fazer a minha intervenção Senhor 

Presidente da Assembleia, eu já estou a inscrito no Período Antes da Ordem do Dia, ia falar sobre 

outro tema que tencionarei fazer na minha intervenção, mas não posso deixar também de fazer 

uma referência que neste momento que agora está em discussão e trazido a proposta que é trazida 

pela Senhora Deputada do Bloco de Esquerda com algumas referências também ao que aqui já 

tinha sido dito pela Senhora Deputada Ana Paula Santana, que curiosamente começa também por 

evocar o Santo Papa, mas fazendo um apelo à Encíclica que ele fez Fratelli T utti , todos irmãos, 

mas depois acaba por esquecer-se dessa solidariedade a meio da sua intervenção quando dá a 

entender que há uns que são mais irmãos que outros, porque há uns que fazem mais que outros, 

que há uns que conseguem fazer coisas extraordinárias em apenas um ano esquecendo o que tudo 

para trás, já foi feito e nomeadamente o Senhor Presidente da Câmara lembra e bem que muitas 

gente não conhece efetivamente o Plano Nacional Ferroviário e lembrou não só as opções 

Transeuropeias que já vêm de facto de 2013, eu até recuava um bocadinho antes, porque elas 

começam, as primeiras referências de facto a esta linha são feitas numas orientações estratégicas 

para o setor ferroviário em 2006, o Senhor Presidente da Câmara também se recordará, era na 

altura Secretária de Estado a Ana Paula Vitorino, mas depois de facto o mapa das redes 

Tr anseuropeias em 2013 reforça o Plano Nacional Ferroviário que na verdade é aprovado também 

para sermos absolutamente claros o Plano Nacional Ferroviário que é aprovado agora é 
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exatamente o Plano que anterior Governo deixou na pasta de transição portanto não há de facto 

aqui grandes novidades, tirando uma que é relevante no meu ponto de vista e o Senhor Presidente 

de Câmara que com certeza estará de acordo comigo, é que estas questões como o Senhor 

Presidente da Câmara acabou e referir te que ver com quê? Com opções políticas, com as 

prioridades que nós justamente até 2050 vamos dando aos temas, e que é um facto e assim novo é 

que há um Senhor Ministro, Miguel Pinto Luz do atual Governo que prioriza uma outra linha 

face a esta. Não é absolutamente rigoroso, o que o Senhor Ministro diz, eu tenho aqui escrito é 

decide dar prioridade à linha por Trás Os Montes em vez da linha por Viseu. Mais que é algo que 

também nos deixa curiosos de inclusivamente perceber a posição do Senhor Presidente da Câmara 

porque que saberá tão bem como eu, que não existe nenhuma linha do lado Espanhol a chegar à 

fronteira por via de Bragança. Conhece também como todos nós, que se nós somarmos a 

população de Vila Real e da Bragança não chega só à população de Viseu, já nem vou referir 

digamos das restantes localidades que são atravessadas por esta linha. Tantas vezes dizemos, 

tantas vezes dizemos que Viseu é de facto a maior Cidade da Europa que não tem comboio e por 

isso, digamos, a dúvida que colocamos e instamos toda esta Assembleia Municipal como um todo, 

porque que estamos absolutamente de acordo, evidentemente que uma matéria desta natureza 

tem que nos unir, não nos pode desunir, agora a questão é a prioridade. A opção que neste 

momento é tomada que é até 2050, estou de acordo Senhor Presidente tudo não vai ser feito de 

uma vez, nem tudo vai ser feito no ano 2050, o que se vai se vai fazendo até lá, este Senhor Ministro 

o que disse é que é a linha a norte. E que o que nós entendemos é que é erro e que devia ser 

justamente a linha, enfim Aveiro ï Viseu ï Salamanca com toda a informação correta que o o 

Senhor Presidente da Câmara já nos deixou, das estações que estão justamente referidas no Plano 

Nacional Ferroviário e, portanto, tudo isso. Portanto a questão, hoje que do meu ponto de vista se 

deve discutir é porque é que este Governo, é já agora enfim no período em que estamos, mas isso 

abriríamos aqui uma outra novela que é um Governo em gestão estar a decidir tanta coisa, mas 

enfim, cada um, as práticas ficam com quem as toma, não é? Mas a questão devia ser essa, devia 

ser essa, porque é que entendeu este Governo priorizar nesta altura linha norte e não a esta. O 

Senhor Presidente como já tinha referido eu trazia-me aqui outro tema, por isso prescindo da 

minha inscrição para o Período Antes da Ordem do Dia, acho que faz sentido falar já disto 

também e também na sequência, Senhora Deputada Ana Paula Santana não me leva a mal, mas 

um bocadinho da sua intervenção, é extraordinário, não estou com nenhuma obsessão Senhora 

Deputada, não se preocupe, é mesmo só porque fez referência a isso. Quer dizer não deixa de ser 

extraordinário, mas aproximamo-nos de facto de um ato eleitoral com já referiu das próximas 

eleições legislativas a 18 de Maio, mas quer dizer também, eu costumo dizer que acho que digamos 

um ato de respeito pelo outro não é? É também reconhecermos que, acho que já ouviu o Senhor 

Presidente da Câmara uma vez também dizer isto, quer dizer, Nosso Senhor Jesus Cristo quando 

andou a distribuir a inteligência passou a todas portas e tal, quer dizer deixou um bocadinho por 

todo lado, não deixou só nalguma porta e noutras nenhuma, não é? Portanto a Senhora Deputada 

vir aqui dar a entender que este Governo num tão curto espaço de tempo como disse pois já tanta 

coisa em andamento é absolutamente extraordinário, como é que se consegue em então começar 

já a obra do IP3 foi feito num ano, a seguir essa lógica se calhar o Senhor Presidente da Câmara 

daqui até às eleições legislativas com a pressão devida também conseguimos quase a começar a 

linha ferroviária, então porque se é assim tudo tão rápido, não é? Com certeza os estudos de 

impacto ambiental foram feitos este ano, com certeza que as adjudicações, os concursos lançados, 

tudo, até não houve, bem enfim, tudo que houve à volta desta questão que acho que é do 

conhecimento generalizado e o mesmo se aplica para o tema que agora eu também queria falar 

que a Senhora Deputada Ana Paula Santana aqui referiu e o Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal  que sorriu lá em cima, hoje também vai ser instado por mim a ter aqui uma intervenção 

como teve aqui à umas Assembleias Municipais atrás sobre um matéria que lhe é muito cara que 

é matéria da saúde não é ?Todos estarão recordados das exaltações que aqui vivemos, aqui há uns 

tempos atrás por conta da desgraça e do caos que reinava na saúde e particularmente no Centro 

Hospitalar Tondela. Senhora Deputada Ana Paula Santana já teve oportunidade de intervir, 
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deixou isso de lado, só fez referência ao trabalho extraordinário que neste ano foi feito por este 

Governo que conseguiu que de facto que a radioterapia e a psiquiatria avançam-se, porque já 

sabemos é uma gente dotada de uma inteligência tal que consegue resolver problemas num ano, 

quando os outros andaram anos para resolver. Já o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 

que ainda não se manifestou com certeza que terá oportunidade hoje de o fazer, porque o que 

acontece no nosso Hospital, bom enfim, de há um ano a esta parte, não sei qual o termo que vamos 

utilizar, porque se antes era o caos não sei o que será agora, deve ser o fim do mundo mesmo, já 

estamos para lá do caos, deve ser o apocalipse, deve ser o apocalipse o que está a acontecer neste 

momento, senão repare o Hospital de Viseu que está sem Diretor Clínico já não sei há quanto 

meses, tenho que consultar aqui as minhas notas mas parece-me que há 4 ou 5 meses, não preocupa 

ninguém esta situação ? Não, não tem problema nenhum, para é que serve o Diretor Clínico? Eu 

até acho que se devia mudar a Lei e acabar com isso. Mas esteve por lá um Senhor Diretor Clínico 

que agora parece que foi nomeado Assessor do Conselho de Administração que é uma coisa que 

também ninguém sabe bem o que é, também ninguém sabe bem o que é, também não sei se causa 

alguma preocupação, alguma consternação aqui aos presentes. Seguramente que deve criar 

consternação o sabermos que neste tal fim de semana de Páscoa o caos se instalou não foi numa, 

nem duas, nem três, nem quatro, nem cinco, nem dez, foi dezanove urgências do nosso País, bem 

sei que estamos na Assembleia Municipal e estamos a tratar dos problemas de Viseu, mas também 

há alguma solidariedade tal com Papa Francisco nos ensinou, devia ser aqui digamos praticada, 

praticada, e, portanto, não querendo entrar aqui neste exercício de hipocrisia, eu quero-vos dizer 

com toda a franqueza, acompanho o Senhor Presidente da Câmara de Viseu quando diz o que me 

preocupa é a resoluções dos problemas, o que me preocupa é que facto para nós e para os nossos 

vindouros, as nossas coisas estejam resolvidas. Agora há do meu ponto de vista com toda a, enfim 

para as coisas serem justas e equilibradas algumas pessoas têm que fazer aqui atos de contrição, 

têm que vir aqui algumas pessoas bater  com a mão no peito e dizer eu peço desculpa porque 

algumas coisas que andei a dizer no passado afinal não era assim. Nós tivemos uma visita de uma 

Senhora Ministra da Saúde o ano passado ao Centro Hospital de Viseu dizer que já não sei que 

em 15 dias, não era em 15 dias, era em 3 meses. Mas era uma coisa que se resolvia, que não tinha 

assunto nenhuma, lá está os que estiveram antes dotados de pouca inteligência não tinham 

conseguido fazer. Num ao fez-se o IP3, fez-se a radioterapia, fez-se a psiquiatria, o que não se fez 

foi por o Hospital a funcionar desde logo com um Diretor Clinico e mais temos hoje uma urgência 

pediátrica, é preciso dizer isto, porque nós aqui temos que fazer alguma pedagogia. Temos uma 

urgência pediátrica, temos uma urgência pediátrica a funcionar porque agora se resolveu começar 

a pagar 84 euros à hora aos senhores médicos que se disponibilizam para o efeito, a administração 

anterior como só pagava 40 tinha algumas dificuldades, agora como se paga a 84 os que iam para 

a Guarda fazer até não se importam de fazer cá. Saíram do púbico, foram para o privado, 

entretanto vão lá fazer umas noites, mas pronto calha a eles. Eu já vos disse aqui uma vez não 

resolvemos este problema enquanto não tivermos mais médicos no nosso País. Já vos disse falta 

um eletricista, não há eletricistas, falta picheleiro, não há picheleiros, falta médico há médicos 

estão é mal distribuídos, é uma lógica que eu não entendo e falo contra o Governo do PS, do PSD 

falo contra todos, falo sobretudo contra uma corporação, que é um dos grandes problemas que o 

nosso País tem que se calhar no próximo dia 25 de Abril aqui na comemoração teremos, eu terei 

a oportunidade de me referir a essa situação. Portanto para concluir Senhor Presidente da 

Câmara o que é que temos a dizer em relação a este Governo que tomou uma opção, legitima, pois 

enfim a questão da legitimidade por conta do período de gestão também poderia ser equacionada, 

mas enfim vamos assumir está um Governo e há um Ministro que resolve dizer uma coisa e o que 

ele resolve dizer é isso não, mas é mais a cima que vamos começar, e pronto e o que é que nós 

temos sobre isto? Estamos de acordo e se esperamos por 2030 ou por 2035, 2040 ou o que é temos 

a dizer. Depois já agora também sobre estas questões da saúde gostava de perceber qual é estado 

de alma daquelas almas que estavam tão aflitas aqui há uns anos atrás e que agora provavelmente 

estarão mais tranquilas dado o sucesso que temos verificado neste setor no último ano. Muito 

obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Tem a palavra a Deputada Ana Paula 

Santana. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- OITO ï A DEPUTADA ANA PAULA SANTANA (PSD). Senhor Presidente da sua pessoa 

reitero os cumprimentos de há pouco, eu ia pedir um favor ao Senhor Presidente que era ler as 

três conclusões que a Deputada Ana Carolina pedia na moção porque eu só me recordo da 

primeira e da última, se não se importar de voltar a ler eu agradecia. -----------------------------------  

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo :O Bloco de Esquerda, através da sua representante 

nesta sessão da Assembleia Municipal de Viseu, reunida em 22 de abril de 2025, propõe em insistir 

na recuperação do projeto da linha Aveiro - Viseu - Guarda - Salamanca, marcando um prazo de 

execução, antecipando a data que estava prevista anteriormente para 2050. Reforçar a 

necessidade de ligar todos os concelhos através de uma rede de transportes públicos intermodal, 

articulada com a ferrovia. Exigir a criação de um passe único, válido para todos os transportes 

públicos, rodoviários e ferroviários, sejam serviços do Estado ou concessionados por este. --------- 

A Deputada Ana Paula Santana prossegue a sua intervenção dizendo: Muito obrigado Senhor 

Presidente, bom está em discussão a moção apresentada e eu peço desculpa por ter pedido a 

repetição da leitura, mas era importante porque as minhas considerações vão para os 

considerandos, porque as conclusões, os dois primeiros pontos penso que são transversais a tudo 

que se são as posições politicas de todos os partidos aqui representados, pelos menos os que estão 

representados aqui hoje e não nos merecem qualquer tipo de posição contraditória. Entendemos, 

no entanto, que a última posição quanto ao passe fica aqui um pouco descabido e 

descontextualizado porque se estamos ainda numa deliberação cuja execução ainda vai demorar 

algum tempo, poderia não ser oportuno, agora o ponto de vista da bancada do PSD não concorda 

é de facto quanto aos considerados que foram feitos, que são inclusivo contraditórios incoerentes, 

sim, porquê? Porque reparem uma coisa é fazermos a análise daquilo que são, de que é o contexto 

real do País e sobrescrevendo tudo aquilo que o Senhor Presidente da Câmara disse quanto ao 

Livro Branco  Europeu, quanto ao Plano Nacional Rodoviário, quanto aquilo que são as efetivas 

necessidades da Região, a linha de Alta Velocidade poderia preterir inclusive a Cidade de Viseu e 

os interesses daquilo que são as efetivas necessidades reais e, portanto, não nos revemos nesses 

considerandos, entendemos que plano naquilo que foram as decisões para o Distrito é sobejamente 

satisfatório para aquilo que são os nossos grandes interesses, que é acumular o transporte de 

mercadorias e de passageiros e por isso relativamente à moção a nossa intenção é abster-nos, o 

Grupo assim o fará considerando que os considerados e peço desculpa da repetição não nos 

revemos neles. Aproveito e como o meu nome foi aqui citado, muito obrigado Senhor Deputado, 

para apenas dizer três coisas. Uma coisa é pensar e sim nós temos aqui uma liberdade de 

pensamento única que nos orgulha a todos, partilhamos quase todos dos mesmos interesses quanto 

mais não seja territoriais e portanto sim o pensamento aqui é inequívoco de todos nós, outra coisa 

é fazer e uns fazem mais e outros fazem menos. Depois quanto a todas as outras considerações, eu 

vou outra vez citar o Papa Francisco ñtodos, todos, todos, todos, todos, todosò. Quanto ¨s quest»es 

especificas das problemáticas que levantou é só uma questão de gestão e aí é que está a diferença, 

não há hipocrisia. Com licença. -------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Não havendo mais nenhuma intervenção 

neste âmbito, tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------  

----- NOVE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA):. Muito Obrigado Senhor Presidente 

para esclarecer algumas coisas porque nós podemos assistir a um discurso inflamado, e até com 

alguma piada, mas uma coisa são os factos. Parece que os setenta Autarcas que estiveram na 

Guarda depois das palavras do Senhor Ministro que entenderam tudo ao contrário daquilo que o 

Deputado João Paulo aqui entendeu e a prova é que ninguém se insurgiu contra isso, por uma 

razão simples, porque não estamos a falar da mesma coisa. Uma das coisas é Alta Velocidade e a 

outra coisas é a ligação do interior por Velocidade Elevada são coisas totalmente diferentes, aliás 

o Senhor Ministro tinha apresado vir a Viseu para anunciar a primeira parte da ligação entre 

Viseu e a Linha da Beira Alta. Está previsto a mais curto prazo. Portanto nós não estamos a falar 

da mesma coisa, dizer que preteriu, não acha estranho que os setenta Autarcas todos da Região 
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Centro depois do Senhor Ministro falar não se tivessem insurgido? No encontro em que estava 

gente de todos os partidos. Ninguém entendeu isso, mais queria dizer e podem consultar a primeira 

pessoa que se insurgiu contra uma associação do Pinhão que levantou o problema da ligação Porto 

ï Vil a Real- Bragança - Puebla de Sanabria, foi o Presidente da Câmara de Viseu, podem 

comprovar isso, se calhar andava toda a gente distraído, o tempo do vosso Governo, foi a primeira 

pessoa que se insurgiu a dizer que não havia ligação nenhuma, pois quando se diz, ñpois, o comboio 

n«o chega l§ò, pode ser até o mais perto para Madrid, mas o comboio não chega lá. Portanto, isso 

está perfeitamente definido, não vale a pena dizer que o Ministro que alterou as situações. 

Ministro estava a falar da Alta Velocidade apenas e eu pergunto e se calhar é algo que podemos 

aqui debater. Preferem a Alta Velocidade, Aveiro- Vilar Formoso com mercadoria por Souselas, 

por Pampilhosa, Linha da Beira Alta é por aí que querem as mercadorias? Preferem essa para as 

mercadorias e a outra para passageiros? E não eu prefiro uma Linha de Velocidade Elevada que 

comporte simultaneamente passageiros e mercadorias ou que dê a possibilidade de haver comboio 

de mercadorias e comboio de passageiros, é esta a minha posição e penso que sou seguido pela 

maioria das pessoas. Vejam lá, imaginem só isto, para falarmos em coisas reais. Um comboio de 

Alta Velocidade da 240 à hora significa que em menos de uma hora atravessava o País de Aveiro 

- Vilar  Formoso são 180 quilómetros, as pessoas sentavam-se em Aveiro e quando estivessem à 

procura de por a mala estavam em Viseu o que é que é isto? Então não havia ligação nenhuma? 

Nós queremos dar resposta a outras terras, a São Pedro do Sul, a Oliveira de Frades, a Vouzela, 

etc., etc., etc, a Tondela, a essas. É isso que nos interessa. Alguém deixa de apanhar o comboio 

porque demora cinco minutos atravessar o País? Portanto sejamos realistas. Eu acho piada que 

também esta Alta Velocidade tenho sido trazida pelo Bloco de Esquerda e concretamente por esta 

Senhora Deputada porque na próxima vez já tem o problema resolvido, vai ser candidata por 

Coimbra. Lá está o problema resolvido, para Coimbra. Ó Senhora Deputada, é preciso um 

bocadinho mais deé falarmos em coisas concretas e haver se falamos todos das mesmas coisas, 

portanto, já agora uma outra coisa em relação aquilo que o Deputado João Paulo aqui veio dizer, 

das alterações, calma lá, eu sei que havia muita coisa feita e a obra que se vai lançar no Concelho 

de Tondela foi preparada pelo governo anterior não há ninguém a não dizer isso. Uma coisa é 

preparar, uma coisa é consignar. Consignar é o ato em que se passa a obra para o empreiteiro, 

esta é que é a diferença. Um individuo pode pedir namoro durante muito tempo, mas se não 

casar... Este foi o caso. Andaram a namorar durante muito tempo, atirar para canto, mas nunca 

casaram, nunca consignaram a obra, tanto tempo o que é que faltou para consignar a obra? O 

m®rito deste Governo foi consignar a obra num ato p¼blico, dizer assim ñOlhe a partir de agora 

106 milhões para a obra ® da vossa responsabilidadeò e est§ entregue. Nunca ningu®m reclamou 

mais do que isto. Agora o que reclamamos é para além desta obra queremos a outra. Essa sim, e, 

portanto, eu acho que as coisas estão perfeitamente definidas. Se o Governo anterior tivesse 

consignado ninguém aqui viria dizer que foi responsabilidade deste Governo. Estamos exatamente 

no mesmo pé de quando estamos a falar do Hospital. Em determinadas coisas o Deputado João 

Paulo dizia o Hospital parece o fim do Mundo, fim do Mundo porque começaram as obras e as 

obras nomeadamente são barulhentas. Foi uma coisa que não se via, nem pó sequer, havia lá uma 

placa, não faz pó, colocada a dizer que ia começar. Ninguém viu agora há obras, isso é o fim do 

mundo porque há obras e, portanto, uma coisa é uma coisa é anunciar, outra coisa é fazer. 

Estamos apenas nesta situação, mas eu gostaria e dizer é que não andamos distraídos e 

seguramente na próxima reunião em Aveiro que já está marcada, vão ver se os Autarcas desta 

basta Região Centro não vão dizer a mesma coisa sobre o Corredor Atlântico , e, portanto, é bom 

que estejamos todos unidos sobra o Corredor Atlântico , que não se digam coisas hoje e outras 

amanhã. As três fases que foram definidas que foram pelo Plano Nacional Ferroviário, foi 

apresentado pelo Secretário de Estado Francisco na altura e eu estive presente na apresentação, 

chega-me perfeitamente. E também acredito que não tivesse outro remédio senão apresentar como 

limite superior o ano de 2050. E agora compete cada um de nós, das diferentes Regiões, olhe que 

quero a minha linha antes, eu quero a minha linha antes, a ver quem tem força. Agora tinha que 

se indicar um prazo limite para totalidade do Plano Nacional Ferroviário. É uma confusão, pelo 
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menos como disse aqui Deputada do Bloco de Esquerda que a obra está apontada para 2050. Não, 

está apontada até 2050, agora que tem tiver força pode eventualmente começá-la, amanhã não 

pode, tem de ter digamos a preparação, mas pode começá-la antes, 2050 não é o limite para esta 

obra ou a indicação para esta obra. Era só Senhor Presidente. -------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente, tem a palavra 

a Carolina então para encerrarmos o debate. ----------------------------------------------------------------- 

----- DEZ -A SENHORA A DEPUTADA CAROLINA GOMES (BLOCO) - Apenas duas breves 

notas. Os considerandos são contraditórios, pois são mesmo, pois se são um apanhado das noticias, 

de declarações feitas sibre assunto, que são elas em si mesmo contraditórias, portanto seria de 

esperar que assim fosse. Sobre o passe ser desajustado, não é, porque se nós estivermos há espera 

de termos ferrovia para depois ter este passe que não responde apenas às necessidades mobilidade 

a ferrovia, andaremos aqui nunca mais teremos este passe intermodal, é uma resposta de futuro, 

que deve ser aplicada um pouco por todo o lado e que Viseu pode insistir, a Assembleia Municipal 

de Viseu pode insistir já na procura, já na aplicação desta solução. Disse. ------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada e eu não iria 

ler se assim considerassem os considerandos (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário). A parte 

deliberativa só. O Bloco de Esquerda, através da sua representante nesta sessão da Assembleia 

Municipal de Viseu, reunida em 22 de abril de 2025, propõe: ---------------------------------------------- 

Insistir na recuperação do projeto da linha Aveiro - Viseu - Guarda - Salamanca, marcando um 

prazo de execução, antecipando a data que estava prevista anteriormente para 2050; --------------- 

Reforçar a necessidade de ligar todos os concelhos através de uma rede de transportes públicos 

intermodal, articulada com a ferrovia; -------------------------------------------------------------------------- 

Exigir a criação de um passe único, válido para todos os transportes públicos, rodoviários e 

ferroviários, sejam serviços do Estado ou concessionados por este. --------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com um voto. --------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. O Deputado, eu ia ser sintético para não 

entrar na discussão, até foi referido o meu nome, se o Deputado João Rebelo e todos, eu ia só 

referir uns aspetos, deixando isso para uma outra discussão. Não queria entrar na discussão 

anterior. Mas eu vou dizer só três coisas rápidas. Primeiro a Urgência Pediátrica hoje é uma 

urgência referenciada, 24 horas em diálogo com os profissionais e perfeitamente resolvida a 

situação em termos. Em relação aquilo que disse dos pagamentos, o que não aceito é que a minha 

Urgência Pediátrica de Viseu, o meu Concelho de Viseu seja prejudicado quando a Guarda por 

pagamentos resolvia o seu problema, aqui, aqui nós temos o mesmo direito, os Munícipes de Viseu 

todos os que frequentam têm o mesmo direito e se com dialogo resolver o problema da urgência, 

eu estou de acordo com essa situação. Como nas outras urgências iam resolvendo e Viseu não 

resolvia, mas havia não dinheiro para pagar aos médicos, mas havia dinheiro para contratar uma 

agência de comunicação, cento e mil euros ano, certo? Pronto, então há opções, havia opções para 

uma agência de comunicação que ninguém sabia o que ela fazia no hospital e não havia dinheiro 

para pagar aos médicos como a Guarda fazia e outros serviços. Segunda situação, em relação 

como disse aqui o Dr. Ruas disse e bem, uma coisa é preparar outra é consignar, e para consignar 

é necessário dinheiro, é necessária reprogramação financeira e quando Conselho de 

Administração, principalmente o seu Presidente do Conselho de Administração disse, está nos 

jornais e passo aqui a publicidade, numa entrevista que ele deu a todos os jornalistas, disse isto 

ñno ver«o de 2001 vou lan­ar o concurso e as obras do Centro de Radioterapia come­am em 2022, 

2021 para 2022ò, n«o era por acaso, a seguir vieram logo, n«o era por acaso logo a seguir vieram 

elei­»es aut§rquicas, n«o havia nada, mas ele disse isto ñ em 2022 vamos come­ar no primeiro 

trimestre de 2022 com as obras do Centro  de Radioterapiaò, verific§mos que a seguir houve 

concursos e o problema era sempre um dinheiro, dinheiro. Inclusivamente a central técnica não 

estava prevista para funcionar o departamento de Psiquiatria e o Centro de Radioterapia, foram 

necessários mais cinco ou sete milhões. Outra coisa que não estava prevista, só estava prevista as 

paredes, e faltava o equipamento sublinear, neste momento estão desbloqueados 37 milhões, 

porque o concurso eram 17 milhões para instalações, paredes, não havia a central técnica que 
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eram 5 a 7 milhões que eram necessários para. o funcionar os edifícios. No caso da Psiquiatria 

havia um problema que se chamava 2 milhões de euros e por isso é que não foi feita a consignação 

no tempo anterior e foram desbloqueados esses 2 milhões de euros e já foi possível começar as 

obras. Em relação a estas situações eu só vou chamar aqui à atenção isto e por outra situação e 

vou aqui só dizer estas situações poderemos depois conversar. Está bem? ------------------------------

Tem a palavra a Deputada Paula Dias. -------------------------------------------------------------------------

----- ONZE - A DEPUTADA PAULA DIAS  (PS): Começo por cumprimentar o Senhor Presidente 

da Mesa, Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhores e Senhoras Vereadoras, 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhora Presidente de Junta e Senhores Presidentes de Junta, 

Senhoras Funcionárias, Comunicação Social e os além demais presentes. ------------------------------ 

A minha intervenção prende-se com um tema que foi precisamente questionado aqui faz hoje um 

ano: o PDM. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Questionou-se o Senhor Presidente acerca dos obstáculos e entraves do mesmo e, designadamente, 

já na data, da tão necessária revisão, ao que foi respondido que a revisão do PDM já estava 

decidida, que a primeira reunião de Câmara que teve foi para aprovar a alteração do PDM que 

já estava feita e que decidiram, de imediato, fazer a revisão. ----------------------------------------------- 

A pergunta que se impõe é, quando se encerra e estabiliza este assunto? -------------------------------- 

Em que ponto nos encontramos atualmente, decorrido que se encontra um ano desde os últimos 

esclarecimentos que aqui foram prestados? -------------------------------------------------------------------- 

O problema de habitação no nosso Concelho mantém-se e necessita de ser resolvido. ---------------- 

Pergunto novamente ao Senhor. Presidente qual o desenvolvimento dos projetos e edifícios novos 

de habitação coletiva? Quantos foram aprovados na presente data, decorrido que se encontra mais 

de um ano desde a sua entrada em vigor? Obrigada. -------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Tem a palavra o Senhor Presidente de Junta 

de Orgens, Maurício Dias. -----------------------------------------------------------------------------------------  

----- DOZE ï O SENHOR PRESIDENTE DE JUNTA DE ORGENS (PSD): Bom dia a todos. 

Comprimento o Senhor Presidente da Assembleia Municipal e restantes Membros da Mesa da 

Assembleia, Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viseu, Senhoras e Senhores Vereadores, 

Senhoras e Senhores Deputados da Assembleia Municipal, Senhora e Senhores Presidentes de 

Junta, Funcionários desta casa, Público presente, Comunicação Social, Minhas Senhoras e Meus 

Senhores. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Hoje o tema que me trás aqui é a Praceta que irá nascer junto à Rua Direita. Numa visita ao local 

onde pude verificar o trabalho efetuado não posso deixar de reconhecer e valorizar esse mesmo 

trabalho que está a ser feito pelo Município. Onde irá se executada uma praceta contígua à Rua 

Direita com entrada junto ao entroncamento com a Rua do Gonçalinho, que certamente vai 

contribuir para melhorar ainda mais o espaço e oferecer um lugar agradável a todos. A 

configuração deste espaço era difícil de imaginar para quem como eu ali passou vezes sem conta. 

O Município adquiriu três prédios, um na Rua Direita, outro na Rua Escura, outro fraco acesso 

à Rua das Quintãs. O edifício da Rua Escura será para habitação social no âmbito do Programa 

Primeiro Direito e terá uma entrada para a Praceta. O edifício da Rua Direita será habitação 

acessível e terá uma entrada também para a Praceta em que a parede da fachada existente foi 

desmontada para poderem ser executados os trabalhos e posteriormente será reposta e o edifício 

da Rua das Quintãs foi limpo dando lugar à Praceta. Todos os trabalhos foram acompanhados 

por uma arqueóloga e os projetos foram sujeitos a parecer favorável da CCDR Centro. Esta nova 

Praceta irá proporcionar um lugar de grande qualidade para a estadia e passagem, valorizando o 

património arqueológico inserida na Estratégia do Município para a revitalização da Rua Direita. 

Muito Obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente de Junta, tem 

a palavra o Senhor Presidente de Junta de São Pedro de France, José Ernesto Coelho -------------- 

----- TREZE - O SENHOR PRESIDENTE DE JUNTA DE SÃO PEDRO DE FRANCE (PSD): 

Bom dia a todos começo por cumprimentar o Senhor. Presidente da Assembleia Municipal, 

restante Mesa, cumprimentar o Senhor Presidente da Câmara, os Senhores Vereadores, 
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cumprimento aos meus colegas Presidentes de Junta, os restantes Deputados da Assembleia 

Municipal, Comunicação Social e Público em geral. --------------------------------------------------------- 

Venho, aqui hoje, realçar o início da implementação do projeto Ir e Vir, em algumas freguesias 

do Concelho de Viseu. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

O referido serviço de transporte flexível, ñIR e VIRò possibilita aos habitantes da Comunidade 

Intermunicipal Viseu Dão Lafões deslocarem-se de táxi, de forma cómoda, rápida e pelo preço de 

um simples bilhete de autocarro, em localidades que não são servidas de forma eficiente pela rede 

de transportes coletivos de passageiros. ------------------------------------------------------------------------- 

O projeto de transporte flexível visa aumentar a cobertura de serviço público de transporte de 

passageiros, ligando as localidades às sedes de Concelho e as sedes de Concelho umas às outras. 

Serve todas as localidades que não têm transporte público e localidades que apenas têm serviço 

de transporte público em alguns horários durante o dia. --------------------------------------------------- 

O Projeto Ir e Vir vai emplementar uma maior coesão territorial e acima de tudo criar mais 

igualdade para com os territórios que não tinham cobertura de MUV, situação onde se insere a 

freguesia de São Pedro de France, onde a linha MUV nunca chegou. ------------------------------------ 

Há anos que São Pedro de France se dabate por uma solução mais completa de transportes 

públicos, visto a rede ser deficitária em horários e incompleta em cobertura, sendo somente 

servida por dois operadores e nos quais não se insere e nunca se inseriu o MUV, de certa forma, 

também pela dispersão das nossas 30 localidades que constituiem a Freguesia. ----------------------- 

Sendo assim, encaro com alguma esperança este projeto, que certamente poderá ser uma solução 

para servirmos as nossas populações mais envelhecidas e mais afastadas do centro urbano, que se, 

na prática, funcionar como refere a teoria, acredito que será uma mais valia que nos estava a 

faltar a nível de mobilidade de transportes públicos, principalmente para as denominadas 

Freguesias de baixa densidade, como é o caso de São Pedro de France. --------------------------------- 

Termino com uma palavra de apresso pelo Município ter aderido ao projeto e ter tido em conta 

prioritária, São Pedro de France, na implementação do mesmo.Muito Obrigado. -------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: . Obrigado Senhor Presidente de Junta, tem 

a palavra a Deputada Francisca Damião. ----------------------------------------------------------------------- 

----- CATORZE  ï A DEPUTADA FRANCISCA DAMIÃO(PSD):. Ora muito bom dia. 

Cumprimento o Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Dr. Mota Faria, Senhoras 

Secretárias, o cumprimento também o Senhor Presidente da Câmara Municipal, Dr. Fernando 

Ruas, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados, Senhora e Senhores 

Presidentes de Junta de Freguesia,, Público e Comunicação Social. --------------------------------------

Permitam-me que comece por salientar e não será a primeira vez que o faço, que em quanto jovem 

mulher é motivo de grande orgulho estar neste púlpito, nesta Assembleia e puder expressar em 

liberdade os meus objetivos e ideais sem qualquer tipo de represálias O caminho certo da 

Democracia é o da liberdade de expressão, mas saibamos utiliza-la com ética. A três dias das 

Comemorações dos 51 anos do fim da ditadura e da fundação da Democracia relevo o papel 

determinante das Autarquias, Municípios e Freguesias na democratização do Estado e da 

Sociedade e será impossível falar de Autarquias sem falar do Autarca. Do Autarca que é político, 

que é decisor que é Líder de uma Comunidade e não de interesses, sendo certo que já havia 

Autarcas quando não havia Democracia, certo nunca haveria Democracia sem Autarcas. Neste 

nexo entre o papel das Autarquias e o relevo dos Autarcas, salientar o nosso Município de Viseu 

e a sua Administração pelo trabalho que tem vindo a desenvolver e desta feita permitam-me 

colocar especial enfoque a educação, nomeadamente no nível da aposta na renovação da Escola 

Básica Dr. Azeredo Perdigão, em Abraveses e Escola Básica Dom Duarte em Vil de Souto, um 

investimento total de sete milhões de euros com a submissão dos respetivos projetos ao Programa 

de Recuperação e Reabilitação de Escolas da Missão Recuperar Portugal. Salientar ainda que 

sendo a Educação um ecossistema em permanente mudança é fulcral o trabalho desenvolvido no 

sentido de ser apresentada a Carta Educativa do Concelho de Viseu a dez anos, um documento 

estruturante para uma atuação Municipal coerente e concertada ao nível da política educativa, 

onde são traçados os objetivos e metas de médio e logo prazo, tendentes a organizar de forma 



 698 

 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2025 

estratégica os espaços educativos do Município com vista a garantir que a rede escolar atende às 

necessidades da população Viseense de forma eficiente e equitativa. Permitam-me anda que neste 

âmbito congratule também o Executivo Municipal pela realização do Conselho Municipal da 

Juventude, uma estrutura que permita que se estabeleça um diálogo de proximidade com os jovens 

vistos como parceiros interlocutores do Município com vista à criação de uma política Municipal 

também virada para a juventude. Desempenham um importante papel, pese embora entender que 

estes Conselhos Municipais deveriam também alargar a várias áreas da Sociedade Civil. Senhoras 

e Senhores Deputados aproveitem ainda para e face à época pré-eleitoral que vivemos dizer-vos 

da convicção que tenho e que os Viseenses têm que Viseu não vai parar. Elenquei na anterior 

sessão desta Assembleia Municipal algumas e reitero algumas das concretizações desta 

Administração que faço questão de relembrar enumerando outras. A titulo de exemplo à 

atribuição de Bolsas de Estudo para alunos do ensino superior com residência do agregado 

familiar no Concelho e para o ano de 2024/2025, no total de 50 mil euros. A criação na Rua do 

Gonçalinho de um alojamento a preços acessíveis para 52 estudantes do ensino superior, um 

investimento na ordem dos 3 milhões de euros. Também o projeto Radar Social de apoio aos 

cidadãos socialmente vulneráveis, em risco de pobreza ou alvos de exclusão social. Também os 

Programas Viseu Habita e Viseu Solidário que em 2024 apoiaram cinquenta e uma famílias, num 

investimento na ordem dos 300 mil euros. Também a construção na Quinta Pomba de um novo 

edifício que disponibilizará 13 fogos de habitação social, que é um investimento na ordem de um 

milhão e duzentos euros. A criação de um Centro local de apoio de migrantes, uma das respostas 

do Município ao crescente número de pessoas migrantes residentes no nosso Concelho. Também 

a entrega de sete viaturas elétricas à Unidade Local de Saúde de Viseu Dão Lafões, destinada a 

cuidados de saúde primários no âmbito do processo de descentralização de competências no 

domínio da saúde. Também a construção de o novo Hospital de Psiquiatria e Saúde Mental, uma 

obra orçada em 9,8 milhões de euros, que avança depois de vários anos no papel e de muitas 

promessas do anterior Governo, também o Programa Eixo Cultura Viseu 2022/2025, que para o 

ano de 2025 de propõe a 48 projetos culturais do Concelho de Viseu, um orçamento que ascende 

a 800 mil euros. A criação do Pólo do Centro Nacional de Informação e Arbitragem de Conflitos 

de Consumo, instalado na Casa Amarela e entrega o mapa da Rede Nacional de Centros de 

Arbitragem. A nova Barragem de Fagilde que todos já sabemos. Também a celebração de 

protocolos de colaboração com nove associações de várias Freguesias do Concelho. Também o 

plano de reabilitação e revitalização da zona norte de Viseu já em execução e no qual a construção 

do Centro de Artes e Espetáculos se integra, sendo um dos pilares estratégicos deste plano a par 

também da reabilitação do antigo edifício da Comissão Vitivinícola da Região do Dão. A 

construção de novas Unidades de Saúde Familiar, a Requalificação do Troço Central da Avenida 

da Europa e também outras intervenções ao nível das acessibilidades nomeadamente o 

reperfilamento da Avenida Capitão Homem Ribeiro. Toda esta aposta nas mais variadas áreas 

por parte do Município de Viseu não impediu a garantia das contas certas, preservando a 

credibilidade e a confiança que os Viseenses depositam no projeto posto em prática e o futuro do 

nosso Concelho. Senhoras e Senhores Deputados sei que não estão distraídos, sei que têm 

consciência do trabalho levado a efeito pelo Executivo do Município de Viseu, dúvidas houvesse 

por parte da oposição também ficaram dissipadas com as recentes intervenções públicas na 

imprensa local por parte dos Senhores Presidentes de Junta de Rio de Loba e também de Lordosa, 

que afirmou que o investimento deste mandato é o mais lato de sempre registado na Freguesia de 

Lordosa, algo que de facto nos satisfaz todos. Parece-me evidente e termino como comecei o relevo 

de um Autarca advém das principais qualidades que se lhe exige, o serviço ao bem comum, a 

integridade e a capacidade de decisão. Não se deve prometer o que não se pode cumprir, e não se 

deve fazer da Autarquia um reino de ilusões, deve sim apresentar-se ao eleitorado com um 

conjunto e propostas concretizáveis, realistas e próprias. Muito obrigado. ----------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada, dava então a 

palavra ao Senhor Presidente da Câmara para informar e responder aos Senhores Deputados. --.  
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----- QUINZE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:, Senhor Presidente, não dei dado 

conta que tinha acabado o Período Antes da Ordem do Dia. Muito obrigado vou fazer algumas 

respostas, perguntas que me foram feitas e não tive oportunidade ainda. A primeira  já fiz 

referência também, digamos há esta associação ao que foi aqui dito sobre Papa Francisco, mas 

acrescentaria que só que tive oportunidade de estar com o Papa Francisco em 2017 no Centenário 

de Fátima e depois de chefiar uma delegação de Deputados Europeus depois de um Congresso 

aqui em Viseu de facto gostaria de dizer isto porque me marcou, digamos a figura incontornável 

do Papa Francisco. Depois do que é a Dr. Ana Paula Santana aqui trouxe, nós já falámos sobre o 

comboio, sobre o IP3, também sobre a Psiquiatria e Radioterapia não vale a pena voltar a insistir 

nisto, não dei resposta ao Senhor Presidente de Junta Diamantino, sobre a habitação e eu gostaria 

de dizer isto porque não foi preciso nenhum Governo fazer um Plano Nacional de Habitação, já o 

Município de Viseu eu lembro em 2005 criou o Plano Viseu Habita que até agora gastou 9 milhões 

de euros nas aldeias mais recônditas, foram algumas na Cidade, mas sobretudo distribuído por 

zonas Peri Urbanas, aliás lembro a esse propósito que viram à pouco tempo o depoimento de uma 

casal de Rio de Loba a falar sobre a recuperação da sua casa, e, portanto nós folgamos muito, 

dêmos o mote para depois haver estes projetos sobre habitação em Portugal, nós começámos aqui 

primeiro. Mas eu gostaria de realçar a felicidade naturalmente que nos dá quando tivemos a 

oportunidade de distribuir aqui 38 fogos de arredamento acessível, nós estamos a falar  de fogos 

de habitação social são para casais, ou não casais, mas fogos de diferentes tipologias e eu gostaria 

de realçar o trabalho aqui da Habisolvis e não só a forma como decorreu a entrega das casas. Foi 

numa sessão pública, num sorteio presencial, toda a gente o viu e foram de facto entregues 38 

casas de tipologia variada, inclusivamente chegando a ter aos T4, já agora vejam, digamos a 

coincidência que os destino nos prega, um jovem a quem tinha ardido a casa e que ficou sem casa 

com dois ou três filhos. Nós cedemos-lhe uma casa destas 38 dizendo-lhe que depois teríamos que 

lhe arranjar outra solução, porque elas iam ser sorteadas, pois calhou-lhe exatamente um T4, 

quando ele estava num T2. Foi exatamente a última tiragem na tômbola, mas calhou a esse jovem 

e que muito nos agradou. Bem sobre o Plano Nacional Ferroviário já falámos, também sobre o 

IP3 e sobre a Psiquiatria e Radiologia, mas sobre a habitação ainda eu gostaria de dizer o 

Presidente Diamantino colocou-nos a questão da falta de empreiteiros para obras, é um problema 

nacional, eu penso que ele está resolvido em parte por este Governo que fez e o qual concordamos 

a maturidade das obras entra no PRR deixando para as outras que eventualmente tenham 

algumas dificuldades para uma linha de apoio BEI , o que nos agrada particularmente e é uma 

forma engenhosa de não prejudicar a execução do PRR, portanto temos a garantia assim que o 

PRR vai ser todo executado, possivelmente não pela ordem em que apareceram as candidaturas, 

mas sim pela sua maturidade. Acho que é uma forma engenhosa, pese embora também nos cause 

alguns problemas, pois nem sempre as obras que candidatámos ao PRR com empreiteiros para as 

fazer. Depois dizer também que nós para além desta questão das obras do PRR, fazemos algumas 

e todas elas com edifícios que comprámos atempadamente, uns quase prontos a habitar que 

precisam de pequenas reparações, outros em ruínas que vamos recuperar e eu lembrava os 

últimos que entregámos na Freguesia de Calde exatamente numa aldeia em não havia na rua em 

que fizemos a entrega, a consignação, nem uma casa habitada, e, portanto, são três edifícios que 

recuperamos e que vão dar uma vida nova, digamos a aquela aldeia. Depois fez uma outra questão 

aliás extremamente importante que tem a ver com o ponto de situação do acidente da Rua da Paz, 

bem e olhei com alguma perplexidade parece que as pessoas ainda queriam acusar a Câmara de 

um acidente que houve na Rua da Paz, não sei qual foi a decisão errada que tomou quando 

acompanhou o edifício, foi a primeira entidade a chegar, felizmente penso que havia muita gente 

a apostar no outro cavalo, o empreiteiro chegou a acordo com a associação comercial e tudo está 

pronto para recomeçar os trabalhos. Portanto gostaria que de futuro, nós continuaremos atentos 

a isso, mas não vale a pena apontar tudo para a Câmara não teve nada, cumpriu a análise que 

devia fazer sobre as obras o empreiteiro começou-as e parece que foi alguém da Câmara que 

andava a operar naquela obra para depois ser culpabilizado. Não foi, felizmente vai acabar bem, 

está tudo combinado com o seguro, com a associação e com a posição da Câmara que definiu 
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atempadamente os trabalhos a fazer. Depois perguntou-me uma outra coisa que eu acho 

extramente importante, nós vamos finalmente dar uma resposta, penso que, não diria cabal, nunca 

haverá, mas ao trânsito que neste momento se verifica no acesso ao antigo Ciclo, nós sabemos que 

há ali uma dificuldade com o Bairro que ali foi construído, mas faltava-lhe um acesso que dê 

diretamente à Meia Laranja, ele vai acontecer vamos fazer a abertura e, portanto, a partir de 

agora o acesso ao Ciclo depois dessa infraestrutura feita, fica muito mais resolvido porque pode 

drenar diretamente da ligação que vai do Antigo Cemitério para a rotunda de Nelas. E, portanto, 

penso que foi de uma forma engenhosa, mas temos solução, uma solução para o problema, 

resolvendo ali a entropia que se verificava ali na rede viária. Sobre a questão que a Deputada Ana 

Carolina aqui trouxe, já demos resposta sobre qual é a nossa posição sobre as mercadorias, sobre 

transporte ferroviário, independentemente de as pessoas estarem ou não de acordo, também 

aquilo que foi dito pelo Ministro e já tivemos oportunidade de conversar. Mas depois a Senhora 

Deputada Paula Dias coloca aqui uma questão curiosa, mas eu acho que não esteve ma última 

reunião, não sei possivelmente(vozes). Pois está explicado, esse foi objeto da minha intervenção. 

Na última intervenção na informação do Presidente da Câmara foi exatamente sobre o PDM, 

portanto aquilo que eu lhe disser é requentado, mas posso lhe dizer que foi exatamente o que 

estamos a fazer, a revisão do PDM não é de carregar  pela boca, se não carrega e pronto. Está a 

decorrer a revisão, foi a primeira ação que fizemos e neste momento temos a certeza absoluta que 

as pessoas perceberam o esforço titânico que a Câmara fez em adequar o PDM à realidade, 

digamos à realidade local. Sabíamos como é que o PDM trazia problemas às pessoas que neste 

momento está a ser adequado. O PDM é um documento que há de ser a bíblia do urbanismo, isso 

não tenhamos dúvidas não vale a pena dizer a todas a gente que o PDM dá resposta a toda a gente, 

não dá. Um território  e este com quinhentos e tal quilómetros e este tem de ter espaços florestais, 

espaços verdes, equipamentos, têm de estar nalgum lado, portanto não vale a pena eu achar que 

o meu terreno é só para construção. Há de ser para a rede viária, para o ambiente, para os 

equipamentos desportivos, etc, etc, etc, o que temos é de o fazer da forma que das pessoas não 

sejam prejudicadas. E por isso, por exemplo fomos dos primeiros Municípios a lançar a equação 

como fizemos na Avenida da Europa, isto é independentemente das pessoas terem o terreno onde 

vai passar a estrada não são prejudicadas. Foi assim que fizemos e é assim que continuamos a 

fazer senão privilegiava quem passasse a estrada ao lado do seu terreno, era beneficiado em 

relação aquele cujo terreno a estrada passava por cima. Portanto só para dizer que não vale a 

pena nós darmos sempre razão às pessoas, para dizer eu tenho um terreno não posso lá fazer tudo? 

Não e não é responsabilidade da Câmara, a Câmara não define sozinha o uso dos solos, antes pelo 

contrário. Aliás agora há quem até se insurja, já também sabem a minha opinião ela é pública 

sobre o uso dos solos, até aqui andámos a dizer que aqueles malandros da Comissão da Reserva 

Agrícola e Ecológica estão lá em Coimbra, não sabem da realidade. E, portanto, eles é que fazem 

e nós aqui é que sofremos. Bem e agora é nos dada a possibilidade de nós nos prenunciarmos sobre 

isso, e é por isso que eu concordo com a Lei dos Solos. Naturalmente executada com rigor e sobre 

tudo com o objetivo do que queremos para o Concelho, agora se me puder pronunciar fico 

satisfeito até aqui não me podia pronunciar sobre isso. O uso dos solos era da responsabilidade de 

terceiros e às vezes nos insurgia-mo nos que eles não tinham noção da realidade. Bem e perguntou-

me sobre a questão da habitação disse que habitação era um problema no Concelho, claro que é, 

mas é menos que nalguns Concelhos. A habitação é um problema Nacional, mas de facto não é 

aqui que surge, digamos, nós temos problemas com a habitação e por isso temos uma Habisolvis 

coisa que não há na maioria dos Municípios, a maioria dos Municípios não criaram no seu 

perímetro uma empresa só para habitação que é o caso da nossa Habisolvis, como temos outra 

para requalificação urbana a SRU, duas empresas que têm feito um trabalho magnifico, portanto 

se há preocupação quer com requalificação urbana, quer com a habitação este Município tem na 

desde há muito tempo, não foi de agora não foi preciso haver o problema iminente da habitação 

para nós criarmos, digamos o equipamento necessário para dar resposta a essa situação. ----------

O Senhor Presidente de Orgens trouxe aqui e eu percebo, é uma opinião informada porque 

Engenheiros Maurício também colaborou naquela obra, mas é decisão que nos foi trazida pela 
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SRU que eu apadrinhei logo e eu tem a ver com a possibilidade de lateralmente há Rua Direita 

puder fazer alguns pontos onde as pessoas possam ter momentos de lazer, não há ninguém que 

não saiba que na Rua Direita não é possível fazer esplanadas, só se põem fazer ao lado e como é 

que se podem fazer? Com uma coisa que eu tenho eu tenho desfiado os Presidentes de Junta e 

felizmente tem tido eco. Sempre que haja casas em ruínas e que seja necessário prolongar o espaço 

público devemos a aproveita-lo, foi isso que fizemos ou o que estamos a fazer, há espaço público 

na Rua Direita ou ao lado da Rua Direita que pode ser transformado no prolongamento do espaço 

público e nós queremos os sítios onde as pessoas possam estar. Felizmente encontrámos coisas com 

algum valor até do ponto de vista material e apareceram logo os do costume a dizer, por acaso até 

acho que sabia o que é que lá estava, que estava por de baixo das casas, se não fosse a sensibilidade 

do empreiteiro e do Engenheiro que lá andou aquilo podia vir tudo a baixo, não veio por 

sensibilidade, porque aquilo estava nas casas, mas apareceram logo aí uma série de inteligentes a 

dizer ñ oi aquilo agora tem que se preservar , nós sempre dissemosò nem os viram, aquilo estava 

me situação que ninguém sabia aonde é que estava. Foi a sensibilidade do empreiteiro a quem 

entregámos a demolição que nos levou aquela situação dos arcos que lá estão e vamos preservar e 

digamos penso que engrandecem muito aquele espaço público depois de recuperado. Foi 

engrandecer seguramente. Confio muito no projeto que a SRU tem para lá, de iluminação daquele 

espaço, um espaço lindíssimo que possibilita como aqui foi dito que da Rua Capitão Silva Pereira, 

indo pela Rua do Gonçalinho, indo à Rua das Quintãs, num bocadinho se esteja na Sé. É uma 

diria uma zona paralela, penso que a maioria das pessoas ainda não o fez a chamada Rota dos 

Cardeais, que era exatamente o caminho que levava o Cardeal D. Miguel da Silva da Sé para a 

Igreja de São Miguel e depois para o Paço Episcopal. Era por ali, portanto nós vamos recuperar 

aquilo para dar mais vida à Rua Direita. Agora há uma coisa que eu não compro, eu sei que há 

muita gente a insistir nisso. Se a Rua Direita ainda tem alguma animação é o envolvimento da 

Câmara. A Câmara tem comprado aquilo que é possível na Rua Direita, tem lhe dado vida, tem 

no posto à disposição da Comunidade para ter alguma vida, agora a Câmara não pode comprar 

lojas para vender panos, nem pastelarias, não é nossa vocação e não queremos fazer isso, portanto 

deixamos isso aos particulares. Agora a Câmara tem atribuído como fez à Mariana Seixas, como 

fez o Museu da Cidade, como fez a compra da Fotografia Batalha, enfim e como esta a fazer agora 

esta, como está a levar para lá estudantes do ensino superior, os tais 54 que iam hão de ir para lá 

e, portanto, nós estamos a tentar dar vida aquilo. Agora não é possível substituir aquilo aos 

particulares, nem queremos fazer isso, nem queremos fazer isso, nós fazemos a nossa parte, a 

nossa parte é de investimento público, os particulares hão de fazer a parte se estiverem 

interessados, naturalmente, é a lei a da oferta/procura que é uma das coisas que quem tem como 

eu, confia na Democracia e na lei da oferta/procura, naturalmente que está de acordo com isso. 

Bem uma outra questão foi trazida pelo Senhor Presidente de Junta de São Pedro de France, o 

Jos® Ernesto sobre o ñIr e Virò e eu gostaria de sossegar pessoas, finalmente temos o ñIr e Virò no 

Concelho, ele vai ser implementado até final do mês de Maio, penso que os Presidentes de Junta 

j§ acompanharam os t®cnicos da C©mara e da CIM na coloca­«o das placas onde v«o parar o ñIr 

e Virò e deixem ïme dizer-vos também não tive culpa nesta situação, antes pelo contrário, eu 

lamento ® que C©mara de Viseu, a principal C©mara de CIM tivesse ficado de fora do ñIr e Virò, 

eu que até tive de explicar a Deputados e muito bem que se interessaram por este projeto, é um 

dos projetos mais inovadores nos transportes na União Europeia e só tenho que realçar a adesão 

dos nossos taxistas a este projeto e espero sinceramente que dê um contributo enorme na 

mobilidade das pessoas que não têm o transporte público a passar nas suas aldeias e portanto ele 

vai ser implementado até final de Maio e espero que sinceramente que com aqui foi dito que dê 

uma ajuda na coesão territorial e mas também na coesão social que é aquela que mais me importa. 

Depois a Deputada Francisca Damião trouxe aqui uma série de coisas reforçam o enfoque que fez 

na educação, a Carta Educativa e dizer-vos quão importante é a Carta Educativa para um 

Concelho, mas ela já era importante para um País. Foi por não haver Carta Educativa no País 

que se fizeram aberrações como aquela de haver uma escola secundária numa parte de um 

Concelho no limite, depois uma no começo de outro e agora não há alunos para as duas. Foi 
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exatamente por não haver Carta Educativa Nacional. Felizmente a Câmara de Viseu esteve atenta 

e esta neste momento com a Carta Educativa Municipal que há de ser depois a nossa bíblia 

digamos para as infraestruturas, mas também aquilo que temos disponibilizado no investimento. 

As duas escolas que referiu num investimento de sete milhões de euros, são aprova aqui que nós 

estamos muito interessados em dar dignidade aos nossos equipamentos. Depois os vários projetos, 

falou num que há de ser muito caro, nomeadamente à Senhora Deputada Ana Paula Santana que 

tem a ver o com CNIAC, ainda no outro dia eu vi-a numa noticia televisiva a dizer que era a 

administração da justiça a mais célere e eficaz que os Portugueses assim não a tinham descoberto, 

pois nós já temos isso em Viseu. E também outros tinham feito um foguetório, pois está instalado 

na Casa Amarela, a Câmara através da Beira Amiga e da ligação com outras entidades 

nomeadamente com o CNIAC de Braga deitou mão à obra e lá está. Depois uma outra coisa para 

digamos não me alongar aquilo que disse sobre as contas certas. Essa é a principal 

responsabilidade do executivo e daqui a bocadinho veremos se as contas estão certas ou não. Nós 

achamos que o maior respeito que se pode ter por uma instituição e por uma instituição Municipal 

é ter contas certas. É a única forma de termos a certeza de que não estamos a prejudicar a atual 

geração, nem as gerações vindouras, é mostrar um Património que é de todos, eu tenho dito que 

esta empresa Municipal tem esta característica, somos todos em simultâneo acionistas e clientes e, 

portanto, é melhor ter as contas certas, e, portanto, nós pensamos que sim que temos as contas 

certas. Senhor Presidente eu acho que respondi a todas a gente, a última intervenção da foi da 

Deputada Francisca, portanto esta a da minha parte as informações e comentários que ofereciam. 

Obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, terminámos 

assim o Período Antes da Ordem do Dia, cumprindo todas as Regras Regimentais e agradecia a 

colaboração de todos. Passamos então à Ordem de Trabalhos, assuntos da Ordem do Dia, antes 

de iniciar os trabalhos e cumpre informar os Membros da Assembleia da obrigação de 

cumprimento do disposto na Resolução do Tribunal de Contas Resolução n.º 3/2022-PG, que, no 

seu Artigo 8.º.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assim, alertamos os Senhores Deputados para a importância da sua permanência no seu lugar 

durante os trabalhos especialmente no período de votações. ----------------------------------------------- 

Íamos então iniciar o período da Ordem do Dia e dava de imediato a palavra ao Senhor Presidente 

da Câmara para tratar do PONTO UM (1) da ordem de trabalhos. -------------------------------------- 

----- DEZASSEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:, Muito Obrigado, Senhor 

Presidente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia Municipal,  ------------------------------------------------------------------ 

Senhores Deputados, ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c) do n. º2 do art.º 25º da Lei nº 75/2013, de 12 

de setembro, apresento a informação escrita acerca da atividade e da situação financeira do 

Município de Viseu, acompanhada das matérias referidas no nº4 do art.º 35º, do mesmo diploma 

legal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------------------------- 

No passado dia 2 de abril de 2025 apresentámos, no Salão Nobre do Município de Viseu, aquilo 

que designamos por Plano de Equilíbrio do Norte da Cidade de Viseu. --------------------------------- 

É reconhecidamente, os investimentos a Sul da Cidade têm criado uma maior dinâmica urbana 

nessa zona geográfica, e têm criado uma maior fixação de investimentos. ------------------------------ 

A Construção da Radioterapia cuja decisão do atual Governo permitiu criar as condições de 

financiamento, bem assim como a construção da nova unidade de Psiquiatria, irão ainda e 

também concentrar, ainda mais, a Sul pessoas e investimentos. ------------------------------------------- 

A par disso, a dinâmica comercial, alavancada pelos investimentos na infraestrutura, tem também 

contribuído para essa diferença de velocidade de crescimento da cidade. ------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 
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O planeamento urbano serve antes de tudo, para conseguirmos equilibrar o desenvolvimento de 

uma Cidade e de um Concelho, de forma a que cresça de forma mais harmoniosa possível. -------- 

É através do investimento e da criação de condições urbanísticas de fixação de pessoas que 

podemos contribuir para os equilíbrios e para uma adequada simetria e sustentabilidade de um 

território.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Daí, a 2 de Abril deste ano, como referi, apresentámos o Plano que temos para equilíbrio da cidade 

a norte. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

É um plano ambicioso, mas achamos que está sustentado. -------------------------------------------------- 

Um Plano que passa pela construção do Centro de Artes, de Novas Unidades de Saúde e de uma 

nova sede para a Comissão Vitivinícola da Região do Dão. ------------------------------------------------- 

Um Plano que também adequa a Circunvalação e que cria frente urbana na Avenida da Europa. 

Mas, ao mesmo tempo, é um plano que tem preocupações ambientais e de desenvolvimento de 

mais um pulmão verde da Cidade O Parque da Agueira. --------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------------------------- 

O Centro de Artes e Espetáculos de Viseu prevemos que possa dar resposta adequada e adaptada 

às crescentes necessidades ao nível da oferta de equipamentos culturais no Concelho, na região e 

no interior do país. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para tal, terá uma sala de espetáculos com 1000 lugares sentados e um auditório exterior com 760 

lugares sentados. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para além desses espaços, terá uma sala de exposições, um café concerto, um restaurante 

panorâmico, serviços administrativos / gabinetes de trabalho, espaços verdes e de lazer e um 

parque de estacionamento subterrâneo (superior a 100 lugares). ----------------------------------------- 

Num total de 13.482 m2 de área de construção e um palco de mais de 500 m2 espera-se que seja 

um novo investimento num espaço multifuncional, vocacionado, ainda, para o acolhimento de 

congressos, acolhimento de conferências e eventos de caráter corporativo ou outros. ---------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------------------------- 

Uma nova centralidade que nascerá nesta zona da Cidade e que terá expressão nos próximos dias 

com a demolição do edifício localizado na entrada da Avenida Capitão Homem Ribeiro, obra, 

entretanto já consignada, e determinante para o reperfilamento dessa avenida e obra já começada 

como podem dar conta até pelos inconiventes que tem trazido aos automobilistas -------------------- 

A par dessa obra faremos a relocalização do parque de caravanas, começando a definição dos 

novos espaços verdes e zonas de lazer que se interligarão com os já existentes Parque da Aguieira, 

Ecopista do Dão e Ecopista do Vouga e ainda Cava de Viriato. ------------------------------------------- 

A meio da Avenida Europa o Município já adjudicou uma empreitada de mais de 3 milhões de 

euros que criará frente urbana e dotará os terrenos de infraestruturas para despoletar mais 

desenvolvimento urbano. Eu queria apenas fazer um esclarecimento, quando se fala no Troço 

Central possivelmente pode-se que é o troço mesmo a meio, não é isso, são duas infraestruturas 

viárias que nascerão de uma e outro lado da Avenida Europa e que permitiram digamos a 

construção projetada para aquele espaço ----------------------------------------------------------------------- 

Um pouco mais acima, está em fase final de projeto, um conjunto de unidades de saúde familiares 

que, substituirão as existentes hoje no edifício da Segurança Social, e que, criarão melhores 

condições de atendimento a utentes do Concelho de Viseu. ------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------------------------- 

Junto ao Rio Pavia, para além do reperfilamento da Avenida Capitão Homem Ribeiro, criar-se-á 

uma via de acesso ao tardoz das instalações da CVR que possibilitará, também aí, a construção de 

mais um equipamento de saúde para albergar a Saúde Pública. ------------------------------------------ 

Ainda nessa zona, o Município em parceria com a CVR, construirá um equipamento destinado à 

cidade do vinho do Dão. Afinal um esclarecimento adicional, não está aqui, dos dois serviços 
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jurídicos já se entenderam no conteúdo digamos do protocolo a estabelecer que com as duas 

entidades. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------------------------- 

Viseu é seguramente o Concelho melhor e mais importante do interior do País. ---------------------- 

É a melhor Cidade para se viver em Portugal. ---------------------------------------------------------------- 

Vivemos um novo ciclo de investimentos públicos que são um desafio e uma grande oportunidade 

para que se continue a projetar este concelho para o Futuro. ---------------------------------------------- 

Saberemos aproveitar cada oportunidade sempre com o propósito de contruir um C oncelho mais 

sustentável e mais feliz. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Assembleia, -------------------------------------------------------------------------------- 

Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------------------------- 

Deixamos à consideração, através das 48 folhas em anexo, as matérias eu são tipificadas no nº1 e 

nº4 do art.º 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, designadamente: --------------------------------- 

- situação financeira, saldo atual e o estado das dívidas a fornecedores; --------------------------------- 

- informação sobre as entidades abrangidas pelo regime jurídico da atividade empresarial local e 

das participações locais; -------------------------------------------------------------------------------------------- 

- recursos hierárquicos e processos judiciais pendentes, com indicação da respetiva fase e estado, 

com vista ao acompanhamento legalmente previsto. É tudo Senhor Presidente. ----------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados que queiram intervir. Tem a palavra o Presidentes de Junta do Campo, 

Carlos Lima. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- DEZASSETE ï O SENHOR DA JUNTA DE FREGUESIA DO CAMPO (PSD):Muito bom 

dia a todos. Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Digníssima Mesa, Senhor 

Presidente da Câmara de Viseu, Senhor Vice-Presidente, Senhores Vereadores, Senhoras 

Vereadoras, Caros e Cara Colega Presidentes de Junta, Senhores Deputados, Comunicação 

Social, restante público. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

No decurso e no decorrer da informação do Senhor Presidente e nesta tribuna onde se fala do 

passado, do presente e acima de tudo do futuro do nosso Concelho, tive a oportunidade e a honra 

de defender por mais que uma vez a justa necessidade de olhar para o norte do Concelho de uma 

forma mais responsável numa busca incessante como que de uma paridade no crescimento 

harmonioso do Concelho. A gestão e capaz e eficiente de um território implica necessariamente a 

criação de equilíbrio no seu espaço geográfico. Como Presidente de uma Junta de Freguesia a 

Norte saúdo e é com natural satisfação que acompanho o inicio da concretização de um plano 

urbano que irá configurar uma nova era no desenvolvimento sustentável e coeso nesta zona do 

território. Depois de anos de investimentos que alavancaram a sul uma pujante dinâmica de 

crescimento com a implantação do Hospital, Instituto Politécnico, Escolas, Palácio do Gelo entre 

muitos outros serviços condicionaram necessariamente o incremento do tecido urbano é notória a 

preocupação e a consciência do Município em promover equilíbrios a norte, criando novas 

Unidades de Saúde Familiar a conversão da CVR Dão no importante Museu do Vinho, a criação 

de condições para nova e substancial para construção de novas habitações na Avenida da Europa 

e a construção estratégia e crucial do futuro Centro de Artes, uma valência cultural que todos os 

Viseenses merecem e anseiam há décadas com a dimensão de uma Cidade cada vez mais 

metropolitana que o Centro do País bem justifica. Viseu vai finalmente ter uma sala amplamente 

preparada para grandes eventos culturais, aos quais só temos acesso se nos deslocarmos aos 

grandes centros do País. Senhor Presidente Dr. Fernando Ruas não tenho dúvidas que está 

empenhado e entusiasmado e a fazer tudo para criar as bases fundamentais para o aparecimento 

de uma nova Cidade dentro da Nossa Cidade. Planeamento assertivo e atento, desencadeia com 

naturalidade a atração de novos e significativos investimentos privados que ajudam a 

descentralizar os pontos de interesse do Nosso Concelho. As Freguesias a norte têm revelado uma 

notável resiliência e capacidade de adaptação aos novos desafios desencadeando dinâmicas que 

potenciam a fixação de novas famílias e novos agentes económicos. A consolidação da zona 
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empresarial do Campo desde há uma década é claramente um bom exemplo de sucesso fruto do 

empreendedorismo de quem reconhece todo o potencial da zona norte colmatado pelo surgimento 

da nova zona industrial de Lordosa, uma verdadeira âncora territorial que representa um 

investimento muito significativo do Município e propícia a atração e consequente instalação de 

novas empresas e atividades económicas. Poderia referir ainda exemplo estruturais como é a 

Ecopista do Vouga, o Museu do Quartzo, o Museu do Linho em Calde, o Espaço Braga da Costa 

entre muitas outras instruturas importantes, assim como também eventos imateriais como é o caso 

da prestigiada Via Sacra, o Mercado Quinhentista entre tantos outros exemplos que poderia aqui 

dar. Creio que estamos perante o arquétipo de um padrão de um crescimento atento ao futuro de 

toda uma Região de Viseu, não há de facto tempo a perder e mais que palavras queremos 

concretizações porque o papel de Viseu na Região e no País instiga-nos a arrepiar caminho. Disse. 

Obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente de Junta, tem 

a palavra a Deputada Carolina Gomes. ------------------------------------------------------------------------- 

----- DEZOITO  ï A DEPUTADA CAROLINA GOMES ï Reitero os cumprimentos anteriormente 

proferidos, sobre este ponto Senhor Presidente foi com esperança que percebi que dedicava um 

especial foco ao Centro de Artes e Espetáculos de Viseu e com esperança que sobre este projeto 

ainda não se sabia assim muito. Apresentado como grande obra do mandato deste executivo, 

apresentado com a grande e única já aqui defendi estratégia para a cultura no Concelho de Viseu, 

pouco mais era conhecido além da localização, tudo o resto eram incertezas. Qual o projeto 

artístico? Qual o impacto investimento nos apoios aos agentes culturais do Concelho? Qual a 

relação que terá com a dinâmica cultural do Concelho? Será um espaço para acolher grandes 

espetáculos importados? Ou permitirá dar respostas às lacunas sentidas pelos agentes culturais 

do Concelho? Será apenas palco para produtos acabados? Ou apoiará a criação? Será uma 

alavanca à divulgação da diversidade artística local ou absorverá toda a comunicação cultural? 

Nada disto é novo, estas perguntas já as fiz aqui anteriormente, fiquei sem resposta. Pois no fim 

destas informações do dia de hoje do Senhor Presidente continuo sem resposta a estas perguntas. 

Tive respostas e eventualmente para perguntas que não fiz e certamente fico com mais receios 

sobre o real contributo do CAEVIS para a dinâmica cultural do Concelho. Confiram -se a falta de 

solidez no que se quer, no que se projeta para esta obra além da obra em si, do edifício em si. Neste 

momento uma grande construção que arrisca ficar sem alma. Sobre o projeto artístico a única 

certeza é o silêncio, a única certeza é o silêncio. Sobre as artes e espetáculos ou se está através desta 

obra a redefinir o que são artes e espetáculos ou já não são o centro do centro, afinal parece que 

será um espaço multifuncional para acolhimento de congressos, conferências, eventos 

cooperativos. (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) O Senhor Presidente da Mesa intervém 

dizendo: agradecia que silêncio. ----------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Deputada Carolina Gomes prossegue a sua intervenção dizendo: Diz por aí, não foi eu 

que digo, ouvi isto, vou citar porque me deixou a pensar ñque o CAEVIS ser§ o pavilh«o multiusos 

em esteroides. A Senhora Deputada Carolina Gomes prossegue a sua intervenção dizendo: Posso 

continuar? (ouvem-se vozes não percetíveis no Plenário) O Senhor Presidente da Mesa intervém 

dizendo: Senhora Deputada pode continuar. ------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Deputada Carolina Gomes prossegue a sua intervenção dizendo: Sobre a preocupação 

que este centro pudesse suprir algumas das necessidades já sentidas pelos agentes culturais do 

Concelho, sobre se incluiria por exemplo espaços para ensaio e criação? Também parece que não, 

depois além dos auditórios são mencionadas outro tipo de espaços elencados como uma sala de 

exposições, café concerto, restaurante panorâmico, serviços administrativos e gabinetes, espaços 

verdes, de lazer, um estacionamento. Uma excelente oportunidade talvez perdida para criar 

espaços de ensaios, criação e residência artísticas e é isto, mais dúvidas do que antes, menos artes 

e espetáculos, mais outras coisas, um grande investimento, uma grande obra em área, um grande 

ponto de interrogação quanto ao resto. Terão oportunidade de me esclarecer, por isso estou a 

intervir neste ponto. Mas quero ainda aproveitar este ponto para trazer uma outra questão. Soube 

há dias que mais uma vez o Município de Viseu se recusou a assinalar o dia 17 de Maio, dia 
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Internacional contra a homofobia, transfobia e bifobia com o hastear da bandeira LGBTQIA+ no 

edif²cio da C©mara Municipal, o apelo veio da plataforma ñj§ marchavasò, que tem organizada 

marcha e tem ano após ano apelado a que o Município assinale e conheça a importância desta data 

à semelhança do que se faz em muitos Municípios do País. E muitos têm um número são mais de 

25 que hastearam a bandeira. Alijó, Almada, Amadora, Campanhã no caso a Junta de Freguesia, 

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: agradecia que silêncio. ------------------- 

A Senhora Deputada Carolina Gomes prossegue a sua intervenção dizendo: Obrigada, Cabeceira 

de Bastos, Coimbra, Constância, Covilhã, Gondomar, Funchal, Matosinhos, Mealhada; Montijo, 

Montemor Velho, Lisboa, Lousã, Loures, Nordeste em São Miguel, Odivelas, Oeiras, Ponte 

Delgada, Porto, Ribeira Grande, Seixal, Torres Novas, Vizela, cheguei ao V e Viseu não está ainda 

nesta lista. Também várias instituições públicas não o fizeram como Universidade de Coimbra, ou 

a Assembleia da República. Em Viseu o Município tem sistematicamente recusado todos os apelos 

e pedidos da plataforma do sentido de assinalar esta data desta forma. Se no passado os 

argumentos usados eram por questões protocolares, por questões técnicas, este ano o argumento 

é ligeiramente diferente, o Município considera que o pedido feito pela plataforma já está 

plenamente preenchido com a bandeira a ser hasteada no Teatro Viriato, obviamente não é o 

mesmo a ser hasteada no Teatro Viriato, este não é o ato oficial, o Município dá autorização para 

hastear a bandeira, mas não participa. Se me perguntarem não tenho dúvidas, são desculpas de 

mau pagador, o conservadorismo de Viseu que me perdoem, mas se nota nas reações a esta 

intervenção infelizmente não me surpreende há ainda um longo caminho a percorrer por políticas 

de inclusão e diversidade. Aqui não está evidentemente em causa a importância e mérito do Teatro 

Viriato, mas não representa o mesmo que a Câmara. Não é o edifício simbolicamente associado 

aos Órgãos Autárquicos e ao Poder Local, falamos de direitos humanos e seria de importância 

inigualável que a bandeira fosse hasteada na Câmara Municipal num ato simbólico é certo, mas 

muito significativo. Não basta dizer e repetir que Viseu é a melhor Cidade para de viver, não é 

isso que toda gente sente, também não é isso que é demonstrado com essas decisões. Viseu será o 

melhor Concelho para se viver quando for para toda a gente. Hastear a bandeira LGBTQIA+ na 

Câmara Municipal era uma menagem para demonstrar esta mesma vontade. Obrigada. ----------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, tem a 

palavra ao Deputado João Paulo Rebelo. ----------------------------------------------------------------------- 

----- DEZANOVE ï O DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO (PS) ïEntão reiterados 

cumprimentos, Senhor Presidente já há uns quantos temas que abordou na sua intervenção agora 

da atividade Municipal, já foram no fundo discutidos no PAOD, portanto vou centrar a minha 

intervenção em dois pontos e aproveitando que uma informação que deu na resposta do PAOD, 

fazer-lhe uma questão. Vou falar do Centro de Artes e Espetáculos de Viseu também, a Senhora 

Deputada do Bloco de Esquerda já lhe deixou aqui umas quantas questões, não são bem as minhas. 

A minha é muito mais simples e é só uma na verdade, financiamento, quanto custa? E de onde 

vem o financiamento para esta obra? E repare-se aqui também quero sublinhar aqui tolerância 

do Partido Socialista nesta matéria, compreendendo que as coisas levam tempo, porque na 

verdade já no inicio do seu mandato e estamos a terminar o mandato que ouvimos falar sobre o 

Centro de Artes e Espetáculos, mas reconhecendo que é de facto uma obra importante, o que é 

importante também passo o pleonasmo, é ela avançar, e, portanto, mas ainda há pouco se falava 

da questão das consignações, quando é que passamos à consignação e já agora quando custa e 

como vais ser financiado. Percebi também da sua intervenção que haverá uma ligação no tardoz 

da Comissão da Região Vitivinícola do Dão, mesmo uma dúvida que é estava a tentar recordar-

me, em tempos já falámos de a sede voltar para aquele espaço, no fundo, olhe era recordar ïme 

desse processo já não tenho bem presente e se de facto é para avançar para lá? Se aquele edifício 

é requalificado? Enfim, mais alguns detalhes também lhe agradecia sobre esta matéria. Por fim 

não era um tema que tinha, mas o Senhor Presidente deu, acho que é uma boa notícia, uma boa 

notícia de facto, enfim para as famílias que têm e vão deixar os seus filhos ali à escola, chamado 

Ciclo, portanto e todo o constrangimento de tráfego que ali existe que de facto é muito, eu aqui 

peço desculpa à Assembleia, nunca o fiz, mas também não sinto embrago em fazê-lo, também sou 
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um cidadão e sou sobretudo aqui até falarei mais em nome de centenas de pessoas do que 

propriamente no meu caso especifico, mas é uma boa notícia, portanto moro ali, o Senhor 

Presidente também já lá morou em tempos. Bom é uma notícia essa abertura, julgo que estamos 

a falar do prolongamento, daquela casa que ardeu, não é? E, portanto, é uma boa noticia, vai 

desanuviar sem dúvida ali trânsito, mas há também uma questão ao fundo da Rua Alexandre 

Herculano o edifício Paulo Sexto como sabe é uma rua sem saída, onde os constrangimentos dá há 

uns anos a esta parte são mais que muitos porque conta de uma clínica de hemodialise que ali 

existe e não estou a minimamente a exagerar até tenho digamos prova documental fotográfica, 

uma vez contem lá 16 ambulâncias, portanto naquele pequeno troço de estrada, aqui há uns anos 

eram os táxis, agora são as ambulâncias. Numa informação que até já foi veiculada lá numa 

reunião lá, numa reunião de condomínio haverá uma informação da Câmara Municipal de que 

de futuramente também este troço estaria ligado justamente à urbanização nova, mais recente, já 

tem uma dúzia de anos e também por aí seguramente se contribuiria seguramente para um maior 

desanuviamento do tráfego, portanto ao que na reunião de condomínio foi dito era que essa obra 

estaria a cargo empreiteiro quando avançassem a construção para aquela, portanto em direção 

ao edifício não é? A verdade é que aqueles edifícios já ali estão feitos há muitos anos e não há sinais 

de que empreiteiro esteja com intenções de construir e, portanto, pergunto Senhor Presidente aqui 

mais uma vez apresentado as desculpas à Assembleia não estou a falar de um caso, acaba por ser 

um caso porque moro lá, mas nem sou dos mais prejudicados, tenho lugar de garagem, mas para 

todos os casos é um tema recorrente nas reuniões de condomínio onde eu faço questão, já agora 

também dizer de gosto de participar, porque é exatamente aí que começa a nossa cidadania não 

é? É a participação desde logo nas Assembleias de condomínio, e quem como nós pertence aqui a 

umaé e faz uma participa­«o pública, acho que também deve dar justamente o exemplo desde 

logo no seu entorno mais próximo e para a sua vizinhança e às vezes também confesso aqui, 

deixem-me em jeito pessoal dizê-lo na minha pessoa porque lá ficam a achar que eu tenho 

respostas para problemas. É como dizia o Senhor Presidente da Câmara há bocado não tem 

respostas como Presidente da Câmara para a ferrovia não lhe cabe a ele decidir muito menos a 

mim, mas pronto. Já agora se puder esclarecer alguma coisa sobre essa matéria, numa próxima 

reunião de condomínio já poderei avançar com alguma informação, com alguma inside 

information, vou ficar bem lá no prédio. Muito obrigado. -------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

o Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Viseu Diamantino Santos ------------------------------- 

----- VINTE ï O PRESIDENTE DA JUNTA DE VISEU (PSD: Muito obrigado Senhor Presidente, 

peço-lhe que aceite os meus cumprimentos genéricos uma vez que já uma segunda intervenção 

que vou ter este púlpito e de facto por norma gosto de ouvir tudo aquilo que aqui é dito e refletir 

sobre esses mesmos dizeres, e fico imensamente satisfeito porque aqui faz neste Concelho, e tudo 

aquilo que foi aqui enunciado é uma prova evidente que nós Viseenses devemos estar satisfeitos 

com o nível de concretização que se fez e que se vai fazer. Quase que esquecíamos um pouco um 

evento que eu quero aqui referenciar e que extravasa o nível local, é Nacional e talvez até global, 

pelo nível de participantes que tem tido. Refiro-me em concreto às Conferências Beira, um projeto 

com parcerias muito relevantes, desde logo o nosso Município, a Associação Viriatus 14, 

financiadores, ilustres Viseenses e, portanto, eu gostava de facto ler e deixar aqui algumas 

referências a esse projeto Beira e às conferências têm vindo até nós. ------------------------------------- 

Falar das Conferências Beira é um projeto sociocultural promovido pelo Beira observatório 

contemporâneas Azeredo Perdigão, um centro de reflexão inspirado na figura do ilustre Viseense 

Dr. José de Azeredo Perdigão, uma figura impar da cultura em Portugal no século XX. O seu 

objeto é fomentar o debate de ideias sobre os diversos temas da atualidade, não só nacionais como 

até globais. É um projeto cultural sem fins lucrativos, criado num acordo de cooperação entre a 

Câmara Municipal e a Associação Cultural Viriatus 14, membros fundadores em associação 

também com Fundação Calouste Gulbenkian. O nível de participação e o sucesso de todas as 

conferências até aqui concretizadas tem sido verdadeiramente efetivo e seguramente que ninguém 

daqueles que têm estado presentes dirá o contrário daquilo que aqui afirmo. São rasgados os 
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elogios de todos os conferencistas, dos convidados sejam eles nacionais, sejam eles estrangeiros. 

Os próprios patrocinadores que se envolvem numa forma muito assertiva neste projeto, ele revela 

de facto a importância cultural que tem para a nossa Cidade, nasceu aqui e continua a crescer 

aqui na Cidade e sai dos nossos muros, sai para o Mundo numa perspetiva global tal é a qualidade 

das intervenções que acontecem nessas conferências. É também um sinal claro a participação e 

envolvimento dos patrocinadores e não são uns quaisquer patrocinadores. Queria terminar 

dizendo ao Senhor Presidente da Câmara ou melhor dando-lhe os parabéns por esta iniciativa e 

também já agora permitam-me que aqui fale de três personalidades, muitas vezes na sombra, pelo 

menos particularmente uma delas, mas que o seu envolvimento enquanto embaixadores do nosso 

Concelho tem sido também muito importante, não me levará a mal Senhor Presidente, fale no 

Eduardo Pinto, que fale no Henrique Monteiro e no antigo Ministro Manuel Maria Carrilho pelo 

aporte que eles têm trazido a tão importante iniciativa. Muito obrigado, ------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente de Junta, tem 

a palavra o Deputado Alberto Costa. ---------------------------------------------------------------------------- 

----- VINTE  E UM ï O DEPUTADO ALBERTO COSTA (PS):.Muito bom dia Senhor Presidente, 

Senhoras Secretárias. Muito bom dia Senhor Presidente, Senhores e Senhoras Vereadoras. Muito 

bom dia Caros Colegas Deputados Municipais, Senhora Presidente, Senhores Presidentes de 

Junta, Público em geral, Comunicação Social. Muito bom dia a todos. ---------------------------------- 

Senhor Presidente vinha-lhe fazer duas questões uma delas é por causa de uma aplicação que é o 

ñViseu 5.0ò, que foi criada em 2019 e na altura sendo um projeto inovador e muito reconhecido 

na Comunicação Social, sendo que na altura eu penso que seriam três ou quatro Cidades que na 

Europa teriam este sistema. O que é o ñViseu 5.0ò para toda gente saber, portanto são histórias 

em realidade aumentada e é um roteiro que convida a descobrir a Cidade conduzido por figuras 

históricas e personagens míticas de uma forma singular. Isto é um sistema em GPS penso que é 

algo muito atual, em que as pessoas com uma simples aplicação conseguem conhecer a maior parte 

dos edifícios, dos monumentos históricos, até da própria Feira de São Mateus e o que é que 

acontece neste momento? Eu sei que não foi criada no seu mandato, mas ela continua a estar na 

página do Município, e as pessoas, têm-me chegado algumas pessoas a fazer-me essa pergunta, 

não é possível sacar a aplicação quando está para Android e também para outros sistemas. Na 

altura foi feito por pessoas de Viseu, por pessoas ligadas à cultura, eu posso ser um bocado suspeito 

porque até fiz parte do projeto, mas esse projeto foi, sim esse projeto exatamente, mas não se 

consegue sacar a aplicação, eu penso que é uma mais valia, é algo que é inovador, é algo que é 

atraente, até para os turistas e que facilmente, portanto estas histórias são contadas, e, portanto, 

muito facilmente chegam aos locais e pode visionar de alguma forma também os locais. A minha 

questão seria só essa se era possível podermos ter acesso ou descarregar essa aplicação e penso 

que seria até uma mais valia. A minha segunda questão também seria ligada ao trânsito e aqui 

mais uma vez foi dito que sim, senhora a Câmara está a fazer alguns projetos e desde já dar-lhe 

os parabéns por esses projetos, mas prende-me aqui é uma outra situação que aquela rua 

encostada ao Colégio da Via Sacra, é um caos, é um caos há muitos anos, muitas das vezes ou 

quase todos os dias de manhã, mesmo não havendo feira da terça feira já começa cá em baixo ao 

pé da rotunda feira ou senão ao pé da rotunda do Fontelo, é um eixo que é prioritário, um eixo a 

nível de socorro, e um acesso direto ao Hospital, e não já é nem a primeira, nem a segunda vez que 

eu faço aquele circuito com alguma preferência, em que os carros têm que se afastar, muitas das 

vezes têm que subir para cima dos passeios para puderem passar as ambulâncias. Uma sugestão 

por exemplo temos o Colégio da Imaculada Conceição que tem um espaço próprio em que os 

carros entram lá dentro, os pais deixam os seus filhos no Colégio, como também sei que o Colégio 

da Via Sacra tem um edifício, é uma sugestão só, ali ao lado do pavilhão, penso que há lá um 

espaço em que os pais podem eventualmente virar os carros deixar os seus filhos, mas penso que 

ali não é a melhor forma porque é uma rua extremamente estreita, mesmo com estacionamentos 

e muitas das vezes deixar ali três ou quatro minutos é o suficiente para desencadear filas enormes, 

mas principalmente constrangimento de alguém que necessita ser socorrido e muitas das vezes as 

ambulâncias não têm passagem prioritária. Muito obrigado. ---------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

a Deputada Francisca Damião. ----------------------------------------------------------------------------------- 

----- VINTE E DOIS  ï A DEPUTADA FRANCISCA DAMIÃO(PSD):. Ora muito bom dia, reitero 

os cumprimentos já apresentados na minha última intervenção. Portanto também dirijo-me de 

novo a esta Assembleia e obviamente também na sequência e subscrevendo também tudo aquilo 

que o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Viseu, Professor Diamantino Santos disse a 

propósito das Conferência Beira, eu venho aqui congratular o nosso Executivo Municipal no que 

concerne a três iniciativas culturais promovidas pelo nosso Município que muito têm dinamizado 

e dinamizam a nossa Cidade e Região, portanto nos dias 5 e 6 de Abril o Mercado 2 de Maio 

recebeu o evento que celebra o melhor da doçaria regional Viseense, o Viseu Doce, uma 

organização conjunta entre o Município de Viseu e também a Associação Comercial deste Distrito 

que recebeu 16 operadores da doçaria da Região acompanhados também por vários produtores 

de vinho do Dão e portanto um evento cujo o objetivo é promover a nossa pastelaria, fundamentar 

o negócio, também o prestigio e o reconhecimento das nossas empresas que neste evento 

participaram. Também fazer menção a que termina no próximo dia 25 mais uma Edição do 

Festival Internacional da Música de Primavera de Viseu, 18 edições de um Festival que é já uma 

referência também no panorama Nacional e Internacional da música, e, portanto, importa sim 

congratular também a Administração do Município de Viseu pelo incondicional apoio e parceria 

na valorização da nossa cultura em particular da música elevando a obviamente a patamares de 

excelência amplamente reconhecidos e que são certamente para todos nós motivos de grande 

orgulho. Importa também igualmente parabenizar a ProViseu, o Conservatório de Música de 

Viseu Dr. José de Azeredo Perdigão pela organização de um evento que é já uma marca indelével 

na nossa Cidade tornando a conhecida como uma das Cidades Portuguesas com um Festival de 

Música Clássica de reconhecido mérito facilitando assim a conquista de novos públicos sem 

esquecer obviamente a relevância na formação musical dos nossos jovens. Por último também 

falar dos Jogos de Desportivos de Viseu 2.0 que estão de regresso para mais uma edição que 

pretende marcas vidas através do desporto. Uma iniciativa que decorre de 25 de abril a 27 de 

julho com 25 organizações desportivas locais envolvidas onde serão praticadas 32 modalidades, 4 

delas de desporto adaptado sendo que nesta edição a novidade é a dança desportiva, portanto uma 

iniciativa de sucesso que muito nos deve orgulhar e inspira já Concelhos e Distritos vizinhos. 

Portanto para finalizar perguntava também ao Senhor Presidente se sente o envolvimento, o 

reconhecimento também por parte dos Munícipes pela organização e desenvolvimento deste tipo 

de atividades na nossa Cidade e na nossa Região. Muito obrigada. ---------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, não havendo 

mais nenhuma inscrição dada a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------- 

----- VINTE E TRÊS ï  O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:,  Muito obrigado Senhor 

Presidente, vou tentar dar respostas às questões que foram aqui trazidas. A primeira pelo Senhor 

Presidente da Junta do Campo, o equilíbrio a norte era exatamente uma das nossas principais 

preocupações. Nós constatámos uma coisa que já sabíamos, mas reforçámos que as cidades 

crescem por  onde criamos condições e nós de facto por força de muitas coisas criámos condições 

e infraestruturas a sul da Cidade, não foram ditas aqui todas, mas aquela avenida dos serviços 

que agora tem, e eu aproveito aqui para cumprimentar o Senhor Deputado Municipal e Presidente 

da Escola Superior Agrária que está a fazer obras espetaculares naquela zona, é mais digamos um 

fator de atração para a parte sul do Concelho. Mas de facto constatámos uma coisa que já 

sabíamos, quando criamos condições, as cidades, as aldeias, as vilas crescem para aquele lado e 

para ali foram uma série de condições, felizmente nós não queremos parar com o desenvolvimento 

a sul, antes pelo contrário queremos que a norte haja um desenvolvimento parecido, porque a sul 

criámos as infraestrutu ras e elas estão lá, elas estão lá, nós fizemos uma avenida de serviços que é 

digna de qualquer Cidade Europeia, a avenida de serviços que está a concluir entre rotunda de 

Teivas e a rotunda de Nelas. É uma avenida que congeminámos há uns anos a esta parte. Recordo-

me bem como alguns velhos do Restelo para que eram tantos estacionamentos? Tão bem que me 

recordo disso, a Câmara de Viseu vivia só para fazer separadores, estacionamentos que ninguém 
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utilizava, bem neste momento são utilizados quase todos e vão ser todos utilizados até à rotunda 

de Teivas, para algumas coisas é preciso ter uma visão antecipada e não ficar só por aquilo que é 

digamos a realidade de hoje, e, portanto, nós achamos que exatamente a norte precisava também 

de uma alavanca e vai acontecer exatamente, os investimentos que projetamos para o norte da 

Cidade são investimentos estruturantes, são uma dezena de milhões de euros que têm digamos a 

particularidade de atrair habi tação, atrair digamos lazer, atrair equipamentos, para aquelas 

zonas, zonas de lazer também. Portanto nós estamos convencidos que a Cidade ficará mais 

equilibrada e eu não tenho dúvida nenhuma se já dizemos isso hoje, daqui por uns anos, mesmo 

quando este Presidente da Câmara já cá não estiver, eu acho muita gente preocupada até quando 

é que cá está, olhem para idade se calhar já não está cá, eu conheço tanta gente que já foi embora 

e também já dizia isso há tanto tempo, ninguém sabe o Papa Francisco durou até aos 88 anos 

vejam lá. E toda gente acha que o Papa Francisco estava com uma vitalidade dos diabos, eu não 

sou Papa, mas para dizer que dizer que é uma coisa que não me preocupa, escusam de 

embandeirar por aí, se tiver digamos condições e disponibilidade não é por aí que me sinto afetado, 

mas queremos equilibrar a idade e queremos equilibrar com esta outras gerações. Quando 

estudava em Viseu só havia quatro estabelecimentos de ensino, era assim esta realidade, nós na 

altura já tínhamos orgulho na Cidade e de que maneira, tínhamos todos muito orgulhos, agora 

então uma série infindável de estabelecimentos de ensino. Se não tivesse havido alguém que 

achasse que era só para ele tínhamos ficado com ele chegava perfeitamente, mas não nós 

preparamos as coisas para as futuras gerações e, portanto, eu queria dizer que o equilíbrio da 

Cidade a norte para nós é fundamental. É fundamental por muitas ordens de razões já agora 

antecipo aqui uma situação que possivelmente se verificará mais tarde, e aonde verifica la as novas 

gerações é que o simples facto de fazermos Unidades de Saúde Familiares todas para aquele lado 

pode retirar a possibilidade e não é por aqui que pára, vou já deixar aqui a minha ideia para que 

amanhã não venham dizer que foi outro que a inventou, quando elas saírem os serviços todos do 

estabelecimento alto da Segurança Social, nós vamos propor, o que aliás já fizemos, já começámos 

com esse levantamento que todos os serviços públicos da Cidade se concentrem naquele espaço. 

Evitando que os carros andem de serviço em serviço, evitando que os funcionários andem de 

serviço em serviço e que possam ter ali á semelhança do que fez também o Governo anterior e este 

Governo com concentração de serviços de modo a que tenham um secretariado único e que todos 

os serviços possam ali ser concentrados, retira o trânsito da Cidade e de que maneira e podemos 

ter digamos ter uma Cidade ainda mais equilibrada. Portanto deixo aqui esta ideia é minha, aliás 

como é o plano de reequilíbrio a norte também da responsabilidade do Arquiteto Ruas, mas é da 

minha responsabilidade naturalmente que depois o moldei com quem sabe. Eu acho que nós que 

quando temos ideias devemos lança-las e depois perguntar a quem sabe. É assim que faço com a 

cultura. Há muita gente que achava que eu devia ser ator cultural, eu não tenho nada a ver com 

isso, tenho que arranjar os meios para a cultura que eu defendo e depois quem sabe aplica a. E, 

portanto, estamos à vontade em relação a isso. Portanto sobre a criação de equilíbrios eu gostava 

de dizer isso porque fizeram-se grandes investimentos a sul e de facto a Cidade precisa desta parte 

a norte. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Depois a Senhora Deputada Carolina que lançou-me aqui uma pergunta, mas eu gostava de dizer 

se também tinha resposta para isso, nós estamos agora com um plano que começa agora a ter a 

possibilidade, aliás começaram agora as obras para o Centro de Artes, ou melhor começaram as 

obras para o reequilíbrio a norte, porque as obras que estão agora a decorrer é a demolição de 

uma pavilhão que durante muitos anos diziam que nos envergonhavam a todos. Aquele pavilhão 

à entrada da Rua Capitão Homem Ribeiro toda gente dizia que nos envergonhava todos, era ali 

uma coisa esquisita no meio da Cidade pois esse já começou a sua demolição para construir uma 

das peças do tal reequilíbrio a norte que é o Centro de Artes. Eu espero mesmo que este plano de 

reequilíbrio não se confunda apenas com Centro de Artes. O Centro de Artes é coisa importante 

no puzzle, mas é seguramente o mais importante, mas não é o único, nós damos tanto valor a isto 

como damos à abertura do Troço Central da Avenida da Europa, que é o lugar onde hão de viver 

muitos cidadãos nossos em boas condições, e, portanto, queria dizer-lhe que, agora pergunta-me 



 711 

 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2025 

ñagora fiquei com mais d¼vidasò, eu tenho algumas respostas em rela­«o a isso, agora já queria 

saber quem saber os grupos que v«o para l§, se os ñJ§ marchavasò ia j§ para l§, pode ser, pode 

marchar para lá um dia, mas vamos deixar aquilo pronto, vamos deixar aquilo pronto, agora já 

foi adiantando algumas coisas, aquilo vai ser uma coisa sem interesse nenhum, isso também já o 

disse. Pronto nós queremos fazer uma coisa porque queremos prejudicar os Viseenses e, portanto, 

queremos fazer uma coisa sem interesse nenhum. Eu sinceramente, permita dar-lhe um conselho 

até pela minha idade, não pense que tem mais amor a esta terra do que nós e que fazemos as coisas 

para prejudicar os Viseenses, olhe que eu vim lá de uma aldeia em cascos de rolha estudar para 

aqui e, portanto, eu amo esta Cidade, e eu tenho dúvidas que haja alguém, eu admito que haja 

alguém que goste da Cidade tanto como eu, mas mais não há, portanto, pensa que eu quero 

prejudicar a Cidade, quer dizer acordo de manhã ou lembro-me de noite, deixa lá ver o que é que 

vou fazer aqueles, ainda por cima às pessoas que me confiaram a Cidade durante tantos anos, que 

dizer a primeira coisa que me passa pela cabeça quando vou adormecer, como é que vou 

prejudicar os Viseenses, sei lá fazer aqueles malfeitores, fazer coisas más, não sou de cá, não vivo 

aqui gosto menos da Cidade de quem para cá veio, de quem escolhe como é o seu caso, quem 

escolhe ir para Coimbra, então o que é quer que lhe diga? Posso fazer à minha maneira, posso 

fazer alguns erros seguramente, mas faço com a melhor das intenções, fique a saber disso e eu 

gostava que, é muito nova ainda e que ficasse com esta ideia. Nós temos ideias diferentes, nunca 

nos entenderemos em relação à politica, mas como dizia alguém nós, há nenhuma obrigação de 

ser os melhores, mas temos todos o dever de ser todos bons, deixo-lhe este conselho, está bem? -

Portanto sobre a questão que c§ p¹s dessa organiza­«o ñJ§ marchavasò eu deixe-me dizer ïlhe eu 

não quero, eu dantes até usava isso de outra forma, a gente punha isso noutro contexto, mas 

quando diz que nós que recusámos, recusámos o quê? Então não acha que disponibilizar um 

edifício Municipal para uma instituição penso eu que, não quero afirmar, não está ainda sequer a 

regularizada, existe, mas não está regularizada, destinar-lhe um edifício Municipal para colocar 

uma bandeira a exigência é ou é não Câmara ou, não é? O que é que é isto? Então imaginemos 

que todas as entidades nomeadamente aquelas que têm, digamos exigência legal pediam a mesma 

coisa? O Académico podia pedir para lá por a cara dos jogadores. Então? E depois? E olhe o Viseu 

2001 que vai subir de divisão. Olhe queremos também lá a nossa bandeira? Acham que isso é 

pouco que Câmara tenha disponibilizado para uma associação o Teatro Viriato que é um edifício 

ainda por cima ligado à cultura, que essas pessoas dizem defender, podem içar ali a bandeira, nós 

queremos na Câmara. Olhe até é bom saber isto, já não tenho idade para isto, tirem dai o cavalinho 

da chuva, se querem escolham, sim, sim escolham outro local e é não por não pense lá que é por 

ser retrógrado, eu tanto me faz as ideias que defendem, marchem lá para onde quiserem, agora 

não nos venham dizer que lá por terem aquela tem de ser ali. Acham que lhes fizemos pouco em 

lhes disponibilizar um espaço, para disponibilizar, ainda por cima dos espaços mais notórios 

ligados à cultura que vocês dizem defender. Portanto não venham com essa, eu sei, eu já vi as 

criticas no jornal, isto é tudo uma série de retrógrados porque não alinham nisto e estão a quartar 

a possibilidade, façam lá as manifestações à vontade desde que sejam legais não há aqui 

impedimento nenhum, nenhum, nenhum, nenhum, mas não sejam mais papistas que o Papa, não 

queiram coisas que os outros não podem ter, portanto se nos vierem pedir aquilo que é impossível, 

nós estaremos aqui. Mas há uma coisa que eu achei curiosa que disse, uma afirmação 

ñconservadorismo de Viseuò isto j§ foi uma coisa que j§ deu, j§ ningu®m acredita nisso. Sabe que 

Viseu era uma Cidade de interior que tinha naturalmente as suas vivências, mas conservadora 

não sei, é conservadora? Se calhar conservadora dos bons costumes não é mau. Se conservou os 

bons costumes não é nada mau e, portanto, também não acho que os Viseenses fiquem muito 

satisfeitos com essa tentativa de rótulo, nós somos tão abertos como os outros. ------------------------ 

Bem o Senhor Deputado João Paulo Rebelo trouxe aqui o financiamento, que vai ser o 

financiamento do é financiamento p¼blico de certeza absoluta, agora estamos a esgotar todas 

fontes de financiamento, não ponho nenhuma de lado, hão de ser financiamentos próprios, 

financiamentos europeus, hão de ser todos os financiamentos que encontrarmos para lá, já temos 

encontrado alguns e vamos encontrando, agora há uma coisa que eu sei, por isso é que eu quero 
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contas certas, nós iremos procurar os financiamentos onde os houver, financiamentos externos, 

mas não deixaremos de fazer o Centro de Artes por falta de financiamento, daqui a bocadito vou 

ver que nós temos condições, é uma questão de opção, e portanto nós temos margem financeira 

que nos permita estar à vontade, agora como sempre fizemos, sempre faremos isso, aliás daqui a 

bocadinho vão ter a possibilidade na Ordem de Trabalho deste dia de ver como é que aderimos a 

fontes de financiamento que nos estão à disposição, portanto não é por aí, o grande financiamento 

tem de ser público, tem de ser nosso, agora iremos às fontes de financiamento que são conhecidas 

buscar os financiamentos que pudermos trazer para o efeito, não deixaremos de fazer o Centro de 

Artes por falta de financiamento. -------------------------------------------------------------------------------- 

Uma coisa que colocou se a sede da CVR pode voltar, a intenção é mesmo essa. A intenção também 

para que não fique sem esta responsabilidade do meu lado, aquilo que combinámos com a CVR 

foi que Câmara vai ser dona da obra para a executar, até pelas limitações de CVR, temos o 

financiamento assegurado, para esta obra o financiamento está assegurado, está o montante da 

obra na ITI digamos como suplemento para esta obra, a Câmara fará a obra e depois dará 

digamos ao seu dono no fim do protocolo, na vigência do protocolo estipulado, e vamos depois, 

também está combinado que a CVR voltará para edifício, para aquele edifício, deixando livre o 

Paço Episcopal é assim que se vai chamar, deixa de ser Solar, com a minha responsabilidade se eu 

for o padrinho, deixa de ser Solar do Vinho do Dão para ser Antigo Paço Episcopal do Fontelo. É 

exatamente assim  vai ser. ------------------------------------------------------------------------------------------

Depois o constrangimento do espaço do Ciclo é exatamente isso, só para dizer uma coisa o 

Deputado João Paulo Rebelo está bem informado é exatamente isso, nós vamos abrir, já podia 

estar aberto houve uma alteração no PMD que nós agora repusemos, e portanto na altura a ideia 

em quem me sucedeu era em poupar o prédio em ruínas, nós achamos aquilo não tem nenhum 

valor, está projetado para lá a estrada e volta para lá, já está tudo digamos decidido para voltar 

por alia estrada, pelo tal prédio que conhecemos bem a adequação cá em baixo das escadinhas vai 

ser feita com a urbanização que está ali ao lado que é do Senhor Engenheiro Bilhoto, tanto quanto 

sei e que tem digamos demorado mais a regularizar aquela urbanização, mas é por ali que vai ser 

regularizada, portanto com a urbanização terá ali saída. Já agora dizer-vos, saberão isto as 

escadinhas era a antiga Estrada Nacional sabem disso, por isso ainda hoje na entrada da Rua 

Alexandre Herculano lá está a placa Viseu e já agora deixem-me também dizer-vos uma coisa se 

calhar a estrada não podia ser de outro modo sabem que houve um Presidente da Câmara que se 

suicidou por causa de discordar daquela ligação e fê-la pelo a chamada Avenida 25 de Abril e 

mudou completamente ali, e se calhar fez bem, era um homem digamos com rasgo porque por 

aquele lado nunca mais, passava atrás do atual McDonald´s por isso não tinha nenhuma 

possibilidade de sair com aquela amplitude que tem hoje. --------------------------------------------------

Depois o Senhor Presidente da Junta de Viseu trouxe aqui um assunto extremamente importante, 

das conferências Beira e falou numa outra coisa também ainda mais importante, como é para se 

tratar de problemas que nos dizem respeito a todos se esbatem diferenças. Eu tive os meus 

problemas, poucos, diga-se de passagem, com o então Ministro Manuel Maria Carrilho, ainda 

apor cima filho da pessoa com que disputei eleições. Não impediu nada de colaborarmos agora 

com grande cooperação neste projeto, eu sou o Presidente do Beira por bondade dos outros 

organizadores, mas é um gosto saber que Viseenses como o Eduardo Pinto que referiu aqui, como 

o Henrique Monteiro uma figura digamos da cultura e ligada ao Expresso e o Manuel Maria 

Carrilho  têm feito um trabalho espetacular no sentido de trazer a Viseu uma das suas maiores 

realizações. Já agora dizer-vos, dar-vos uma novidade estas conferências são realizadas em 

circuito fechado, com convites, muito à semelhança das chamadas conferências do Estoril, mas já 

estão previstas duas importantes conferências, uma em Lisboa organizada pelo Montepio, que 

paga tudo e diz que quer uma Conferência Beira em Lisboa sobre Camões, é toda paga pelo 

Montepio vejam lá o caminho que isto já fez. E a outra próxima conferência esse sim de grande 

nível também com a presença talvez com uma das figuras mais importantes, uma das grandes 

figuras da Europa o Josep Borrell  que foi uma espécie de Ministro dos Negócios Estrangeiros da 

Comissão Europeia e, portanto, estará aqui na próxima conferência a fazer uma intervenção. ----
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Depois falou do Festival da Primavera, a Francisca falou do Festival da Primavera nós ficamos 

muito satisfeitos com esta organização, muita gente ainda hoje não sabe que o Conservatório 

funciona em instalações Municipais, que a Câmara conserva e que trocou inclusivamente aquilo 

que em anos, uns anos idos, o Presidente do então era o Dr. Silvestre trocámos exatamente porque 

não conseguiam pagar a renda do Conservatório, mas fizemos uma avaliação mensal de uma 

renda que era bem pesada e fui eu que lhe propus que trocaríamos aquilo por bolsas de estudo e 

portanto neste momento o Conservatório não paga nada à Câmara naturalmente porque 

trocámos a renda mensal por bolsas, e são as bolsas que neste momento aproveitamos já agora 

para dizer-vos que uma das coisas que mais me agradou foi uma protocolo que acabámos de fazer 

na Câmara com as três bandas filarmónicas do Concelho terem a possibilidade de terem aulas no 

Conservatório digamos ao abrigo ou com chapéu desse protocolo. Depois a Francisca falou 

também dos Jogos Desportivos 2.0, eu acho importante ainda bem que falou nisso possivelmente 

não tínhamos oportunidade de falar se o cá não trouxesse. O 2.0 é a reposição dos Jogos 

Desportivos de Viseu que foram lançados há uns anos largos e com duas figuras fundamentais, às 

vezes esquecemos nos delas já ouvi até as pessoas realçarem o nome de algumas delas 

injustamente, por exemplo o falecido Carlos Costa que era secretário da Associação de Futebol, 

foi uma das figuras que mais colaborou, mas talvez a figura mais importante foi o Dr. Américo 

Nunes é bom que a gente saiba isto, foi quem implementou os Jogos Desportivos de Viseu que 

depois deram em jogos da Amizade e depois inclusivamente em Jogos Ibéricos, esperemos que lá 

se consiga chegar também nesta situação. Depois eu queria deixar uma outra coisa para o fim. ---

O Deputado Alberto Costa trouxe aqui, eu confesso podia estar para aqui a inventar, eu não 

conheço essa aplicação, nós vamos vê-la, pena que exista e que não esteja disponível, mas vamos 

ver isso, não vale a pena estar a inventar a dizer que conheço porque não conheço e se não se 

consegue sacar a aplicação vamos lá por os serviços da informática da Câmara, se está disponível 

é uma perda. Nós conhecemos bem é o problema que trouxe aqui do trânsito na Rua do Colégio 

da Via Sacra, é nos colocado, já tentámos por de pé uma serie de situações com a Policia Municipal, 

com Policia de Segurança Pública, porque a possibilidade resolução daquilo podia ser na Avenida 

vai até ao Lar Viscondessa de São Caetano, mas uma das formas que eu já tinha pensando e que 

bem que colocou vou insistir nela se o Colégio disponibiliza acesso ao interior do Colégio com 

saída por lá. Essa era solução, não deixaria de causar problemas, mas muito menos digamos 

importantes como acontece no Colégio da Imaculada Conceição, também ainda causa problemas, 

mas de menor aguarda-se momentaneamente que os pais virem para lá. O Colégio da Via Sacra 

se resolverem este problema por esta via de facto ajudava-nos e muito. ---------------------------------

E agora por fim, eu estive à espera, e era para não trazer isto porque a pessoa que eventualmente 

que eu queria, queria que desse conta que era para ele, acabou de sair era o Senhor Vereador 

Pipa, quando publica uma fotografia que eu acho extremamente curiosa para dizer que Viseu 

estava parado e então escolheu uma fotografia de Braga na altura da Semana Santa com uma rua 

de Braga toda cheia de gente, escolheu a Rua Formosa não sei, se calhar num domingo de manhã 

não faço ideia para dizer que estava vazia, podia ter trazido de Mangualde ou a Feira dos Santos, 

podia ter trazido isso. Eu acho é que intelectualmente também temos de ser honestos, não sabemos 

quando foi tirada, e nós não queremos comparar nós sabemos que Braga tem uma dinâmica 

superior a Viseu, sabemos isso, mas também sabemos porque é que nos escolheu, era mais justo 

escolhe por exemplo Castelo Branco ou Vila Real sempre eram Autarquias do Partido Socialista 

que nós podíamos copiar. Assim trouxe uma Autarquia gerida pelo PSD que nós muito 

respeitamos e também muito nos orgulha. Era tudo Senhor Presidente, era tudo.                          -

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, iríamos passar 

ao PONTO 2, 3 e 4 se concordassem fazíamos uma apreciação em conjunto, PONTO 2, 3 e 4 já 

que a situação se refere a Grandes Opções do Plano e situações financeiras e orçamento, e votado 

separadamente. Alguém tem alguma questão a levantar? 2, 3 e 4. Apreciação conjunta, votação 

separada, como é obrigatório, não havendo dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. ---- 

----- VINTE E QUATRO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado, Senhor 

Presidente, desculpem lá de vez em quando ir li à água, mas pode haver aí alguma novidade, eu 
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fiz uma intervenção cirúrgica na quinta feira passada, portanto estão a ver os nossos médicos são 

excelentes, e estou aqui perfeitamente à vontade. Bem então eu iria aproveitar Senhor Presidente 

para referir sobre a nossa análise orçamental, dizer que o ano de 2004 a receita global cobrada 

pelo Município foi de 117 milhões de euros o que reflete um acréscimo de 12,7 milhões em relação 

ao ano anterior. Depois dizer que a receita corrente totalizou 75,6 milhões de euros o que reflete 

um peso de 64,6% nas receitas globais e tem uma execução de cerca de 94%. As receitas capital 

representaram cerca de 27% da receita global, totalizaram 31,3 milhões de euros e uma taxa de 

execução de cerca de 90%. Comparativamente ao ano de 2023 esta componente registou um 

incremento de 16,9 milhões de euros. Depois dizer que as receitas próprias totalizaram cerca de 

48,2 milhões de euros, eu não sei se tiveram oportunidade, mas possivelmente quem analisou estas 

contas verificou uma situação que nos agrada muito, a evolução das receitas próprias. A evolução 

das receitas próprias desde 2014, é bom ter-se períodos longos de 10 anos vieram sempre numa 

trajetória ascendente, ligeiramente ascendente depois aumentaram e de que maneira em 2020, e 

depois voltaram outra vez a aumentar até 2024 e agora temos a maior evolução das receitas 

próprias entre 2014 e 2024. As transferências obtidas totalizaram um montante 47,8 milhões de 

euros, no que respeita às transferências correntes traduz um aumento de 51,1 milhões de euros, 

no que respeita às transferências de capital traduz um aumento de 22,5 milhões de euros para um 

total de 12,8 milhões. Depois gostaria de falar na despesa verificou-se um total de despesa paga foi 

de 88 milhões de euros com uma taxa de execução de ano de 2024 de cerca de 70%. As despesas 

correntes registaram um montante de 66, 8 milhões de euros e aqui a despesa corrente a execução 

é maior naturalmente cerca de 82,5% onde se destacam as rúbricas com as despesas de pessoal, 

aquisição de bens e serviços, etc. etc.. As despesas de capital totalizaram 21,2 milhões de euros 

onde se evidencia aquisição de alguns bens nomeadamente os investimentos relativos ao Bairro 

Municipal, à Circunvalação, à Reabilitação da Rede Viária, etc. etc.. Verificou-se que a receita 

global foi superior à despesa em mais de 29 milhões de euros, o que significa que a receita 

representou 133% da despesa. Também vós queria sossegar quanto ao equilíbrio orçamental no 

ano 2024 o Município cumpriu as regras do equilíbrio orçamental e neste momento temos ainda 

uma disponibilidade de cerca de 17 milhões de euros. No início de 2024 o caixa e seus equivalentes 

totalizaram 15,2 milhões, depois se o Senhor Presidente não se importa passaria já às Grandes 

Opções do Plano pode ser? -----------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Sim, Senhor Presidente era PONTO 2,3 e 4. ------- 

O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Sim, sim é onde estou, nas 

Grandes Opções do Plano queria falar nas funções sociais, continua a ser o motivo das nossas 

preocupações, mas foram bem distribuídas, o ambiente teve 9,7 euros, a educação 6,7 milhões de 

euros e a ação social 5,4 milhões de euros, a cultura e desporto também com cerca de 6,3 milhões 

de euros, o ordenamento do território 3,3 milhões de euros e a saúde porque foi uma competência 

que não tínhamos totalizou já este ano 258 mil euros apenas o que naturalmente tem a ver com 

transferência e com aquilo que ainda ficou na Administração Central. Nas funções económicas 

destaco a mobilidade onde gastámos cerca de 9 milhões de euros, o desenvolvimento económico e 

energia com 5,4 milhões de euros. E depois passaria às funções gerais com o montante global de 

8,8 milhões de euros. Depois gostaria de dizer, alias eu gostaria que houvesse correção nesta 

análise financeira porque já ouvi algumas coisas a dizer que o Município teve um lucro de não sei 

quantos, que o podia distribuir melhor, não teve, o Município teve um lucro, um resultado líquido, 

que nós controlámos e que não chega a 1 milhão de euros. Isso é que é o resultado líquido do 

exercício, portanto agora que nós dizemos isso é bom realçar isto, é que nós temos um ativo que 

de facto tem vindo a aumentar e neste momento o ativo totalizou um montante de 268,9 milhões, 

o ativo corrente registou em 2024 a importância de 69,7 milhões de euros, um acréscimo de 20,6 

milhões de euros quando comparado com o ano transato. O património passivo ascendeu 275,4 

milhões de euros, o total do passivo no ano 2024 foi de 63 milhões de euros. A demonstração de 

resultados eu já a referi Senhor Presidente, para referir que o resultado foi 760 mil e 242 euros e 

não mais que isso. Depois o endividamento Municipal que era sempre uma preocupação que 

trazemos e que os Munícipes também têm, continuamos a ter 30 milhões de capacidade de 
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endividamento municipal que podemos mobilizar em qualquer altura. Falo depois no relatório 

dos Serviços Municipalizados, a execução orçamental também satisfaz a regra do equilíbrio, as 

transferências para o Município foram 447 mil euros, 123 mil euros de natureza corrente e 324 de 

capital. O saldo de gerência a transitar para 2025 é de 11,4 milhões de euros resultado da execução 

orçamental que perfaz 9,5 milhões de euros e das transferências de tesouraria 1,9 milhões de euros. 

O que propomos naturalmente é que Assembleia Municipal no uso das suas competências aprove 

estes documentos que acabamos de apresentar. --------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Algum dos Deputados quer usar da 

palavra? Tem a palavra o Deputado José Pedro Gomes. ---------------------------------------------------- 

----- VINTE E CINCO  ï O SENHOR DEPUTADO JOSÉ PEDRO GOMES(PS): Bom dia a todos, 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhor Presidente da Câmara, Senhora Presidente de Junta, 

Senhores Presidentes de Junta, Senhores Deputados Municipais, Público, Colaboradores, 

Comunicação Social, bom dia a todos. --------------------------------------------------------------------------  

A apreciação que hoje fazemos dos documentos de prestação de contas do exercício de 2024 

merece, da nossa parte, uma análise crítica, mas também uma reflexão mais profunda e 

comparativa com o ano anterior.  É isso aliás que os viseenses nos exigem. ----------------------------- 

À primeira vista, os números de 2024 podem sugerir uma situação financeira saudável: ------------ 

- A receita ascende a 117,1 milhões de euros ð um crescimento de 11,7% face a 2023; ------------- 

- E o resultado líquido é positivo, na ordem dos 760 mil euros.  ------------------------------------------- 

No entanto, como sabemos, a boa gestão não se mede apenas pelo que se arrecada ou pelo que 

sobra, mas, sobretudo, pelo que se faz com o que está disponível. ----------------------------------------- 

E é aqui que começa a falhar o Executivo Municipal. -------------------------------------------------------- 

Se olharmos para os dados de 2023, verificamos que a receita foi inferior nesse ano, mas a execução 

da despesa foi, ainda assim, superior em termos relativos: em 2023, a taxa de execução da despesa 

foi de 75%, em 2024 não chegou aos 70%. --------------------------------------------------------------------- 

Esta diferença pode parecer pequena, mas significa, na prática, cerca de 6 milhões de euros por 

executar num ano difícil e em que os problemas do Concelho se agravam. ----------------------------- 

Também na execução das Grandes Opções do Plano, a diferença é evidente: em 2024 foram 

executados apenas 62% dos valores previstos. Em 2023, embora igualmente longe da execução 

plena, o desempenho foi ligeiramente superior. --------------------------------------------------------------- 

O que nos leva a questionar: para que servem planos ou orçamentos com certas e determinadas 

metas, se ano após ano, falham sistematicamente a sua concretização? ---------------------------------- 

Isso leva-nos também a dizer o seguinte: o que está em causa não é um problema de execução 

orçamental, mas um modelo de governação que se tem revelado tecnocrático, conformado e 

desligado da realidade concreta dos Munícipes. --------------------------------------------------------------- 

A poupança corrente de 8,8 milhões de euros, a que se somam 35,5 milhões de investimento não 

realizados, são números que, em teoria, podiam ser motivo de orgulho, se não fossem, na verdade, 

símbolos de uma oportunidade perdida. ------------------------------------------------------------------------ 

E falamos de oportunidades que fazem falta:  ------------------------------------------------------------------ 

ï para combater as carências habitacionais; ------------------------------------------------------------------- 

ï para apoiar os jovens que querem trabalhar e viver em Viseu; ----------------------------------------- 

ï para reabilitar infraestruturas; -------------------------------------------------------------------------------- 

ï para modernizar os transportes públicos; -------------------------------------------------------------------- 

- para atrair investimento e emprego em Viseu; -------------------------------------------------------------- 

- para dar vida às zonas rurais; ----------------------------------------------------------------------------------- 

- para dar vida ao nosso centro da Cidade. --------------------------------------------------------------------- 

Pergunto: que impacto teve a descentralização nas áreas da Saúde e da Educação? ----------------- 

Onde podemos ver isso neste documento? Os serviços públicos melhoraram ou não? Que evolução 

tivemos para além do aumento claro da despesa com pessoal? -------------------------------------------- 

O que podemos dizer sobre o planeamento, sobre o acompanhamento, sobre a visão estratégica? 

Ou melhor, o que podemos dizer sobre a falta de tudo isso? ----------------------------------------------- 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados. -------------------------------------------------------- 



 716 

 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2025 

Claro e evidente que realçamos 3 aspetos positivos: o aumento da receita municipal, o resultado 

líquido positivo, a poupança corrente significativa. ---------------------------------------------------------- 

Mas também é claro e é essa a nossa função e realçar também 3 aspetos negativos: a fraca execução 

orçamental, a subexecução das Grandes Opções do Plano e a ausência de impacto visível nas áreas 

críticas. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por tudo isto, e com a responsabilidade que nos é exigida enquanto eleitos locais, optamos pela 

abstenção, nesta votação. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não porque desvalorizamos, não porque desvalorizamos o esforço técnico da elaboração destes 

documentos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mas porque não podemos dar o nosso aval a uma gestão que não tem sido capaz de responder com 

eficácia às necessidades mais urgentes. -------------------------------------------------------------------------- 

Votar a favor seria legitimar esta política de subexecução crónica. --------------------------------------- 

Votar contra seria ignorar também os sinais positivos de saúde financeira. ---------------------------- 

Por isso, abstemo-nos, com a convicção de que é preciso muito mais do que saldos positivos: é 

preciso visão, execução e impacto real na vida das pessoas. ------------------------------------------------ 

Em resumo, Senhor. Presidente: não faltam meios. Falta sim ação! -------------------------------------- 

Peço ainda então a vossa paciência para analisarmos o PONTO 3 sobre o SMAS. -------------------- 

Sobre isso é importante começar por reconhecer o seguinte: os resultados financeiros são 

positivos, e nesse aspeto, os SMAS apresentam uma situação de equilíbrio e estabilidade. ---------- 

Contudo, esse sinal positivo rapidamente se esvanece quando analisamos o documento na sua 

forma e conteúdo, e isto nunca tinha acontecido -------------------------------------------------------------- 

O que temos entre mãos não é um Relatório de Gestão tradicional, técnico, claro e objetivo, como 

seria de esperar. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

É antes um texto politizado, carregado de referências elogiosas a entidades externas ï 

nomeadamente às Águas do Douro e Paiva ï que são alheias à estrutura e ao funcionamento dos 

SMAS. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Transformar um documento de prestação de contas num instrumento de promoção política é um 

erro grave de forma e de fundo. O relatório deveria estar centrado nos resultados esta entidade, 

nas suas necessidades, nos desafios do sistema de abastecimento, nos investimentos prioritários e 

nas soluções para o futuro. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Não se compreende que o destaque dado aos bons resultados seja ofuscado por um exercício de 

quase autoflagelação institucional, onde parece ser mais importante justificar a atuação de outros 

do que valorizar o que foi conseguido pelos próprios serviços. --------------------------------------------- 

Também não se compreende porque é que, num contexto de resultados positivos, não se aproveita 

o espaço do relatório para apresentar um plano claro de reinvestimento na melhoria das redes e 

dos serviços prestados. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aquilo que deveria ser um documento rigoroso de gestão, tornou-se um manifesto elogioso e 

politicamente motivado, o que desvirtua completamente a sua função. ---------------------------------- 

Por estas razões ð e com sentido de responsabilidade institucional e política ð votamos contra 

este Relatório e Contas. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Votamos contra, não pelos números que apresenta que são evidentes, mas pela forma como são 

apresentados, pelas opções políticas que o documento denuncia e pelo sinal preocupante de que se 

está a usar uma estrutura técnica municipal para fins alheios à sua missão essencial. Era só Senhor 

Presidente. Muito obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, tem a palavra 

a Deputada Carolina Gomes. -------------------------------------------------------------------------------------  

----- VINTE E SEIS ï A DEPUTADA CAROLINA GOMES(BLOCO):. Novamente cumprimento 

os presentes e um brevíssimo à parte hastear a bandeira LGBT não é ser mais papista que o Papa 

era seguir os seus exemplos, todos, todos, todos e tenho muita pena que não seja esse entendimento. 

Passando a este ponto uma brevíssima justificação da nossa intenção de voto que será contra, 

porque não votaremos os documentos como documentos técnicos, e sim como documentos que 
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refletem escolhas políticas, as escolhas do executivo, uma linha estratégica na qual não nos 

revemos e, portanto, faremos em concordância o voto contra. Obrigada. -------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, tem a 

palavra o Deputado José Alberto. Agradecia silêncio, está bem? ------------------------------------------

----- VINTE E SETE ï O SENHOR DEPUTADO JOSÉ ALBERTO (PSD) : Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, Senhoras Membros da Mesa, Senhor Presidente da Câmara, Senhor Vice 

Presidente, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, Senhores Deputados, Comunicação 

Social ,Minhas Senhoras e Meus Senhores. Bom dia todos antes demais. -------------------------------

Ora bom eu escrevi aqui uma coisas que de alguma maneira perdem oportunidade depois de ter 

ouvido aquilo que ouvi dos meus colegas deputados que vieram aqui intervir antes de mim sobre 

estes sobre estes dois pontos. De qualquer maneira portanto eu continuo a dizer que este é um 

documento iminentemente técnico, não político porque aquilo que estamos a analisar aqui, 

portanto são questões que têm de ver com a forma como as contas são apresentadas e não politizar 

este documento, ora o colega do PS que esteve aqui portanto fez uma leitura política do documento 

da Câmara Municipal e depois criticou o documento político dos SMAS, portanto eu não sei em 

que é ficamos, de qualquer maneira enquanto Membro desta Assembleia desde dos anos 90 do 

século passado que fui eleito pelo Grupo Municipal do PSD e tem me cá cabido a tarefa de fazer 

uma análise ao documento de prestação de contas das entidades do CMV e dos SMAS, esta última 

com autonomia administrativa e financeira e por isso com documentos próprios, mas com 

dependência da gestão da Autarquia Viseense e por isso conjuntamente com as demais entidades 

em que o Município participa ser objeto da consolidação das contas globais. Ao longo deste 

período tivemos oportunidade de avaliar e integrar diferentes enquadramentos legislativos que 

nos guiaram aos ajustamentos que foram produzidos e que de alguma maneira visam a 

harmonização, a transparência e comparabilidade das contas públicas. O SN-CAP, portanto, o 

Sistema de Normalização Contabilística das Atividades Públicas, é um sistema composto por 3 

subsistemas, é a contabilidade orçamental, a contabilidade financeira, a contabilidade de gestão 

regulado por 27 normas de contabilidade específicas para o setor público e um plano multissetorial 

apelando a um conjunto enorme e de diversificado conhecimento. É também após a sua utilização 

pela por toda a Administração Pública um elemento fundamental de uniformização e facilitador 

de medidas de estatística. Por tudo isto a análise dos documentos que aqui temos têm por base, 

uma base iminentemente técnica. A sua execução está subordinada a normas, regras, princípios e 

regulamentos no sentido de proporcionar a todos cidadãos em geral, Munícipes e aqui eu queria 

dizer-vos que de alguma maneira a iliteracia financeira, económica e fiscal que prevalece na nossa 

sociedade é gritante o que leva inclusivamente alguns elementos da classe política a fazer 

determinado tipo de afirmações públicas que às vezes me envergonham como foi no caso dos 

debates que aqui assisti ultimamente. Terem sido feita referências à diminuição do IRS e ao facto 

das pessoas não terem recebido ou não receberam agora porque isso lhes foi ajustado. Do ponto 

de vista financeiro, isto é, uma oportunidade tremenda para as pessoas, porque ficam com o 

dinheiro disponível mais cedo. O Estado não pode ser o banco de poupança dos particulares, nem 

antecipar receitas que deve receber, isto do ponto de vista financeira é aquilo que deve ser feito. 

As pessoas se tiverem que pagar fazem o ajustamento, mas o ajustamento é mínimo, agora as 

pessoas tiveram o dinheiro, agora se não tiverem capacidade poder gerir o seu próprio dinheiro 

agora não podem, o Estado está-se a substituir aos cidadãos a gerir o dinheiro deles para que 

depois possam ter uma poupança na altura do reembolso, mas também aqui, portanto há uma 

confusão tremenda do ponto de vista, confundir resultados, confundir uma situação económica 

com um situação de tesouraria é gritante, porque se do ponto de vista económico portanto a 

Câmara Municipal apresenta um resultado de cerca de sensivelmente 800 mil euros, portanto do 

ponto de vista de tesouraria tem um saldo que aumentou cerca de 15,2 milhões de euros e isso 

aparece explicado, se nós soubermos ler os documentos que nos são aqui postos à disposição 

verificamos imediatamente que o resultado é uma parte importante da poupança económica, mas 

não é só há custos que são contabilizados na demonstração de resultados que não são desembolsos 

financeiros e como tal contribuem para engrandecimento da tesouraria, estamos a falar das 
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depreciações e das amortizações do equipamento que são desembolsos na altura do investimento 

e depois devido o período de vida ser ultrapassar que é o exercício económico que está em análise 

têm de ser repartidos, isso custo ao longo dos exercício económicos durante o período de vida útil. 

Portanto este aumento dos 15,2 milhões de euros portanto em termos de tesouraria têm a ver 

fundamentalmente com a capacidade, primeiro, houve alienação de património, houve 

transformação dos bens do ativo não corrente para ativo corrente, houve financiamento de cerca 

de 10 milhões de euros e houve estas poupanças e depois há as diferenças que nós temos que ver 

na estrutura financeira na entidade que neste caso é balanço e se olharmos para o balanço, nós 

temos um balanço perfeitamente equilibrado, e aí é que está no fundo a estrutura da entidade, e 

neste caso concreto nós temos um total de ativo, aliás aqui equação fundamental da contabilidade 

que é dada pelo somatório do ativo ser igual ao passivo mais os capitais próprios e nós aqui temos 

uma estrutura financeira extremamente robusta, porque a maturidade dos investimentos está 

perfeitamente financiada pela maturidade das origens. Ou seja, o ativo não corrente está 

perfeitamente financiado por aquilo que são os capitais próprios e as dívidas de longo/médio 

prazo. Portanto se nós queremos analisar as contas pela via política não contem comigo para isso, 

contem para fazer a sua avaliação técnica. Portanto o equilíbrio orçamental verifica-se, a 

capacidade de endividamento é enorme, eu não vou repetir os números aqui porque eles já foram 

falados pelo Senhor Presidente da Câmara e estão vertidos, portanto nos mapas que estamos aqui 

a analisar, portanto só dizer-vos que este aumento dos 19,2 milhões de euros está perfeitamente  

consubstanciado naquilo que eu acabei de vos dizer tanto que é nas variações patrimoniais 

expressas no ativo, na comparação entre 2023 e 2024, e no financiamento que foi obtido, houve 

um aumento, se verificarem aqui que houve um aumento do financiamento cerca de 10 milhões 

de euros e por toda esta capacidade de libertação de meios que tem a ver com a demonstração de 

resultados e com o resultado líquido e com as amortizações. Portanto isto passando à frente, 

quanto ao valor elevado de tesouraria, portanto que aqui é apresentado, é evidente que podemos 

fazer as leituras que quisermos acerca disto, portanto, falta de ambição na realização, mas depois 

temos de ter em conta aquilo que são os timings diferenciados entre a obtenção da receita e o 

investimento, e o investimento das Autarquias Locais, eu não sei como ainda há gente que tem 

coragem de se apresentar às urnas para ser Presidente da Câmara quando enfim qualquer decisão 

que não esteja alavancada naquilo que é a legislação pode ser caso para perda de mandato. Eu 

aconselhava-vos e são duas pessoas suspeitas e dois dos políticos que têm alguma vida para além 

da política que é o caso do Ex Ministro Siza Vieira e do atual Ministro Castro Almeida em que o 

podcast, aquilo demora algum tempo que são 45 minutos, mas fazem ali uma análise brutal 

daquilo que é a Administração Pública e a capacidade de não decisão na Administração Pública 

porquê? Porque nós estamos com um colete de forças que tem a ver com o código da Contratação 

Pública que é um colete de forças, não é? Com o Tribunal de Contas e ainda com as habilidades 

dos gabinetes de advogados que muitas vezes põem em causa aquilo que são os concursos públicos 

e que depois obrigam que a decis«o decorra ñá la longueò, portanto um indiv²duo quer decidir 

não pode, não pode decidir em tempo oportuno porque tem estes coletes de força todos. Se tiverem 

paciência para estar 45 minutos a ouvir o podcast entre estas duas pessoas que eu considero, 

portanto acho que é realmente, que nos deve levar a pensar, porque é que a Administração Pública 

demora tanto tempo a decidir, é tão pouco célere a tomar decisões e cria entropias, portanto ao 

próprio sistema económico porque tem custos de contextos extramente elevados, portanto é a 

indecisão de muitas vezes. Eu quero apenas vos dizer aqui um caso, tenho um colega que fez uma 

fábrica, esteve 3 anos à espera do licenciamento do ambiente, com equipamento instalado algum 

dele quando começou a utilizar há cerca de 2 meses atrás já estava obsoleto. Mas isso é só para 

vos dar uma ideia à cerca disto. Em relação aos SMAS também não há dúvidas nenhumas que as 

contas são boas e recomendam-se. Aliás eu atrevo-me a dizer que as contas são boas, aliás são 

muito boas e são as melhores dos últimos anos. Quer do SMAS quer da Câmara Municipal. Por 

tudo que ficou referido e porque existe sistema de controle interno com procedimentos a seguir 

por parte dos serviços e obrigatoriedade de auditoria externa, aqui efetuado pelo ou alavancada 

naquilo que é documento do ROCS que acompanha o funcionamento e emite o relatório 
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acrescenta a possibilidade da intervenção do próprio Tribunal de Contas. A não existência de 

conformidades ou reservas materialmente relevantes às contas, dão-nos as certezas que as mesmas 

foram efetuadas dentro das normas, regras e princípios legalmente instituídos. Entende-se que os 

presentes documentos subtidos à apreciação e votação nesta Assembleia espelham a gestão 

criteriosa, profissional e dedicada do Executivo, bem como todos os colaboradores que de uma 

forma direta ou indireta contribuíram para a qualidade das mesmas. Viseu foi, é e será por certo 

a Melhor Cidade para Viver, mas é também uma Autarquia de boas contas, assim propomos que 

os documentos agora apresentados e apreciados sejam agora aprovados. Muito obrigado. ---------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, como não há 

mais nenhuma inscrição tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------  

----- VINTE E OITO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado Senhor 

Presidente não para dizer muita coisa, aliás foi dito e rebatido. Eu apenas enfatizava alguns 

aspetos o facto de Senhora Deputada do Bloco de Esquerda dizer que votavam contra não estava 

à espera de outra coisa, nem era preciso analisar as contas já sabíamos à partida que o voto era 

contra, mas depois estranhei que o Deputado José Pedro que costuma fazer análises rigorosas diga 

que só aparecem as contas bem à primeira vista, sim à primeira vista parecem bem, mas depois a 

taxa de execução foi muito menor que a do ano anterior. Não a taxa percentual numa base maior, 

é maior que a do ano anterior, isso é normal, não é? Claro, claro, claro, mas isso é normal, mas eu 

só realçar uma coisa, não é para me associar, mas cada vez acho que pronto tive a sorte de ser aa 

mesma escola que o Deputado José Alberto, somos exatamente da mesma escola, fizemos o curso 

na mesma altura, somos do mesmo ano, fizemos estágio na mesma altura, e, portanto, eu revejo-

me exatamente naquilo que ele disse, tenho pena de algumas coisas de facto, de alguma iliteracia 

financeira, nós pusemos isso nas AECS, a ver se as pessoas falam daquilo que sabem, aliás o Dr. 

José Alberto lembra-se bem, nós tivemos um professor que nos dizia com frequência, nós levamos 

algumas lições de finanças, mesmo do engraxador, sentávamo-nos e ele dizia-nos isto deve assim, 

assim, assim. Estamos sujeitos a isso paciência, olhem. Mas pronto procuramos é fazer como eu 

costumo dizer, tamb®m escrevi isso num lado que num pensamento que n«o ® meu, ñprocurei 

fazer bem, aquilo que outros diziam que fariam melhorò, mas n«o fazem. Pronto ® apenas isso 

Senhor Presidente, não tenho mais nada a acrescentar. Só uma coisa para dizer que o documento 

dos Serviços Municipalizados é político, bem é exatamente os mesmos considerandos do ano 

passado, no ano passado não foi político, vejam lá a incoerência o Presidente da Câmara de Viseu 

a fazer política por um organismo que é liderado por um destacado socialista. Não me estão a ver 

nisso pois não? As Águas do Douro e Paiva são lideradas por um destacado socialista, aliás foi 

Presidente da Distrital daqui dos nossos camaradas socialistas. Estão a ver o Presidente da 

Câmara a fazer o jogo político com o Engenheiro Borges, não é possível, portanto eu acho que um 

bocadinho mais de cuidado não nada mal, e, portanto, nós temos várias razões, ou muitas razões, 

pode haver razões até atendíveis, podem votar contra, mas não preciso inventa-las, se querem 

votar contra, fico muito mais satisfeito com a posição do Bloco de Esquerda, somos contra, pronto. 

Isso faz-me lembrar aqueles indivíduos de antes que aceitavam ser Secretários de Estado, e 

perguntavam ñVocê quer Secretário  de Estado?ò ñQueroò, depois perguntavam ñPara qu°?ò, 

primeiro aceitavam depois perguntavam qual era a pasta, qualquer uma servia. Portanto eu penso 

que, deixem-me só dizer isto e para terminar, para não fazer mais. Há uma coisa que não podemos 

brin car é com as contas, elas são de facto efetivas nós podemos fazer algumas especulações com os 

orçamentos, é um documento provisional, agora as contas estão aqui, estão aqui e não vale a pena, 

são estas ou não são, portanto. Agora que são as melhores contas dos últimos anos, é verdade. 

Agora dizer-se com isto podem-se fazer mais, bem até nem se podia, ó Senhor Deputado deixe-me 

só dizer-lhe isto, imagine e por acaso até foi ao caso que a Câmara tinha uma receita 

extraordinária em Dezembro, viu isso não? O que é que podia fazer com ela? Faz agora em 2025. 

Podia ter utilizado, a Câmara recebeu 2 milhões de euros em dezembro e gastava logo. A taxa de 

execução verificava-se aí, não é preciso algum cuidado também. Senhor Presidente é tudo. -------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente, então íamos 

proceder à votação do PONTO DOIS (2), TRÊS (3) e QUATRO (4). ------------------------------------  
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PONTO DOIS (2) VOTAÇÃO DE  RELATÓRIO DE GESTÃO E DOCUMENTOS 

FINANCEIROS DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU REFERENTE AO EXERCÍCIO 

ECONÓMICO DE 2024. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com 1 voto contra e 10 

abstenções. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 2 ï Registo nominal das votações, páginas 774/775). ----------------------------------------------- 

PONTO TRÊS (3) VOTAÇÃO DE  RELATÓRIO DE GESTÃO E DOCUMENTOS 

FINANCEIROS DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE 

VISEU - ÁGUAS DE VISEU, REFERENTE AO EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2024 . --------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado com 10 votos contra e 4 

abstenções. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 3 ï Registo nominal das votações, páginas 776/777). -----------------------------------------------

PONTO QUATRO (4) VOTAÇÃO DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO DOS 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE 

VISEU PARA 2025 - REVISÃO N.º 2 --------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado por unanimidade. ------ 

(Anexo 4 ï Registo nominal das votações, páginas 778/779). ----------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Atendendo à situação das horas, propunha 

que suspendêssemos agora e recomeçávamos às 14h15. ----------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Íamos então iniciar os nossos trabalhos. 

Por isso propúnhamos à Assembleia que o PONTO CINCO (5) e SEIS (6) do mesmo modo fosse 

apreciado em conjunto e votado separadamente, atendendo que a que se referem a mapa de 

pessoal, recursos humanos. Alguém tem uma questão a levantar? Não havendo nenhuma questão 

dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara, PONTO CINCO (5) e SEIS (6). ------------------- 

----- VINTE E NOVE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado Senhor 

Presidente, também não muito a explicar apenas que são alterações devidas por um lado, alteração 

de serviço, mas algumas também devido à transferência de competências que naturalmente 

assumimos. E eu chamava à atenção para um facto que me parece que é relevante, o facto de 

termos e recebido da saúde 5 motoristas que têm contrato, tinham contrato a termo incerto e que 

nós agora vamos passar ao quadro. E, portanto, o resto são alterações nas promoções da Polícia 

Municipal, da Proteção Civil e Bombeiros e também da Divisão de Energia e Mobilidade, portanto 

são situações normais, a não ser esses da área da saúde em que os assistentes operacionais resultam 

do facto de terem transitado estas competências para o Município e também pelo facto de termos 

motoristas que não queremos que estejam com contrato a termo incerto. Já que necessários passá-

los ao quadro como naturalmente eles aspiram e nós também achamos que é mais importante. ---  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente da Câmara, 

algum dos Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido do uso da 

palavra iríamos então proceder à votação. --------------------------------------------------------------------- 

PONTO CINCO (5) VOTAÇÃO DO MAPA DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

VISEU PARA O ANO DE 2025 - 1.ª ALTERAÇÃO . -------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------

(Anexo 5 ï Registo nominal das votações, páginas 780/781) ------------------------------------------------ 
PONTO SEIS (6) MAPA DE PESSOAL DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E 

SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE VISEU - PARA O ANO DE 2025 - 1.ª ALTERAÇÃO . 

- Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ---------------

-(Anexo 6 ï Registo nominal das votações, páginas 782/783) -----------------------------------------------

SETE (7) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA ADESÃO À ASSOCIAÇÃO 

INOV@TERMAS - CENTRO DE INOVAÇÃO E QUALIFICAÇÃO - TERMALISMO, SAÚDE 

E BEM- ESTAR. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------

----- TRINTA  E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente, 



 721 

 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISEU DE 22 DE ABRIL DE 2025 

rapidamente para dizer que é uma proposta de adesão a esta instituição, nós que temos umas 

termas como é sabido em Alcafache, decidimos também aderir a esta Associação. -------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Algum dos Senhores Deputados quer usar 

da palavra? Não havendo nenhum pedido do uso da palavra. Iríamos então proceder à votação. -

PONTO SETE (7) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ADESÃO À ASSOCIAÇÃO 

INOV@TERMAS - CENTRO DE INOVAÇÃO E QUALIFICAÇÃO - TERMALISMO, SAÚDE 

E BEM- ESTAR. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. -------------

(Anexo 7 ï Registo nominal das votações, páginas 784/785). ----------------------------------------------- 

PONTO OITO (8) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO 

DE VISEU 2025-2035. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

----- TRINTA E DOIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Muito obrigado, é também 

um, aliás foi aqui trazido há pouco por a Deputada Francisca. A necessidade da Carta Educativa 

só dizer que consta, eu não sei foi distribuído, mas consta o parecer do Ministério da Educação a 

relevar e a dizer o Ministério da Educação, Ciência e Inovação a sua posição à Carta Educativa e 

faz naturalmente elogios à sua elaboração. --------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. PONTO OITO(8)Algum dos Senhores 

Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra o Deputado Gonçalo Ginestal. --------------------- 

----- TRINTA E TRÊS ï O DEPUTADO GONÇAL O GINESTAL(PS): Senhor Presidente, 

Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras 

e Senhores Deputados, Senhora Presidente da Junta, Senhores Presidentes de Junta, Público 

Presente, Comunicação Social, Funcionários desta casa. ----------------------------------------------------  

Senhor Presidente da Câmara finalmente vamos ter uma nova Carta Educativa tantos anos 

depois. Porque relativamente à Carta Educativa 2005/2006 os objetivos aí estabelecidos já foram 

há muito integramente cumpridos. ------------------------------------------------------------------------------- 

A Carta Educativa é um instrumento de planeamento estratégico que orienta a rede de 

estabelecimentos de educação e ensino de um Concelho. Ela deve refletir as necessidades atuais e 

futuras da população, promovendo a qualidade, equidade e eficiência do sistema educativo. ------ 

A carta que nos é apresentada que está em discussão para um período de 10 anos (2025-2035) tal 

com disse tem como principais objetivos fazer o diagnóstico estratégico, caracterizar a rede 

educativa municipal, realizar um levantamento de todos os projetos educativos do Concelho e 

analisar as competências assumidas pelo Município. --------------------------------------------------------- 

Esta Carta elabora um diagnóstico da realidade educativa do Concelho, consegue fazer um 

planeamento estratégico a médio e longo prazo, existe a adequação da rede escolar à realidade 

local, há também a participação dos vários atores educativos no processo de elaboração e aqui 

Senhor Presidente achamos que deveria ser mais evidente sabermos que entidades deram o seu 

contributo para a realização desta carta. ----------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à perspetiva que elabora a 10 anos damos nota de que a cobertura da oferta estará 

assegurada. Equaciona-se uma redistribuição de alunos do pré-escolar tendo em conta a sua 

concentração em áreas de maior densidade populacional. Achámos interessante o investimento na 

Inclusão, na Inovação e no Multilinguismo . -------------------------------------------------------------------- 

Prevê-se ainda a Implementação de um plano de modernização e Gestão Escolar e Senhor 

Presidente aqui também lhe peço uma nova explicação. Queira-nos explicar o que isto é. Um plano 

para a Gestão Escolar? O Senhor quer mais Município dentro da gestão escolar é isso que estamos 

a falar? ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Acompanhamos a pronúncia do Ministério da Educação quanto ao documento apresentado pelo 

que o Grupo Municipal do PS nesta Assembleia votará favoravelmente este ponto. Disse. ---------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo mais nenhum pedido dava a palavra o 

Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------------------------------------ 
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-----TRINTA E QUATRO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Também rapidamente 

Senhor Presidente, dizer que foram bem feitas as contas, eu só tenho que me congratular com 

aquilo que foi dito. Fizemos uma Carta Escolar em 2005 por 10 anos, em 2013 deixei o Município, 

voltem em 2021, fiz outra vez a Carta Escolar. Não tenho mais nenhuma responsabilidade, foram 

estas e, portanto, a Carta Escolar aqui está exatamente no período que me diz respeito. Depois 

senão deviam ter enfatizado podiam estar, mas eu queria dizer a Carta Escolar recebeu por um 

lado apreciação critica do Ministério da Educação e por outro lado dos conselheiros que deram 

os seus contributos de forma exaustiva e, portanto, é a Carta Escolar não do Presidente da 

Câmara, mas a Carta Escolar dos conselheiros do Conselho Municipal de Educação. --------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, iríamos então 

proceder à votação. --------------------------------------------------------------------------------------------------

PONTO OITO (8) VOTAÇÃO DA CARTA EDUCATIVA DO CONCEL HO 2025/2035. ---------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

(Anexo 8 ï Registo nominal das votações, páginas 786/787). ----------------------------------------------- 

PONTO NOVE (9) APRECIAÇÃO E  VOTAÇÃO DO  REGULAMENTO DE UTILIZAÇÃO E 

FUNCIONAMENTO DA ECOPISTA DO VOUGA . --------------------------------------------------------

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

-----TRINTA E CI NCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Nada Senhor Presidente 

neste e no ponto seguinte o regulamento é da Ecopista do Vouga como sabem é gerido pela CIM, 

e, portanto, tem um regulamento exatamente idêntico à Ecopista do Dão, e, portanto, nada a 

acrescentarem relação a isto. -------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:.  PONTO OITO(8)Algum dos Senhores 

Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra Deputada Carolina Gomes. ------------------------- 

-----TRINTA E SEIS ï A  SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES(BLOCO) : Uma boa 

tarde a todas e todos sobre este ponto tenho dois apontamentos, um primeiro muito breve é mais 

um alerta de uma leitura possível e penso eu que enganosa no artigo 5.ºno ponto um, onde é 

possível que a leitura feita seja que cadeiras de rodas motorizadas, e há muitas pessoas que 

dependem deste tipo de cadeiras de rodas para se mover, não poderão ser utilizadas na Ecopista, 

estou certa, volto a repetir não será este a caso mas talvez fosse importante encontrar um redação 

que explicita-se isto de outra forma ou estar pelo menos atenta a esta possibilidade de leitura. O 

segundo ponto deixou-me bastante incrédula e vai motivar o voto contra este regulamento. Como 

é que é possível hoje que se proíba o acompanhamento de animais de estimação na Ecopista? Os 

animais são seres vivos como nós, são seres sencientes como nós, ou seja, isto quer dizer que sentem 

sensações como a dor, a agonia, as emoções, como o medo, a ansiedade e na medida em que 

domesticamos animais com estas caraterísticas a responsabilidade pelo seu bem-estar é nossa. São 

de resto companhia e elementos fundamentais de muitas famílias, isto não será estranho a muitas 

das pessoas que aqui estão presentes e uma componente até da sociabilidade e da malha social da 

atualidade, fazem parte do meio ambiente, fazem parte da nossa casa, e quando utilizamos o 

prefixo Eco antes de pista também era isto que deveríamos querer dizer por um lado a noção de 

casa, por outro a noção de meio ambiente e no conjunto a relação dos seres vivos com o meio. Esta 

Ecopista como qualquer uma que o regulamento está a ser votado agora deveria ser promover 

essa relação com a inclusão até de bebedouros para animais, dispensadores de saquinhos, aquela 

coisa de mobiliário urbano que conhecemos e não o regulamento está a fazer o seu contrário, já 

não estamos neste tempo, e esta regra na verdade representa um retrocesso, portanto deixo à vossa 

consideração esta análise, obrigada. ----------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhora Deputada, alguns dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------  

-----TRINTA E SETE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Para dar um esclarecimento, 

que faremos chegar esta observação à CIM que elaborou o regulamento, e o regulamento com 

todos os presentes, é uma pena o Bloco de Esquerda não estar na CIM, não vai estar nos próximos 

anos e deixamos ficar a descoberto uma situação que se calhar é complicada, mas pronto. --------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Iríamos então proceder à votação. --------- 
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PONTO NOVE (9) VOTAÇÃO  DA PROPOSTA DO REGULAMENTO DE UTILIZAÇÃO E 

FUNCIONAMENTO DA ECOPISTA DO VOUGA. -------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por com um voto contra e uma 

abstenção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 (Anexo 9 ï Registo nominal das votações, páginas 788/789). ----------------------------------------------- 

PONTO DEZ (10) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO D A PROPOSTA DE PROJETO DE 

REGULAMENTO MUNICI PAL DE PROTEÇÃO DE DADOS (RMPD). Tem a palavra o Senhor 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----TRINTA E OITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: . Apenas para dizer Senhor 

Presidente, além do digamos regulamento que apresentamos teve em consulta pública durante o 

tempo que a lei impõe e não teve nenhum contributo. Portanto dá-mo lo como eficazmente 

naturalmente e como bem feito. ---------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido de uso da palavra. 

Iríamos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZ (10) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PROJETO DE REGULAMENTO 

MUNICIPAL DE PROTEÇÃO DE DADOS (RMPD). ----------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ----------------- 

 (Anexo 10 ï Registo nominal das votações, páginas 790/791). --------------------------------------------- 

PONTO ONZE (11) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO DE 

SEGURANÇA E DE UTILIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DE ACESSO PÚBLICO DO ESTÁDIO 

MUNICIPAL DO FONTELO . Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ---------------------- 

-----TRINTA E NOVE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:.  Nada para acrescentar, 

Senhor Presidente o titulo do que se pretende neste ponto fala por si, é mesmo um regulamento de 

acesso ao estádio. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Algum dos Senhores Deputados quer usar 

da palavra? Não havendo nenhum pedido. Iríamos então proceder à votação. ------------------------ 

PONTO ONZE (11) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO DE SEGURANÇA E 

DE UTILIZAÇÃO DOS ESPAÇ OS DE ACESSO PÚBLICO DO ESTÁDIO MUNICIPAL DO 

FONTELO . ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ---------------- 

 (Anexo 11 ï Registo nominal das votações, páginas 792/793). --------------------------------------------- 

PONTO DOZE (12) PONTO TREZE (13), o mesmo princípio apreciação em conjunto e votação 

em separado, por isso dava a palavra o Senhor Presidente da Câmara. --------------------------------- 

PONTO DOZE (12) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA  DE PRORROGAÇÃO DO 

PRAZO DA ISENÇÃO DE IMI PARA O CONCELHO DE VISEU, NO ÂMBITO DO N.º 5 DO 

ARTIGO 46.º DO ESTATUTO DOS BENEFICIOS FISCAIS. ------------------------------------------- 

PONTO TREZE (13) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA  PROPOSTA DE IMPOSTO 

MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS - IMI - MAJORAÇÃO E MINORAÇÃO PARA EDIFICIOS 

SITUADOS EM ARU. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----QUARENTA ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:.  Obrigado Senhor Presidente, eu 

iria separar as duas coisas. O PONTO DOZE (12) é diferente do outro o PONTO TREZE (13). 

PONTO DOZE (12) é algo que Câmara podia ter olvidado, mas não o fez e muito bem. Foi digamos 

à legislação e acha que ainda é possível propor a manutenção da isenção por mais 2 anos e, 

portanto, a prorrogação do prazo da isenção do IMI para outro Concelho por mais 2 anos, a 

legislação prevê, podíamos ter deixado cair, não quisemos e, portanto, achamos que é uma 

beneficio para os contribuintes. A majoração e minoração na ARU de Viseu, portanto tem a ver 

com aquilo que se pretende de uma ARU, uma ARU é área uma requalificação urbana, portanto 

o que se prevê é que caso os imoveis sejam abandonados sejam majorados, caso sejam tratados 

sejam minorados, mas enfim têm aí as minorações, no caso de 10 e 20% se forem prédios 

degradados, prédios urbanos arrendados são 20% e depois tem a majoração do IMI em 30% no 

caso dos prédios degradados e considerando que o seu estado de conservação que cumpram 
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satisfatoriamente ou que não cumpra a sua função. Portanto é digamos o utilizar a fiscalidade 

para por alguma disciplina no abandono dos prédios ou na sua reutilização. --------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Algum dos Senhores Deputados quer usar 

da palavra? Não havendo nenhum pedido. Tem a palavra a Deputada Ana Paula Santana. -------- 

-----QUARENTA  E UM ï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA(PSD): Boa tarde 

a todos na pessoa do Senhor Presidente reitero os cumprimentos desta manhã. Eu queria usar da 

palavra relativamente ao PONTO TREZE (13) parabenizando a atitude do Município naquilo 

que foi a classificação dos prédios em ruínas porque muitas das vezes as políticas municipais 

colocam-se em causa naquilo que é na construção e edificação de uma Cidade considerando muitos 

prédios que estão devolutos, em ruínas completamente abandonados sem qualquer iniciativa 

privada e que muitas das vezes complica a iniciativa das politicas públicas que se pretendem fazer 

valer para uma Cidade. Acho que este é o caminho sobretudo nas ruínas e incentivar uma 

descriminação negativa porque não pode um qualquer de nós pagar o mesmo imposto após 

investimento naquilo que são as nossas propriedades em detrimento e outros que a abandonam e 

que fazem classificar uma Cidade em mau estado. Parabéns por esta iniciativa. ---------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhora Deputada, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo mais nenhum pedido. Iríamos então 

proceder à votação. PONTO DOZE (12) e PONTO TREZE (13). ---------------------------------------- 

PONTO DOZE (12) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE PRORROGAÇÃO DO PRAZO DA 

ISENÇÃO DE IMI PARA  O CONCELHO DE VISEU, NO ÂMBITO DO N.º 5 DO ARTIGO 46.º 

DO ESTATUTO DOS BENEFICIOS FISCAIS. -------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. -------------- 

 (Anexo 12 ï Registo nominal das votações, páginas 794/795). --------------------------------------------- 

PONTO TREZE (13) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE 

IMÓVEIS - IMI - MAJORAÇÃO E MINORAÇÃO PARA EDIFICIOS SITUADOS EM ARU . -

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade. ---------------- 

 (Anexo 13 ï Registo nominal das votações, páginas 796/797). --------------------------------------------- 

PONTO CATORZE (14) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 

SUBSIDIO À EXPLORAÇÃO - VISEU NOVO, SRU - CONTRATO PROGRAMA . --------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

----- QUARENTA E DOIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Senhor Presidente isto 

é o que vem anualmente aqui à Assembleia para justificar o financiamento da nossa Sociedade de 

Reabilitação Urbana sobre o montante que a Câmara transfirá para a Sociedade de Reabilitação 

Urbana. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Presidente algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido. Iríamos proceder à 

votação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO CATORZE (14) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE SUBSIDIO À 

EXPLORAÇÃO - VISEU NOVO, SRU - CONTRATO PROGRAMA. --------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade. --------------- 

 (Anexo 14 ï Registo nominal das votações, páginas 798/799). --------------------------------------------- 

Do mesmo modo do PONTO QUINZE (15) ao PONTO DEZASSETE (17), que todos concordam, 

diz respeito às ARU´S. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

PONTO QUINZE (15) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA  DO PROGRAMA DE 

INCENTIVOS À RECUPERAÇÃO DE EDIFICIO S LOCALIZADOS EM ARU'S - 

REVOGAÇÃO DAS DELIBERAÇÕES DE 29-06-2015 E 26-02-2024 E APROVAÇÃO DE 

NOVO PROGRAMA . ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZASEIS (16) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA ESTRATÉGIA DE 

REABILITAÇÃO URBANA PARA A EXECUÇÃO DE UMA OPERAÇÃO DE 

REABILITAÇÃO URBANA SIMPLES PARA A ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA DE 

VILA CHÃ DO MONTE  ------------------------------------------------------------------------------------------- 
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PONTO DEZASSETE (17) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA ESTRATÉGIA 

DE REABILITAÇÃO URBANA PARA A EXECUÇÃO DE UMA OPERAÇÃO DE 

REABILITAÇÃO URBANA SIMPLES PARA A ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA DE 

NOGUEIRA DE CÔTA . ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

-----QUARENTA  E TRÊS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:.  Obrigado Senhor 

Presidente, dizer que são pontos que naturalmente que contempla aquilo que nós queremos retirar 

das ARU´S como o próprio nome indica são Áreas de Reabilitação Urbana, portanto nós queremos 

incentivar as pessoas a tratar das ARU´S, ou a tratar desses digamos desses territórios de melhor 

maneira que classifica los como Áreas de Reabilitação, depois dar-lhes incentivos fiscais no sentido 

de que as pessoas possam digamos tratar dos seus prédios nessas áreas e já agora dizer que foi um 

trabalho meticuloso e digamos com muito esforço por parte da Sociedade de Reabilitação Urbana 

que inclusivamente se disponibilizou com todos os Senhores Presidentes de Junta a ir às ARU´S 

respetivas explicar quais eram os benefícios que os proprietários dos prédios podiam tirar destas 

novas decisões sobre digamos impostos Municipais e portanto trata-se de utilizar como disse a 

fiscalidade para efeitos de incentivar as pessoas ou a recuperar os prédios ou eventualmente 

vendendo os, alienados, mas não os deixar ficar digamos à disposição das intempéries deixando os 

cair. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente. dos Senhores 

Deputados quer usar da palavra? PONTO QUINZE (15) ao PONTO DEZASSETE (17),  Não 

havendo nenhum pedido, iríamos então proceder à votação. ----------------------------------------------- 

PONTO QUINZE (15) VOTAÇÃO DA P ROPOSTA DO PROGRAMA DE INCENTIVOS À 

RECUPERAÇÃO DE EDIFICIOS LOCALIZADOS EM ARU'S - REVOGAÇÃO DAS 

DELIBERAÇÕES DE 29-06-2015 E 26-02-2024 E APROVAÇÃO DE NOVO PROGRAMA. ----- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade. ---------------- 

 (Anexo 15 ï Registo nominal das votações, páginas 800/801). --------------------------------------------- 

PONTO DEZASEIS (16) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA ESTRATÉGIA DE REABILITAÇÃO 

URBANA PARA A EXECUÇÃO DE UMA OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA 

SIMPLES PARA A ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA DE VILA CHÃ DO MONTE -------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade ----------------- 

(Anexo 16 ï Registo nominal das votações, páginas 802/803). ---------------------------------------------- 

PONTO DEZASSETE (17) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DA ESTRATÉGIA DE 

REABILITAÇÃO URBANA PARA A EXECUÇÃO DE UMA OPERAÇÃO DE 

REABILITAÇÃO URBANA SIMPLES PARA A ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA DE 

NOGUEIRA DE CÔTA . ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade ----------------- 

(Anexo 17 ï Registo nominal das votações, páginas 804/805). ---------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Passaríamos do PONTO DEZOITO (18) 

ao PONTO VINTE E DOIS (22), já que todos dizem respeito a contratos de empréstimo e dizem 

respeito a programa de recuperação e resiliência, algum dos Senhores Deputados tem algo a 

levantar? Não havendo nenhum pedido dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. PONTO 

DEZOITO (18) a PONTO VINTE E DOIS (22). -------------------------------------------------------------- 

-----QUARENTA  E QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:.  Muito bem Senhor 

Presidente, apenas para referir que é uma das nossas, já o referimos aqui várias vezes, já 

assumimos essa responsabilidade de sempre que haja hipótese de financiamento de ordem legal, 

naturalmente que são conferidos pela Administração Central, nós não deixaremos de os usar, 

mesmo que cheguemos à conclusão mais tarde que não são necessários. Mas não o deixaremos de 

o fazer. As fontes de financiamento como sabem são escassas há que as aproveitar todas. Se estas 

a legislação permite recorrer a uma fonte financiamento pois aí é isso que trazemos aqui à 

consideração da Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------------------------ 
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 ----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente, iríamos 

então Senhores Deputados PONTO DEZOITO (18) ao PONTO VINTE E DOIS (22). Tem a 

palavra a Deputada Ana Paula Santana. -----------------------------------------------------------------------  

-----QUARENTA  E CINCO ï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA(PSD):  

Senhor Presidente na sua pessoa reitero os cumprimentos de há pouco. Relativamente a estes 

pontos apenas um apontamento de substância que é parabenizar o Município por ter-se lembrado 

de aproveitar este programa e contemplar não só o centro da Cidade, mas também Freguesias 

mais distantes do centro. Esta é uma política Municipal de significado a que deve ser dada 

continuidade naquilo que é recuperação de habitação e aqui quiçá aproveitar habitações em 

ruínas nas nossas aldeias e nas nossas localidades mais distantes do centro para colmatar a politica 

de habitação a que tem sido exemplo o Município. -----------------------------------------------------------  

MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhora Deputada, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Não havendo nenhum pedido do uso da palavra. 

Iríamos então proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO DEZOITO (18) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO - 

"PROGRAMA DE RECU PERAÇÃO E RESILIÊNCIA" - REABILITAÇÃO DE 1 FOGO EM 

EDIFICIO DA ESCOLA DO 1.º C.E.B. DE SILVARES DE CÔTA . ------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade -------------- 

(Anexo 18 ï Registo nominal das votações, páginas 806/807). ---------------------------------------------- 

PONTO DEZANOVE (19) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DO  CONTRATO DE EMPRÉSTIMO - 

"PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA" - REABILITAÇÃO DE 1 FOGO EM 

EDIFICIO DA ESCOLA DO 1.º C.E.B. DE GUIMARÃES . ----------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade ----------------- 

(Anexo 19 ï Registo nominal das votações, páginas 808/809). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE (20) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO - 

"PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA" - REABILITAÇÃO DE 1 FOGO EM 

EDIFICIO DA ESCOLA DO 1.º C.E.B. DE CRUZEIRO  -------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade -------------- 

(Anexo 20 ï Registo nominal das votações, páginas 810/811). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE  E UM (21) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DO CONTRATO DE EMPRÉSTIMO 

- "PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA" - REABILITAÇÃO DE 2 FOGOS EM 

EDIFICIO DA ESCOLA DO 1.º C.E.B. DE COUTO DE BAIXO . --------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade ----------------- 

(Anexo 21 ï Registo nominal das votações, páginas 812/813). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE  E DOIS (22) VOTAÇÃO DA PROPOSTA  CONTRATO DE EMPRÉSTIMO - 

"PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA" - REABILITAÇÃO DE 16 FOGOS NA 

RUA SILVA  GAIO N.º 45 A 53. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com unanimidade ----------------- 

(Anexo 12 ï Registo nominal das votações, páginas 814/815). ---------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Dos PONTO VINTE E  TRÊS (23) AO 

VINTE E  NOVE (29) atendendo que são se referem a Recurso Humanos também fazíamos a 

proposta de discussão conjunta, votação em separado. Alguém tem alguma coisa a levantar? 

Então dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------------- 

-----QUARENTA E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:.  Também não muito a 

acrescentar Senhor Presidente, só dizer que eles que resultam muito das mexidas e das 

movimentações que houve na Câmara que conhecem, nomeadamente os dois Diretores 

Municipais, um por limite de idade e outro por transferência que saíram dos respetivos lugares, 

e, portanto, houve e há ainda que ajusta los, o ajustamento é nesse sentido. Uma chefia de Divisão 

para o Urbanismo, outra chefia de Divisão para o Apoio Jurídico que como sabem estava sobre o 

chapéu da Direção Municipal que era chefiada pelo Dr. Adelino, e, portanto, são movimentos 

alguns por necessidade, digamos de preencher organigrama, outros também por deslocações e por 

alterações nas respetivas chefias, e tudo Senhor Presidente. -----------------------------------------------
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: . Obrigado Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer intervir neste âmbito? Não havendo nenhum pedido, iríamos proceder 

à votação. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

PONTO VINTE  E TRÊS (23) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA 

O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE DIREÇÃO 

INTERMÉDIA DE 2.º GRAU - DIVISÃO DE APOIO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO AO 

URBANISMO . ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção -------------- 

(Anexo 23 ï Registo nominal das votações, páginas 816/817. ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E QUATRO (24) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI 

PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE 

DIREÇÃO INTERMÉDIA DE 2.º GRAU - DIVISÃO DE ASSESSORIA E APOIO JURIDICO.  

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção -------------- 

(Anexo 24 ï Registo nominal das votações, páginas 818/819). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E CINCO (25) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO  DO JÚRI 

PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM  CARGO DE 

DIREÇÃO INTERMÉDIA DE  2.º GRAU - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO E COESÃO 

SOCIAL. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção -------------- 

(Anexo 25 ï Registo nominal das votações, páginas 820/821). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E SEIS (26) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA 

O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE DIREÇÃO 

INTERMÉDIA DE 3.º GRAU - UNIDADE ORGÂNICA DE APOIOS SOCIAIS E FAMÍLIA . -- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção -------------- 

(Anexo 26 ï Registo nominal das votações, páginas 822/823). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E SETE (27) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA 

O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE DIREÇÃO 

INTERMÉDIA D E 3.º GRAU - UNIDADE ORGÂNICA DE PROJETOS SOCIAIS. --------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção -------------- 

(Anexo 27 ï Registo nominal das votações, páginas 824/825). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E OITO  (28) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA 

O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE DIREÇÃO 

INTERMÉDIA DE 3.º GRAU - UNIDADE ORGÂNICA DE PROGRAMAS E PROJETOS DE 

ATIVI DADE FISICA E SAÚDE. -------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção -------------- 

(Anexo 28 ï Registo nominal das votações, páginas 826/827). ---------------------------------------------- 

PONTO VINTE E NOVE (29) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA 

O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE DIREÇÃO 

INTERMÉDIA DE 3.º GRAU - UNIDADE ORGÂNICA DE PROTEÇÃO CIVIL . ------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção -------------- 

(Anexo 29 ï Registo nominal das votações, páginas 828/829). ---------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. PONTO TRINTA (30) APRECIAÇÃO E 

VOTAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE PÚBLICO RODOVIÁRIO 

DE PASSAGEIROS - MOBILIDADE URBANA - MUV - FONTE DE FINANCIAMENTO ï 

RATIFICAÇÃO . palavra ao Senhor Presidente da Câmara. ---------------------------------------------- 

-----QUARENTA E SETE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:.  Nada a acrescentar 

Senhor Presidente, é o que está aí, é exatamente para dizer que eles têm que financiar com o 

digamos as receitas próprias. -------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Algum dos Senhores Deputados quer 

intervir neste âmbito? Não havendo nenhum pedido, iríamos então proceder à votação. ------------ 
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PONTO TRINTA (30)  VOTAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE 

PÚBLICO RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS - MOBILIDADE URBANA - MUV - FONTE DE 

FINANCIAMENTO ï RATIFICAÇÃO . ----------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com dez abstenções. -------------- 

(Anexo 30 ï Registo nominal das votações, páginas 830/831). ---------------------------------------------- 

PONTO TRINTA  E UM (31) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DE  CELEBRAÇÃO DE 

CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

RELACIONADAS COM SISTEMA DE MOBILIDADE E SERVIÇO PÚBLICO DE 

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS ï ADITAMENTO . Tem a palavra ao Senhor Presidente da 

Câmara. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----QUARENTA E OITO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA :. Senhor Presidente isto 

tem a ver com as nossas responsabilidades no âmbito da CIM e, portanto, são decisões anuais que 

têm que a ver com a nossa integração na CIM. ----------------------------------------------------------------  

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhor Presidente, algum dos 

Senhores Deputados quer usar da palavra? Tem a palavra a Deputada Carolina Gomes. ---------- 

-----QUARENTA E NOVE ï A SENHORA DEPUTADA CAROLINA GOMES(BLOCO ): 

Novamente boa tarde, sobre este ponto venho aqui deixar algumas considerações que são 

sobretudo uma lista de desejos, nós vamos votar a favor, vou votar a favor, esperando que esta 

solução permitam uma integração entre zonas mais rurais, zonas mais urbanas, mais eficiente, 

portanto trabalho para a coesão, mas também uma integração interconcelhia mais eficiente e 

desejada. Esperar ainda que facilite a aplicação de algo que pelo menos nesta Assembleia que já 

foi aprovado neste mandato como no anterior, já foi votado várias vezes em moções que é a criação 

de um shutlle entre Mangualde, portanto a Estação da Linha da Beira Alta e Viseu, pois a Linha 

da Beira Alta vai tardando em reabrir, mas esta solução que permita já salvaguardar isto e prever 

a criação desse shuttle. Ainda que permita avançar no sentido da gratuitidade dos transportes 

públicos, isto é sobretudo uma medida social mais que uma medida de mobilidade que já se vai 

aplicando e discutindo noutros territórios do País, também aqui mais uma vez sublinho que faria 

sentido ser pensada e por fim porque estamos a falar de mobilidade e fui alertada, aliás uma das 

que consegui constatar a outra por acaso avisaram-me, relativamente há pouco tempo que os 

problemas que eu assinalei em Fevereiro, na Assembleia de Fevereiro de coisas muito básicas de 

funcionamento dos transportes continuam por resolver, nomeadamente o acesso à aplicação, o 

acesso ao site, portanto dificulta bastante a consulta dos horários, mas também os ecrãs da Central 

continuam sem dar informação, aparece apenas o símbolo da Câmara Municipal. Portanto alerto 

que estas três questões não estão resolvidas e talvez não sejam assim tão difíceis de solucionar. 

Obrigada. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigada Senhora Deputada, não havendo 

mais nenhum pedido de esclarecimento, íamos proceder à votação. -------------------------------------- 

PONTO TRINTA E UM (31) VOTAÇÃO  DA PROPOSTA DE CELEBRAÇÃO DE CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS RELACIONADAS 

COM SISTEMA DE MOBILIDADE E SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE DE 

PASSAGEIROS ï ADITAMENTO . ----------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ---------------- 

(Anexo 31 ï Registo nominal das votações, páginas 832/833). ---------------------------------------------- 

Terminámos assim os nossos trabalhos, não está ninguém inscrito no público, agradecia a 

presença de todos. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão Ordinária 

da Assembleia Municipal de Viseu de vinte e dois de abril de dois mil e vinte e cinco quando eram 

quinze horas e quinze minutos. E do que se passou, lavrou-se a presente Ata, que inclui um total 

de 103 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, ________________________________ 

Primeira Secretária e pelo Senhor Presidente, nos termos do artigo quinquagésimo sétimo do 

Regimento em vigor. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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